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PRECIO; g P T A S 

üAHÜHAÜ por ¿0 pías, diarias y JMioda eníradii 
OLIMPICA CAMPEONA 3 velocidades 

R e p u e s t o s B 0 U E I 0 
Ronda de ios Caídos, 56 

t u s o -

H Armando 
Rodríguez 
Castro, 
en 
funciones 
de 
alcalde 
y 
presidente 
de la 
Diputación, 
al 
mismo 
tiempo 

' L a t e m p o r a d a c a m p a m e n t a ! d e J u v e n 

t u d e s s e i n i c i a e ! d í a 1 6 d e e s t e m e s 

— H a b r á t u r n o s e n L a D e v e s a , P o r t o m a -

r í n ( e m b a l s e d e S e i e s a r ) y e n L a E r e 

l a ( V i c e d o ) 

r SORPRESA: La Segunda Ronda (de 
Montirón a Montero Ríos), otra vez 
cerrada al tráfico 

A L I C t A A L D I A 

I E l " Q u e e n E H z a b e t h 1 1 " , e n V i g o 

A I D A L D I A 

I P a r o s e n a l g u n a s e m p r e s a s » d i a b a s t a n t e 

a l e j a d o 

d e l a 

n o r m a l i d a d , 

p e r o 

s i n 

g r a n d e s 

c o m p l i c a c i o n e s 

— G i l R o b l e s 

t o r c i ó 

e l 

g e s t o , 

s e 

a c a r i c i ó 

l a 

p a p a d a 

y d i j o : E s t a s e g u n d a j u n t a n o e s m í a 

# Muchos premios para el ganado ¿ a c e n 

s e e n l a "Feria del Campo" 

B A R C E L O N A 

# L a próxima edición del premio "Pla
neta" estará dotada de cuatro millones 
de pesetas 

V A L É N C I A 

# S u s p e n s i ó n d e p a g o s e n d o s i n d u s t r i a s 

® Hoy, consejo de guerra contra cinco 
presuntos activistas de la ETA 

SANTA CRUZ DE TEN.ERIPE 

m e i 
a b o g a d o 

A n t o n i o 

G a r c í a 

T r e v i j a n o , 

s a n c i o n a d o 

c o n 

c i e n 

m i l 

p e s e t a s 

IOS PRINCIPES DE ESPAÑA 
PASARON LA NOCHE EN IAP0NIA 

P a s e a r o n por H e l s i n k i y c o n v e r s a r o n 

con ios e s tud iantes en l a U n i v e r s i d a d 
ÉN I N T E R N A C I O N A L 

A R N E I R O : F i n a l p r o v i n c i a l d e l 

C a m p e o n a t o de A r a d a y T r a c t o r i s t a s 

E l Presidente de Poptngal, en P a r í s 
IOS SOCIAUSTAS ABANDONARAN E l GOBIERNO Si A N I S DEL 
— 1 S A B A D O NO 

¿NACIDO POR MILAGRO? 

i 
A! menos esto es lo que dice su madre. Olive Hai!, qw^, a ¡os tus-
tre meses de embarazo fue sometida a un intenso reconocimiento 
merced al cual se diagnosticó que el feto no tenia ni cabeza ni 
pulsaciones. Olive, desolada, fue en peregr inación a Lourdes. Y , 
al regreso, un nuevo reconocimiento dio resultados totalmente 
positivos. Y , tras estos meses de angustiosa espera, e l niño de 
Olive ha nacido normalmente. Y ahí le tienen ustedes recibiendo 
tos primeros cuidados en brazos de su madre y de una enfermera 

del centro asistencial en .que nació ei niño. - ( F O T O F I E L ) 

B A R C E L O N A 

D E L I N C U E N T E M U E R T O A 

TIROS POR LA FUERZA PUBLICA 

Al huir cuando fue sorprendido robando 
E N S U C E S O S 

L a s p r o s t i t u t a s de L y o n 

Serán desatofadas M^^ no 
lo abandonan v o l u n t ó 

FRANCIA INTENSIFICARA LA 
VIGILANCIA EN LA FRONTERA 

Y g e s t i o n a r á que cese l a 
entrada de agentes e s p a ñ o l e s 

E N I N T E R N A C I O N A L 

En la nueva sección de DEPORTES visite 
el más amplio surtido de 

C A M P I N G y P L A Y A 
a u n o s p r e c i o s i n i g u a l a b l e s 

aVISITENOS SIN COMPROMISO!! 

VUELVE A SAIIR 
E l D I A R I O 
« R E P D B I I C A » 

£ N I N T E R N A C i O N A l 

R I D R U E J O 
E N L A B B C 

D e j ó d e s e r 
í a l a i i g i s t a en 1942 

E N I N T E R N A C I O N A L 

Q U E R E L L A 
CONTRA E L 
A L C A L D E 
DE MADRID 

Se piden una 
indemnización 
de 500 millones 
de p e s e t a s 

E N N A C I O N A L 

rfiWimmSi 

En las fotografías, dos momentos de la actuación del que luego se proclamar ía campeón provincial 
de la "Compet ic ión de arada y tractoristas", celebrado ayer en la finca " A ,Xbca", en Ar t te í ro (Cos-
peito), participando un total de 16 campeones de las respectivas fases locales.-Manuel Angel Fer
nández Pérez, de Baralla, resul tar ía brillante campeón , renovando el titulo alcanzado el pasado año. 

(Fotos B A R R E I R O ) 

M A D R I D ; 

PARO PARCIAL DE DIEZ MU OBRERO! 
F u e r o n p r a e t i e a d a s 

SALTEADOR DE BANCOS y lín terrorista, 
detenido tras intentar 
un atentado contra «Ya» 

BALANCE DE LA «JORNADA 

COMUNISTA DE LOCIA» 
E N N A C I O N A L 

ack Chite aparece en la foto superior, agachado por la presión 
de la llave de conducción, en el momento en que 4a policía le 
introduce en el coche en que han de trasladarle desde la sede 
de! F B I al Tribunal Federal de Nueva Yory en donde hab rá de 
responder de los cargos que se le imputan como sospechoso de 
atraco a seis bancos locales. Chite fue detenido en su apartamento 
de Brooklyn, en donde tenia una escopeta con el cañón contado, 
una pistola con silenciador, un revólver , municiones y varios pa-
samontañas de esquiador y máscaras de carnaval, cargadores y , 
vamos, todo un equipo como para no pensar que proyectaba mar
charse de vacaciones. Ahora, la policía piensa en poder confirmar 
los cargos y en la posible identificación de Chite como el hombre 

que cometió los delitos. -- (Foto Cifra Gráf ica -UP!) 

RECIOS 

DE C A 

Míele/para una vida mas fácil: 
Dísfrií>uídol,: 

ARMANDO RODRIGUEZ CASTRO 
Í W o Caldos, 22 * T e l é f o n o 2140 47 

L U G O 



P A G I N A 2 

CINE K U R S A L 
H O Y 5.45 - 8 y 10.30 

E S T R E N O 
Una película dinámica, alegre 

y divertida 

EL MUNDO ES 
DE LOS JOVENES 

E A S T M A N C O L O R 

D Y A N G O 
L a melódica voz de Oro 
G I N A M A R I A H I D A L G O 

Triunfadora del festival de la 
canción Sudamericana 

TODOS LOS PUBLICOS 

Gran Teatro 
H O Y 5.45 - 8 y 10.30 

M A R A V I L L O S O E S T R E N O 

LOS FABULOSOS 
DE TRINIDAD 
Richard Harrison 

Fanny Grey 

W A N T E D 
1.000 R E W A R D F O R B U D 

W E S L E Y . 
Dead or Alive 

Sheriff 
J . Grey 

TODOS LOS P U B L I C O S 
Vi 

C I N E P A Z 
H O Y U L T I M O D I A 

5.45 - 8 - 10,30 
T O D O S L O S P U B L I C O S 

EASTMANCOLOR 
P E T E R L E E L A W R E N C E 

M A R I B E L M A R T I N 

IOS CABALLEROS 
DEL BOTON DE ANCLA 

¡La m á s en t rañable historia 
sobre la amistad, la juven-

lud y el heroismo! 

J u v e n t u d fuer te y s ana , 
t omando 

Y o g u r R u e d a 

^- P R I M E R A C A D E N A 
13,45 Carta de ajuste d : Pano

rama de Galicia. 
14.00 Panorama de Galicia. 
14.14 Apertura y presentación. 
14.15 Aquí , ahora. Programa in

formativo. 
15,00 Telediario. Pr imera edi

ción. 
15,30 Tele-revista. "Mujeres". 
16,00 L a familia Strauss. "Jo-

s e f . 
17,00 Despedida y cierre. 
18,45 Carta de ajuste. "Bongo 

Rock". 
19.00 Apertura y presentación. 
19,03 Avance informativo. 
19,05 E l campo. Información 

agraria. 
10,10 Un slobo, dos globos, tres 

globos Para los peque
ños. E l país de la fanta
sía: " E l arca de Violeta". 
E l taller de los inventos. 
¿Sabías que...? "Ruta del 
gótico". (11). 

20,30 Sucede. 
21,00 Telediario. Segunda edi

ción. 
21,30 Medio ambiente. 
22,00 Espejismo. 1965. 
23,50 Ultimas noticias. 
23,55 Reflexión. Espacio religio

so. 
24,00 Despedida y cierre. 

EMPRESA H ESTA CAPITAE PRECISA 
AMUAR ADM1MSTMTIV0 

( F E M E N I N O ) 
Se exige: 

— Amplios conocimientos de mecanograf ía y taquigraf ía . 
— Experiencia en .trabajos de oficina, aunque no impres

cindible. 
Sueldo anual: 140.000 pesetas netas 

Incorporación inmediata 

Interesadas escribir adjuntando "curriculum vitae" a a eista Admi
nistración • (Anunciante n.0 7631) 

¡Ateneíón! 
Bicicletas ORBEA 

regala cientos de 
cámaras fotográficas 

Pide a tus padres «na 
O R B E A 

y pasa unas vacaciones I 
fenónicnas 

HIJOS DE 
FELIX LATORRE | 

Ronda Cas t i l l a , 2 4 - 2 6 
Tels . 211020 - 217608. L U G O i 
: — -— rr.-V 

• S E G U N D A C A D E N A 
Carta de ajuste. "Folklore: 
Jotas de Aragón" . 
P resen tac ión y avances. 
Planeta vivo " E l coral del 
Mar Rojo y la estrella de 
mar espinosa". 
Musical pop. "Argén" . 
Noticias en el segundo pro
grama. Información nacio
nal e internacional. 
Recital . "María Elena Ba-
rrientos". ( I I ) . 
Temas 75. 
Ult ima imagen. 

SUBMARINAS 

es 34 BALON 
PLAYA BARCO PASAJE 

RESPIRADOR SUBMARINO GAFAS SUBMARINAS 
JUEGO 
RAQUETAS 

11 
BARCA NIÑO 
FLIPPER FLOTADOR 

PELIKANO 

50 m FLOTADOR 40 cm 

PIRAGUA 
CANADIENSE 

so CUBO \ S 
PLAYA BOLSO PLAYA LONA 38x35 

GAFAS CABALLERO 
GAFAS 
SEÑORITA 

1 BOLSO 
DEPORTES 35x 21 

TOBARIS PALA 
PLAYA CARRETILLA 

Di". CASTRO, 19 11160 
CONDE PALLARES 6 

19.30 

20,00 
20301 

21,00 
21.30 

22,00 

22,30 
23,30 

D O M I N G O , D I A 8 

E X C U R S I O N 
a l a s p l a y a s de 

Miño y Puente denme 
R e s e r v e s u p l aza : 

Viajes Amado, S.A. 
( G . A . T . 4 3 ) 

[ A g u i r r e , 2 - T e l . 2 1 1 7 3 0 

^ 11 

S E G U R O S 
Entidad eh expansión precisa nombrar Agentes Generales en 

Monforte, Chantada, Rlbadeo, Fonsagrada y Puentenuevo 
Oportunidad interesante para conocedores de esta actividad e 

personas que deseen promocionarse 
Magníficas condiciones económicas 

[ Escr ib i r a: Inspector Regional - Apartado 39 LUGO 

MATRIMONIO DOMESTICO 
PARA V I 6 0 

£ 1 " J ^ l r 8 / . ^ 1 ' moz0 comedor V servicio casa. E l l a , buena cocinera. 
Edad 35/45 anos. Imprescindible informes. Casa poca familia. Buen 

sueldo. Abstenerse Agencias 

Dirigirse: Apartado, 344 - VIGO. (Referencia "MATRIMONIO") 

DEIE MAS CONFORT A Sü HOGAR \ 
Con la calidad de sfempre 

M u e b l e s F R A N C E L | 
le ofrece ahora la más completa y moderna gama de... ^ 

• CORTINAJES • ALFOMBRAS I 
• MOQUETAS • PAVIMEOTOS I 

| - OBJETOS DE DECORACION - I 
I P 

Gran variedad de colores y modelos para todos los gustos i 
£ y presupuestos | 

| IMPORTANTES DESCUENTOS -- AMPLIAS FACILIDADES DE PAGO I 
| Ruanueva, 114 L Ü 6 0 Teléfono 216529 f 

I 

i 

J U E V E S , 5 de J u n i o de ] 9 7 5 

PARTICIPANTES EN EL «IX CÜRSO DE PERFECCIONAMIENTO 
PARA SECRETARIOS DE ADMINISTRACION LOCAL» 

H E aquí al grupo de secretarios 
de Adminis tración L o c a l que to
man parte en el « I X Curso de 
Perfeccionamiento para Secreta-
rios de Segunda Categoría» que 
se está celebrando en Lugo, y 
cuyo desarrollo tiene lugar en el 
Palacio Provincial. E n el grupo 
figura el jefe del Servicio de Ins
pección y Asesoramiento a Cor
poraciones Locales en Lugo, don 
José Manuel Rozas Díaz, y los 
secretarios de los municipios de 

Valle de Tobalina (Burgos), B a i 
lar (Orense), Dodro ( L a Coruña) , 
Boqueijón ( L a Coruña) , Puebla 
del Brollón (Lugo), Vilaboa (Pon
tevedra), Incio (Lugo), Begonte 
(Lugo), Ribera de Ar iba (Oviedo), 
Chozas de Abajo (León) , Monte-
rroso (Lugo) , Merindad de Mon-
tjja (Burgos), Rubiana (Orense), 
Meira (Lugo) , Alcudia de Cres-
pins (Valencia), Barreiros (Lugo), 
Maella (Zaragoza), Vega de V a l -
carce (León) , Ampuero (Santan

der), Pá ja ra-Fuer teventura (Las 
Palmas), Campo Lameiro (Pon
tevedra), Aranga ( L a Coruña) , 
Madrigueras (Albacete), Tapia de 
Casariego (Oviedo), Creciente 
(Pontevedra), P u e n t e Caldelas 
(Pontevedra), Cortegada (Orense), 
Ta laván ( C á c e r e s ) , Mondariz 
(Pontevedra), Abadín (Lugo), A n 
tas de ü l l a (Lugo) y Corcullón 
(León) . 

Les deseamos a todos una gra
ta estancia en nuestra ciudad. 

EMPEZARON LOS EXAMENES DE AllMNOS LIBRES EN EL INSTITUTO 

Ff 

T O D A V I A no h a n terminado 
sus clases muchos de los a lum
nos oficiales de los Insti tutos, 
cuando y a se in ic ian los e x á 
menes de alumnos libres. E l 
grabado h a sido obtenido ayer 
m a ñ a n a en el Inst i tuto Mascu
lino de E n s e ñ a n z a Media de 
Lugo y pertenecen a sexto a ñ o 
de Li te ra tura . 

E n t r e tanto, repetimos, m u 
chos de los alumnos oficiales 
e s t á n t o d a v í a superando las ú l 
t imas evaluaciones, algo as í co
mo la tabla de sa lvac ión que 
les conduc i r á a pasar un buen 
verano o a tener que clavar los 
codos —un poco m á s de lo que 
los h a n clavado en el c u r s o -

para poder superar en septiem
bre lo que no h a n conseguido 
en junio. 

E n f in , mientras que unos 
te rminan —los oficiales—, otros 
empiezan —los libres—. A todos, 
suerte, v is ta . . . y a por el apro
bado, que aunque no sea m u 
cho, es lo suficiente. 

PRESENTACION DEL "TROFEO TERESA" A LA PRENSA Y RADÍO 

E N un acto muy cordial que 
tuvo lugar en el domicilio particu
lar de los señores de Armada-
Fernández , fue presentado a los 
representantes de l a Preitóa y la 
Radio el «Trofeo Teresa» , una 
pieza curiosa y valiosa t ambién , 
que presenta un balón de fútbol, 
de porcelana*de Sargadelos, cir
cunvalado por un grueso aro de 
plata y con un tr ípode del mis
mo material, como sostén. L a ba
se, sobre una circunferencia tam
bién de plata, es de m á r m o l con 
una placa en la que lleva el enun
ciado comercial de la donante y 
la dedicatoria al jugador más re
gular del C. D . Lugo en la tem
porada 1974-75, que ha resultado. 
ser Tapia. 

Es ta es la primera vez que se 
dona tal trofeo y los señores de 
Armada - Fe rnández han mani
festado en el transcurso de esta 
reunión que para la p róx ima tem
porada el «Trofeo Teresa» se ex
tenderá también a l jugador más 
regular del Breogán. 

A la grata reunión asistieron 
con el Director de E L P R O G R E 
SO, el Director de Radio Popu
lar, presidente del Sindicato de 
la Información y corresponsales 
de Prensa y Radio acreditados 

en la ciudad y también el presi
dente del C . D . Lugo, José Gar
cía y el entrenador Mar t ín E s 
peranza. 

E n el grabado de Barreiro, los 
asistentes a la reunión rodeando 
a Teresa, que porta el trofeo. 
Otra copa de plata, similar, sin el 

balón de Sargadelos, es sostenida 
por el hijo de Teresa, Jorge, y se
rá entregada, como la anterior, 
a l jugador más goleador, Do
mínguez, en el transcurso del en
cuentro que disputarán el Lugo 
y el Pontevedra el domingo en 
disputa del Trofeo Corpus. 

Nuevo s e c r e t a r i o técnico de 
Abastecimientos y Transportes 

H A tomado posesión de su 
cargo el nuevo secretario t é c 
nico de l a Delegación P r o v i n 
cia l de Abastecimientos y T r a n s 
portes, Augusto G i l Maza. 

E l s eñor G i l Maza nos envía 
u n . atento saluda ofreciéndose 
en este cargo. Por nuestra par

te t a m b i é n nos ofrecemos para 
todo cuanto pueda redundar en 
el éx i to de su ges t ión a l frente 
de l a referida Delegación . 

E l s e ñ o r G i l M a z a viene a 
ocupar l a vacante dejada por 
fallecimiento por nuestro recor
dado y buen amigo, Jo sé E s t á -
vez. 

Conferencia de la profesora Isaura 
Cepeda sobre medio ambiente 

C O N ocas ión de l a celebra
ción del " D í a Mundia l del Me
dio Ambiente" , l a profesora-
jefe del Seminar io de Ciencias 
Naturales del Inst i tuto Femen i 

no de Lugo, I s a u r a Cepeda V i 
dal , h a pronunciado ayer en d i 
cho centro una conferencia so
bre el tema " E l medio ambiente 

Armando Rodríguez C a s t r o : E n | 
funciones de alcalde y presidente 
de la Diputación al mismo tiempo 

C O M O consecuencia del viaje 
a Madr id del Alcalde acciden
t a l y del Presidente de l a D i p u 
t a c i ó n pa ra asist ir m a ñ a n a a l 
" D í a de G a l i c i a " en l a F e r i a 
In ternac ional del Campo, t a m 
bién, y por l a m a ñ a n a , a l fune
r a l que v a a celebrarse en l a B a 
sí l ica Nacional de l a S a n t a 
Cruz del Va l l e de los Ca ídos por 
los muertos gallegos en l a pasa
da c a m p a ñ a y finalmente, pa ra 
estar presentes en el l lamado 
" D í a de L u g o " que t e n d r á lugar 
en l a propia F e r i a el d í a 9, l a 
D i p u t a c i ó n se " q u e d ó " s in pre
sidente y el Ayuntamiento s in 
Alcalde. E l S r . G a r c í a R o d r í g u e z 
envió a l diputado provincial se

ñ o r Rodr íguez Castro u n a comu
nicac ión , que és te recibió ayer 
n o m b r á n d o l e presidente en fun
ciones mientras él e s t é ausente 
y como a d e m á s es segundo te
niente de ^Icalde y e l primero 
es el Alcalde en funciones y 
t a m b i é n se va , pues h a recibido 
otra c o m u n i c a c i ó n n o m b r á n d o l o 
Alcalde interino. 

Como consecuencia, e l señor 
Rodr íguez Castro es uno de los 
hombres que m á s mandos tiene 
en Lugo en estos momentos por 
cuanto a las dos jefaturas de 
Sindicato Provinc ia l que y a os
tenta, se suma ahora l a presi-
denotó, de l a D i p u t a c i ó n y l a 
Alcaldía de Lugo. 

L a S e g u n d a R o n d a ( d e 
Montirón a Montero Ríos), otra 
vez cerrada al tráfico 

A Y E R les i n f o r m á b a m o s que 
l a Segunda Ronda, en el trozo 
entre M o n t i r ó n y Montero Ríos , 
h a b í a quedado abier ta a l t r á f i 
co. Pues bien, hoy tenemos que 
decirles que ayer mismo h a que
dado cerrada de nuevo. Y esta 
vez con m á s t i e r ra y con m á s 
piedras obstaculizando e l t r á f i 
co, que en u n principio. 

¿ Q u é h a pasado?. Pues les 
explicaremos. Vamos a darles l a 

. v e r s i ó n del contrat is ta s e ñ o r 
Cortizo Lo i s . Con él nos encon
tramos de casualidad en l a 
Pue r t a de Santiago, d e s p u é s de 
que c o n o c i é r a m o s l a noticia del 
nuevo cierre. 

— ¿ E s cierto que? l a Segunda 
Ronda e s t á cerrada otra vez? 

—Sí , es cierto; l a c e r r é yo. 
—Pero, ¿y eso? 
—Pues que l a obra no se me 

h a recibido y, naturalmente, a s í 
no puedo consentir que los co
ches rueden sobre e l la . 

— ¿ Q u é hiciste? 
— E c h é t ie r ra pa ra obstaculi

zar e l paso. 
—Nosotros t e n í a m o s entendido 

que l a obra h a b í a sido recibida... 
— L a Segunda fase, sí, me l a 

recibieron en su d ía . Pero l a 

Segunda fase comprende desde 
M o n t i r ó n has ta l a a l tu ra " D o 
C a r r i l dos P a x a r i ñ o s " . E s a es
t á abierta. Pero l a otra, desde 
a h í a su desembocadura con l a 
carretera de Fonsagrada o Mon
tero Rios , comprende l a tercera 
fase. Hace u n a ñ o quise hacer 
l a entrega, pero se me r echazó 
porque el problema " C a s a de 
S a r c e d a " estaba por resolver. 
Y así continuamos. T ú compren
d e r á s que yo no voy a permit i r 
que se empiece a rodar sobre 
l a calzada s in que l a obra haya 
sido recibida. 

— ¿ E n t o n c e s ? 
— E n esto nada tengo que h a 

cer. S i el Ayuntamiento me l a 
recibe, quito l a t ierra , limpio 
todo, y listo. Realmente esto es 
lo que yo quiero. C o m p r e n d e r á s 
t ú que tener una obra te rmina
da tantos meses y s in ser rec i 
bida.. . 

Y l a cosa e s t á as í , amigos. 
Vamos a ver q u é ocurre en jo r 
nadas p r ó x i m a s . Els de esperar 
que el Ayuntamiento reciba l a 
obra y de nuevo l a Segunda 
Ronda, por este trozo, sea abier
t a a l t r á f i co . Es to es lo lógico, 
i Y y a v a siendo hora !.— R , 

• LA SCH0LA CANTORUM 
D E S P U E S del éx i to alcanzado 

ayer por l a Schola Cah to rum 
del Seminar io de Lugo, para esta 
tarde, a las ocho, se anunc ia 
un segundo a base, asimismo, de 
m ú s i c a - p o p u l a r . 

Se recuerda a . todos cuantos 
deseen asist ir a este concierto 
que deben re t i ra r l a s invi tacio
nes en el Seminario, oficinas de 
" R a d i o Popu la r " en l a cal le de 
l a R e i n a y « L a Voz de l a V e r 
dad" , 

El 16 de este mes se mida 
la temporada campamental 
de Juventudes 

E L Departamento de Campa
mentos de la Delegación Provin
cial de la Juventud ha sacado a 
la calle un bonito folleto relacio
nado con la próxima temporada 
de campamentos. Los turnos se 
inician el 16 de este mes. He aquí 
el orden por el que han de regir
se los distintos turnos con expre
sión de las fechas en que se ini
cian y concluyen, la jornada de
dicada a la familia y el nombre 
del jefe del turno. 

E N E L C A M P A M E N T O 
«JOSE L U I S D E A R R E -
SE» L A D E V E S A - R I 
B A D E O 

F E C H A S . — Del 16 al 30 de 
junio. 

A S I S T E N . — Alumnos del Co
legió Menor «Eijo Garay» . 

D I A D E L A F A M I L I A . — 22 
de junio. 

J E F E D E T U R N O . — D . B r a u 
lio González Valeiro ( M . L ) . 

Segundo turno: 
F E C H A S . — De l 17 al 29 de 

junio. 
A S I S T E N . — Deportistas infan

tiles y cadetes. 
D I A D E L A F A M I L I A . — 22 

de junio. 
J E F E D E T U R N O — D . Jesús 

López R á b a d e (O. I . ) . 
Tercer turno: 
F E C H A S . — Del 30 de junio a l 

14 de julio. 
A S I S T E N . — Flechas v arqueros 

de la O. J . E . 
C U O T A . — 1.000 pesetas. 
D I A D E L A F A M I L I A . — 6 de 

julio. 
J E F E D E T U R N O . — D . Carlos 

Rodr íguez López ( M . I . ) , 
Cuarto turno: 
F E C H A S . — De l 30 de junio a l 

14 de julio. 
A S I S T E N . — A l u m n o s de 

E . G . B . hasta 14 años. 
C U O T A . — 1.200 pesetas. 
D I A D E L A F A M I L I A . — 6 de 

julio. 
J E F E D E T U R N O . — D . V a -

lentín N ú ñ e z Lorenzo ( M . N . ) . 
Quinto turno: 
F E C H A S . — Del 14 al 28 de 

julio. 
A S I S T E N . — Alumnos de B a 

chillerato y Fo rmac ión Profesio
nal de 14 a 16 años. 

na tu ra l y l a importancia de su 
c o n s e r v a c i ó n " . 

A l acto asistieron profesores 
y alumnos y durante esta diser
t a c ió n se puso bien de m a n i 
fiesto los amplios conocimientos 
y l a só l ida p r e p a r a c i ó n c ien t í f ica 
que l a profesora Cepeda V i d a l 
tiene sobre estos temas. 

C U O T A . — 1.200 pesetas. 
D I A D E L A F A M I L I A . — 20 

de julio. 
J E F E D E T U R N O . — D . Lu i s 

Fernando Garc ía L u i s ( M . I . ) . 
Sexto turno: 
F E C H A S . — Del 14 a l 28 de 

julio. 
A S I S T E N . — A l u m n o s de 

E . G . B . hasta 14 años. 
C U O T A . — 1.200 pesetas. 
D I A D E L A F A M I L I A . — 20 

de julio. 
J E F E D E T U R N O . — D . Brau

lio González Valeiro ( M . L ) . 
Séptimo turno: 
F E C H A S . — Del 28 de julio al 

11 de agosto. 
A S I S T E N . — A l u m n o s de 

E . G . B . hasta 14 años. 
C U O T A . — 1.200 pesetas. 
D I A D E L A F A M I L I A . — 3 de 

agosto. 
J E F E D E T U R N O . — D . Anto

nio Rueda Pérez ( M . L ) . 
Octavó turno: 
F E C H A S . — Del 28 de julio al 

11 de agosto. 
A S I S T E N . — A l u m n o s de 

E . G . B . hasta 14 años. 
C U O T A . — 1.200 pesetas. 
D I A D E L A F A M I L I A . — 3 de 

agosto. 
J E F E D E T U R N O . — D . Fran

cisco López Castro ( M . L ) . 
E N E L E M B A L S E D E 
B E L E S A R ( P U E R T O -
M A R I N ) 

Primer turno: 
C L A S E . — A i r e Ubre y náut ica . 
F E C H A S . — 30 de junio al 14 

de julio. 
A S I S T E N . — Cadetes y guías de 

O. J . E . 
C U O T A . — 1.000 pesetas. 
D I A D E L A F A M I L I A . — 6 de 

julio. 
J E F E D E T U R N O . — D . Ma-

rtuel Gülín Rodr íguez ( M . í . ) . 
Segundo turno: 
C L A S E . — A i r e libre 'j náut ica . 
F E C H A S . — Del 14 al 28 de 

julio. 
A S I S T E N . — Flechas v arque

ros de O. J . E . 
C U O T A . — 1.000 pesetas. 
D I A D E L A F A M I L I A . — 20 

de julio. 
J E F E D E T U R N O . — D . José 

Carlos López Corral ( D . J . ) . 
' E N L A B R E L A - V I C E D O 

Primer turno: 
C L A S E . — Ai re libre. 
F E C H A S . — Del 1 a l 15 de 

agosto. 
A S I S T E N . — Cadetes y guías de 

O. J . E . 
D I A D E L A F A M I L I A . — 6 de 

julio. 
J E F E D E T U R N O . — D . José 

Manuel Fernández Cedrón ( D . J . ) . 
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pesquera está saliendo p r a la costera del bonito 
VIVERO.—(De nuestra Corres

ponsalía por Pablo Mateos Chao). 
E l próximo domingo el Vivero F . 

m MUNICIPIO MARGINADO P O R EDUCACION Y CIENC 
AIGIINOS DE SUS 400 N I l S ESTAN EN HOGARES - ESCUELA DE 
COLADA ( P O N T E V E D R A ) 0 V A L L E DE ORO ( L U C O ) , A 200 

V1LLAFRANCA DEL B1ERZ0 (LEON), 
K I L O M E T R O S DE D I S T A N C I A 

y O T R O S M U C H O S P A R E C E N C O N D E N A D O S A S E R A N A L F A B E T O S 

S A N R O M A N D E C E R V A N -
yg<¡ (De nuestro correspon
sal B R A Ñ A N O V A ) . — Este mu-
mcipip de Cervantes permanece 
cp. el mayor olvido en cuanto a 
la Enseñanza General Básica .se 
refiere y nadie sabe a que causas 
es ello debido. 

l a Inspección de Enseñanza 
Primaria proyectó la construcción 
¿e un Grupo Escolar én San R o -
tnán de Cervantes para 300 alum
nos. E l Ayun tamien tó adquir ió un 
hermoso solar én lo más céntr ico 
¿e la localidad, dotándolo segui
damente de agua, alcantarillado 
y acceso. L a obra se incluyó en 
el Plan Provincial confeccionado 
por la Delegación de Educación 
y Ciencia, y... nunca más se supo 
de su construcción. Y la cosa vq 
para cinco años qüe fue aprobada 
y sin que los 4.500 habitantes de 
Cervantes cuenten con Centro de 
E . G. B . 

No tendría importancia si sé 
tratase de una obra suntuaria. 
Pero se da el caso de que los ni
ños del municipio —unos cuatro
cientos— están pés imamente es-
cclarizado o sin escolarizar, pues 
han sido suprimidos los maestros 
de temporada y n i se habilitan 
aulas n i se m o n t ó un transporte 
escolar para trasladardos a otros 
Centros. L a única solución es en
viar a los niños a Villafranea del 
Bterzo (León) , a Colada (Pon
tevedra), de donde son algunos 

sacerdotes del municipio, o a Fe-
rreira de Valle de Oro, es decir, 
a cerca de doscientos ki lómetros 
de distancia. ¿Puede haber en al
gún otro municipio español pano
rama semejante en cuanto a la 
E . G . B . se refiere! 

Y el caso es que todos parecen 
dispuestos, desde hace varios años, 
a resolver el problema: l a Dele
gación Provincial, la Inspección 
e Enseñanza Primaria, e l Gobier
no Civ i l . Pero promesas, tan solo 
promesas, se obtienen de dichos 

organismos. Y conste que el 
Ayuntamiento, los vecinos y el 
propio Club Aneares, que tan 
buerta labor en orden a l a pro
moción de la comarca está rea
lizando, se han dirigido al minis
tro de Educación y Ciencia cla
mando una solución para tal pro
blema que no acaba de llegar, 
por cuanto parece que se presta 
m á s atención a la escolarización 
de los niños de las villas y ciuda
des, que a los de las zonas de 
m o n t a ñ a , ¿Es qué hay españoles 

de primera y de segunda? ¿Es qué 
las gentes de Cervantes tenemos 
sólo deberes para con el Estado 
y no derechos? He aquí unas 
tristes interrogantes. 

Esperamos que el activo Minis
tro de Educación y Ciencia, don 
Cruz Mar t ínez Esteruelas se haga 
cargo de esta triste situación y 
ordene la pronta construcción del 
proyectado Grupo Escolar de Cer
vantes; pues nos resistimos a creer 
que no busque solución si este 
escrito llega a su conocimiento. 

H o m e n a j e a D . a T r i n i d a d 

S á n c h e z L ó p e z 

METRA. — (De nuestro corres
ponsal). — Recientemente e l v i 
cepresidente tercero del Gobierno 
y Ministro de Trabajo h a conce
dido a d o ñ a T r i n i d a d S á n c h e z 
López, maestra ejemplar que du-
ra'nte m á s de 45 a ñ o s h a desarro
llado su labor en esta v i l l a , l a 
Medalla a l M é r i t o en el Traba jo 
en su ca tegor í a de P la ta . 

Con este motivo l a comis ión or
ganizadora pretende ofrecerle un 
homenaje popular y con e l f i n de 
que puedan part icipar en él , t an 
to los antiguos alumnos como 
amigos de d o ñ a T r i n a , que as í se 
llamaba c a r i ñ o s a m e n t é por todos, 
se h a iniciado una suscr ipc ión de 
cuota ún i ca de 50 pesetas, que se 
podrá ingresar en cualquiera de 
las cuentas que a t a l f i n se h a n 
abierto en las entidades bancarlas 
de l a v ü l a : Banco E s p a ñ o l de 
Crédito, C a j a de Ahorros de L a 
Coruña y Lugo y C a j a R u r a l . 

Pe r iód icamen te se i r á n publi
cando las listas de aportaciones 
y en fecha p r ó x i m a se s e ñ a l a r á 
el día en que se h a de hacer en
trega de l a condecorac ión que t a n 
merecidamente se le h a otorgado. 

EL 10 E l VIAS B E ALZARSE COMO EL M A S 
lOBUCTIVO M LOS EIOS E S P A Ñ O L E 

Quedó desierta la subasta de las obras 
R I B A D B O . — ' • (De nuestro co

rresponsal, J u a n de Car idad) . 
E l r í o se perfi la como el n i á s 

productivo de los r íos salmoneros 
españoles , a poco m á s de u n mes 
pa ra e l cierre de l a temporada, 
seguido, a bastante distancia, de 
los asturianos S e l l a y Narcea. L a 
media mensual á e ejemplares h a 
venido siendo de cerca de dos
cientos, e s t i m á n d o s e l a posibili
dad de batir e l record absoluto 
par t icular 'del r ío . a f i na l de tem
porada. 

L a . m á s reciente contab i l i zac ión 
(para los lectores, anteayer) ar ro

j a u n a cifra de 572 salmones, eu^ 
. yos ú l t i m o s controles fueron efec-

F E R I A S 
H O Y , P I E D R A F I T A , C H A N T A 
D A , L O U S A D A , M U E M E N T A Y 

M O N D O Ñ E D O 
—oOo— 

M a ñ a n a , en S a r r i a y Monforte 
de Lemos 

tuados por ios aifiuentes depor
tistas y r i b e r e ñ o s : André s Conde 
Vázquez, de L a C o r u ñ a , tres 
ejemplares, de 5,300 kilogramos, 
en e l pozo Nogue i r iña , y 5,100 y 
6,600 en e l pozo Piago Mayor ; J e 
sús Costelo Souto. de V i l l a l b a , 
tres, de 5,600 en César , 4,500 y 7, 
en Aibraham; Angeles Co i r a B a l 
boa, de S a m a de Langreo, uno, 
de 4.800 en Piago Mayar ; J u l i á n 
R e y Díaz , de Cangas de Poz, tres,; 
de 3,700 en Vol ta de Ar r iba , 5,300 
en Estreitos y 5,300 en L a S a l ; 
J o s é Herrero R i v a s . de Madr id , 
uno, de 4.600, en Vol ta de A r r i 
ba; J u a n Navarro Montero, de 
S a m a de Langreo, uno, de 5,100 
en A b J ^ í i a m ; Carlos Pardo Me-
néndez , de Vi l l a lba , uno de 6. en 
Piago Mayor; Manuel M a r t í n e z , 
dos, de 4,400 y 4,100 en Vo l t a de 
Ar r iba , y J e s ú s Amor F e r n á n d e z , 
de Abras, dos, de 4,500 y 5,400 en 
el coto de Puentenuevo. 

L a c a r ac t e r í s t i c a que ofrece e l 
r ío , en l a actualidad, es l a esca
sez de ejemplares que se deja 
sentir en e l coto de Abres y el i n 
cremento en el coto de Puente-
nuevo, m a n t e n i é n d o s e normal el 
tramo de Tur ismo, que c o n t i n ú a 

E X C U R S I O N E S F I N D E 
S E M A N A 

DIA 21 
Parador de T u r i s m o 

Condes de G o n d o m a r 

B A Y O N A 
Plazas l imi t adas 

DIA 28 
C O R C U B I O N , F I N 1 S T E R R E 

y M U R O S 

Reserve ahora la s u y a e n : 

Viajes Azor, S. A. 
A . G . T . 1 3 6 

C R U Z , 16 
2 1 2 1 8 0 Telfs. 2 1 2 1 7 7 

VISITA PASTORAL EN FERRERÜA 
P U E B L A D E L B R O L L O N . — 

(De nuestro corresponsal, C A S A -
N O V A ) . — Anteayer, día 3, el 
obispo de la Diócesis, doctor Ona 
de Echave, realizó la visita pastoral 
a la parroquia de Fer re i rúa , en este 
municipio, tal como estaba previsto. 
Hizo su entrada en el pueblo a 
las 11,30 de la m a ñ a n a y venía 
acompañado por el canciller del 
Obispado y Su familiar. Fue reci
bido en el atrio del templo parro
quial por el pár roco y arcipreste 
reverendo don Manuel Casanova 
Pérez , otros sacerdotes de las pa
rroquias limítrofes como Pino, Ou-

. tara, etc., así como por toda la 
comunidad parroquial de Fer re i rúa , 
las niñas de la Escuela-Hogar Cris
to Rey , con sus profesoras y otros 
niños y niñas de diversas parroquias 
de la zonn norte del municioio que 

se hab ían concentrado aqui para 
ser confirmattos. Todos los presen
tes acudieron a saludar a l prelado, 
besando su anillo pastoral. Segui
damente pene t ró en el templo, don^ 

registrando m í a gran afluencia 
de deportistas. 

A M B U L A T O R I O 
E l rumo^ que captamos, en la 

cal le , apunta a l a subasta de las 
obras de cons t rucc ión del ambu
latorio y agencia del I . N . P. , que 
h a b í a quedado desierta, en con
t r a de lo sucedido con l a s obras 
de otras dos de' l a provincia, que 
h a b í a n sido adjudicadas. 

Y es que a perro flaco todo se 
le vuelven pulgas. S i a los males 
de u n , principio, de los que nos 
hemos ocupado abundantemente, 
de carencia de los servicios que 
consideramos indispensables —a 
cien k i l óme t ro s de l a c a p i t a l -
como, por ejemplo, un par de ca-
rhas de urgencia, se une ahora 
este de l a subasta desierta, y a 
me d i r á n s i no es para congra
tularse. 

Como creemos que las obras f i 
guran afectadas por el plan' co-
yun tu ra l , para paliar l a delicada 
s i t u a c i ó n que atraviesa el sector 
de l a cons t rucc ión , tenemos la 
esperanza de que se realicen a c 
tivas y r á p i d a s gestiones para que 
sean adjudicadas directamente, 
como m a l menor para evitar un 
encarecimiento que lóg icamen te 
h a b r á de producirse, de continuar 
a l a espera del desarrollo de los 
acontecimientos. 

P A R Q U E I N F A N T I L 
E l informador viene a ser ajgo 

a s í como el p a ñ o de l á g r i m a s del 
vecinó, cuando surje l a ocasión 
de quejarse de algo que funciona 
m a l p que e s t á en v ías de estro
pearse. Es to nos h a pasado con 
e l parque infant i l , p id iéndonos 
que demos Ja voz de a l a rma pa

r a que se le preste una mayor v i 
gilancia, por parte de quien co
rresponda, para evitar que los 
mozalbetes que llegan mezclados; 
en las primeras excursiones esti
vales tomen por asalto ©1 parque 
y acaben destrozando los juegos 
que es t án reservados para l o s ' n i 
ños. 

Naturalmente, nos identif ica
mos con l a queja, muy jus t i f ica
da, porque wpnocemos l a circuns
tanc ia 'de que hay personas que 
cuando llegan por pr imera vez a 
un pueblo ajeno, ponen el mi s 
mo entusiasmo y el mismo í m p e 
tu que los conquistadores de a n 
t a ñ o , pa ra i r dejando una pro
funda huel la a su paso. E s cues
t ión de educac ióh y de buenos 
modales, pues quien carece de 
ellos no puede advertir que cau
sa un d a ñ o a l a c o m ú n i d a d que 
suele acogerla con ca r iño . E n es
te caso, e l parque infan t i l , que 
le q u e d a r í a sumamente agradeci
do a l primer guardia municipal 
que quisiese cuidarle u n poco. 

L O N J A 
Los precios registrados en las 

ú l t i m a s subastas de l a r u l a r i ba -
dense, fueron los siguientes: Mer
luza, de 97 a 139 pesetas, el k i 
logramo; pescadilla, de 81 a 122; 
lenguado, a 277; obispo, a 131; 
rape, de 65 a 84; a g u a r ó n . a 46; 
faneca, de 41 a 66; salmonete, de 
119 a 193; sargo, a 76; abadejo, 
de 60 a 80; maragota, de 44 a 45; 
congrio, de 41 a 54; aguja, a 15; 
a*obaliza, a 146; mui l , a 43; roda
ballo, a 249; s a n m a r t í n , a 80; f a -
negote, a 54; j ib ia , a 34; pulpo, 
a 47; pota, • 63, y centollo, de 
5Ó0 a 5S8. 

C , tiene el primer encuentro de 
ascenso a categoría nacional, en
f ren tándose al Valladares C. F . 
Esperemos que las huestes de Fa
quín remonten la eliminatoria, pa-

vra poder jugar la siguiente con
tra el vencedor del Verín-Vista 
Alegre. Aquí juega un papel muy 
importante la afición, que debe de 
estar totalmente identificada con 
el equipo y hay que lograr el 
ascenso con buen fútbol y la pre
sencia física de nuestros aficio
nados en el campo para animarlos 
constantemente. 

Días pasados ha tenido lugar en 
un restaurante de la localidad una 
cena ofrecida por la junta directi
va a los jugadores y entrenador 
donde se b r indó por el ascenso a 
nueva categoría . E s de esperar 
que no hayan quedado en simples 
palabras de euforia, ya que con
tando con e l correspondiente per
miso futbolístico de los equipos 
que nos ha tocado eliminar debe 
estar el próximo año en categoría , 
pues l a afición tiene ganas de ver 
fútbol de más categor ía , ya que 
son muchas las temporadas que 
estamos en la ca tegor ía provincial 
y dicen que a la tercera es la 

C o n f e r e n c i a áe Andía 
Vidarte, sobre " M e d i o 

Ambiente" 
Con motivo de l a conmemora

ción del " D í a Mundia l del Medio 
Ambiente" , bajo l a o rgan izac ión 
de l a Delegac ión Provinc ia l del 
Ministerio de E d u c a c i ó n y C i e n 
cia de Lugo, hoy en el sa lón de 
actos del Inst i tuto Nacional de 
Bachil lerato " S a n Rosendo", el 
profesor del Centro, don Marce
lino A n d í a Vidarte p r o n u n c i a r á 
una interesante conferencia so
bre el t e m a " I M P O R T A N C I A 
D E L M E D I O A M B I E N T E " . 

D E P O R T E S 
E n las competiciones correspon

dientes a l a Pase Provincia l , den
tro de los Campeonatos Naciona
les de Balonmano (ca tegor ía ca
dete y juveni l ) que viene desarro
llando l a Sección Femenina del 
Movimiento, y que recientemente 
se celebraron en Lugo, se han 
proclamado vencedores en ambas* 
ca tegor ía s los equipos del I n s t i 
tuto Nacional de Bachi l lera to 
" S a n Rosendo" de nuestra c iu 
dad. 

vencida, pues ya lo hemos inten
tado dos veces, una con el Bara-
Uobre y otra con el Endesa de 
Puentes 

CAMPAÑA E S T A T A L DE 
V A C U N A C I O N 

Por resolución de la Dirección 
General de la Producc ión Agraria, 
se establece la vacunación obliga
toria de todo el ganado vacuno 
en dos fases: Una en la primave
ra y otra en el o toño. 

E l desarrollo de la campaña de 
primavera se ha rá en concentra
ciones —salvo casos especiales—, 
en los días y horas que a conti
nuación se indican, debiendo pre
sentarse la carti l la ganadera para 
la anotación de las vacunaciones. 

San Andrés de Boimente, lunes, 
día 9 de junio. A las cuatro de 
la tarde en el barrio de la Igle-
sio. A las cinco, en la taberna, á 
las siete en el barrio de Abuin y 
a las ocho en el barrio de Cuiña. 

Chavín, martes, día diez. A las 
cuatro de la tarde en el barrio 
de Morgade, a las cinco en Rubei-
ra ya las seis de la tarde en el 
barrio de la Ig les ia 

Valcarr ia , miércoles , día 11. A 
las seis de la tarde en e l barrio 
de la Iglesia. 

San Pedro de Vivero, miércoles . 
A las cuatro de la tarde, en el 
barrio de Iglesia. 

Magazos, miércoles . A las ocho 
de la tarde, en e l bario de Rua-
nova. 

BOVEDA 

H o y , v i s i t a p a s t o r a l 

d e ! o b i s p o d e L u g o 

B O V E D A . — (Especial para E L 
P R O G R E S O ) . — E n el día de hoy, 
el obispo de ¿ u g o , doctor Ona de 
Echave adminis t rará el Santo Sa
cramento de la Confirmación, en 
la iglesia de San Mar t ín de Bóveda, 
a los niños de esta parroquia y a 
los de las parroquias siguientes: 
San Cristóbal de Gunt ín , San. Cris
tóbal de Mar t ín , Santiago de Rivas 
Pequeñas, San Vicente de Ver y 
Santiago de Freituje. 

Saludamos respetuosamente ai 
doctor Ona de Echave y le desea
mos una grata estancia entre noso
tros. 

E l Ayuntamiento a c o r d ó proce
der a l a subasta de las obras de 
acondicionamiento del a c c e s o , 
desde Jove capi ta l a l apeadero 
del ferrocarr i l y los barrios de 
Lamaboa, Pu imar iño y Lavande-

M l i l i l 

de celebró una Misa de Pontifical. 
con homil ía . Después adminis t ró el 4 
Saóramento de la Conf i rmación a £ 
unós 100 niños y niñas. Termina- ^ 
dos los actos litúrgicos, e l obispo 
hizo un breve examen de Cateéis-
mo a los niños. S 

Fueron padrinos de Confirmación M 
la Hermana de las Obreras de Je-
s ú s , ' directora de dicha Escuela, ^ 
doña Trinidad Gómez Fe rnández y s!!L*^«ís*Mkía¿s»^ 
don Gustavo Parada Fe rnández , fe- 5 
ligreses de dicha parroquia. Y ter
minados todos estos'actos, e l pre
lado de la Diócesis visitó la men
cionada Escuela-Hogar, sita en Fe
rreirúa. ". • 1 " 

EXITO DE IA EXCtRSION ESCOLAR 

FUENTE D E L VAL 

naturaleza 

A G U A S D E M O N D A R I Z F U E N T E D E L V A L , S . A . 

O U I T I R I Z . — (De nuestro co
rresponsal C A R L O S T O M E ) . 

Organizada por los alumnos de 
s é p t i m o y octavo del Colegio N a 
cional de E . G . B . de Gnit i r iz , , y 
a l frente de l a misma e l director 
de dicho centro don Gonzalo V i 
l lares Paz, a c o m p a ñ a n d o cuatro 
profesoras, y e l que suscribe co
mo guia, se ce lebró u n a magnif i 
c a excu r s ión a l co razón de E s 
p a ñ a , que contaba entre profeso
res y alumnos 78 personas. 

Sa l imos de Gu i t i r i z con un d ía 
e sp lénd ido hac ia Astorga en don
de los chicos h a n contemplado el 
palacio del obispo y l a CatedraL 
Viajamos con di recc ión a Zamo-

a en donde se hizo u n a breve 

parada, llegando a l atardecer a 
Salamanca, visitando los m a g n í 
ficos monumentos de d icha capi
ta l . S e p e r n o c t ó a l l í , saliendo 
rumbo a l Va l l e de los Ca ídos don
de se p a s ó el resto de l a m a ñ a n a 
comiendo en E l Escor ia l y dedi
cando l a tarde a visi tarlo. Como 
sobraban unas horas, se fue a 
ver u n safar i muy cerca del E s 
corial, que a los n iños les encan
t ó ver las piezas sueltas de 'a 
fauna afr icana. 

Y a en Madrid , donde nos alo
jamos, salimos hacia Aranjuez: 
visitando l a Casa- del Labrador: 
jardines, museo marino y e l P a l a 
cio R e a l . Por l a tarde se visitó 
Toledo empezando por el Aicázer y 

diversos monumentos. A l dia s i 
guiente, d í a libre en Madrid , en 
el cual las profesoras h a n cogi
do cada una u n grupito de c h i 
quillos pa ra e n s e ñ a r l e s l a capital 
de E s p a ñ a . Retorno y f i n de l a 
excurs ión . 

Ahora sólo me queda el fe l ic i -
, tar a los maestros por s u buena 
organ izac ión y a todos los chicos 
por su ejemplar comportamiento. 

Mareas para hoyen 
ei Litoral Lueeose 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
O R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

« I grupo de excursionistas ante ta estatua de Carlos V en el patio 
central del Alcázar de Toledo. - {Foto Garrido) 

pleamar 
pleamar 

11,23 
12,12 

44 
51 

NOTAS LOCALES 

Con mayor éxito que en años an
teriores se ce lebró la designación 
de las guapas que1 r ep re sen ta rán 
a Villalba en la elección de "Miss 
Galicia". Fueron d e s i g n a d a s 
"Miss Villalba 1975 la señor i ta 
Milagros Aivarez Mart ínez, "Miss 
Fotogenia", María Teresa Ares de 
Vicente y "Miss Simpatía" , María 
del Carmen Souto. Les fueron 
impuestas las bandas en medio de 
grandes aplausos por el alcalde 
de Vil lalba, don Francisco Roca 

Agras 

V I L L A L B A . — (De nuestro co
rresponsal). 

Se pone en conocimiento de las 
empresas de esta d e m a r c a c i ó n 
comarcal que- el p r ó x i m o d ía 6 
(viernes) de los corrientes y en 
l a jornada de l a m a ñ a n a , eva
c u a r á consultas en esta Casa 
S indica l Comarca l el Letrado 
Pisca l de l a O r g a n i z a c i ó n S ind i 
cal , don José R a m ó n T a t o He
rrero. 

Este servicio que empezó a 
prestarse a las empresas en el 
mes de mayo, colma las aspira
ciones de las mismas, y a que era-
una de las diversas peticiones 
formuladas por los empresarios 
en las reuniones celebradas por 
los cargos representativos de los 
mismos. Resolviendo de e s t á for
m a un problema de asesoramien-
to necesario pa ra los empresarios 
de esta zona. 

E l referido d í a 6, y a las 7,30 
de l a tarde, t e n d r á lugar en esta 
Casa S indica l u n a r e u n i ó n de los 
cargos representativos, enlaces y 
jurados de empresa, presidida por 
don J o s é Conde Conde, Director 
Provinc ia l de l a Escuela S ind ica l . 

Vivero, jueves, dia doce de } * • 
nio, de diez a once de l a m a ñ a n a , 
©n el Matadero Municipal y a las 
doce en campo de Verdes. 

Faro, jueves, día doce de junio. 
A las cuatro de la tarde, en Faro , 
a las cinco en Aldea y a las seis 
en Aguadoce. 

Cillero, jueves, doce. A las ocho 
de l a tarde, en e l barrio de l a 
Iglesia antigua. 

Vieiro, viernes, trece. A las cin
co de la tarde, en el barrio Souto 
da Fe i r a y a las siete de la tarde, 
en e l barrio de Pena. 

Galdo, martes, día 17. A las cin
co de la tarde, en el barrio de l a 
Abelleira, a las seis en la Fe r i a 
y a las ocho en el barrio de Trave . 

Fontecoba y Aralde, el miérco
les, dieciocho. A las once de l a 
mañana , en L a Carreira, Covas, 
miércoles dieciocho, a las cinco 
de la tarde, en Escourido, a las 
siente en Pereira y a las ocho en 
Pallaregas. 

N O T I F I C A C I O N E S 
Varios inquilinos' que ocupan 

las casas del Grupo "Pedrosa L a 
tas" de Cillero, han sido notifica
dos por la Delegación Provincial 
del Instituto Social de la Marina, 
para que efec túen e l correspon
diente pliego de descargos en re
lación con la propiedad de la casa 
que ocupa 

Exis te bastante preocupación en 
todo el mencionado barrio, por 
cuanto se decía, no hace mucho 
tiempo, que dichos inmuebles iban 
a pasar a propiedad de los que po
seen los contratos de arrenda
miento, previo pago de la cantidad 
ya estipulada Sin comentarios 

F I E S T A DA R A F A DAS 
B E S T A S 

Estamos a un mes justo de l a 
V i l ed ic ión de la fiesta "Da Rapa 
das Bastas" que t end rá lugar en 
e l curro de Candooso, el próximo 
día seis de julio, y donde se espe
ra la llegada de numerosos visi
tantes principalmente un grupo 
francés de la Sociedad de Fomen
to de la Cría Caballar, como asi
mismo de distintas regiones espa
ñolas han anunciado su visita, ya 
que este año la comisión no rega
t ea rá esfuerzos para que sea e l 

, despegue de este enxebre festejo 
que está teniendo gran aceptación,-
tal como nos lo demuestra la gran 
cantidad de romeros que ese día 

, se dan cita en el curro Este año 
el festejo-feria segui rá e l trece de 
julio, aunque el festejo principal 
es el citado día seis del mismo 
mes 

F L O T A P E S Q U E R A 
Y a han comenzado a sal ir para 

la costera del bonito numerosos 
barcos de la flota pesquera y se 
espera que durante la presente 
semana se vayan todos. Según no
ticias llegadas a círculos marine
ros de los que se encuentran ya 
faenando, no son muy optimistas 
por e l momento, aparte de las nu
merosas millas que hay que i-eco-
r re r para llegar a los bancos. E s 
de esperar que se logren importan
tes capturas, pues son una de las 
bases de la economía de l a costa 

•y donde se tienen puestas muchas 
esperanzas. 
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L P H I L I P S 

HI6H H D E U T Y f l INTER NATIONAL 

Los úl t imos Modelos PHILIPS 
en A L T A FIDELIDAD de im

p o r t a c i ó n en: 

JESUS LAGO y UGO, S.A. 
Solicite sin com
promiso una de
mos t r ac ión o pi
do folleto infor- ' 
motivo. 

A NUESTROS SUSCRIPTORE 
CAMBIO D i DOHCIUO. POR VACACIONES 
Con e' objeto de causarle las mínimas molestias, si en el periodo 

de vacaciones V d . desea recibir E L PROGRESO fuera de su domici
lio habitual, R E L L E N E este boletín y E N V I E N O S L O para que O B R E 
en nuestra Adminis t ración con C U A R E N T A Y OCHO HORAS de an-
t e i í d o n , como mínimo, a la fecha del cambio. 

S E Ñ A S E N D O N D E 1 0 R E C I B E ACTÜAIMENTE 

B A J A 

Nombre 

Calle 

Piso Teléfono 

Cíudaa • {N.o suscr íp tor 

S E S A S E N DONDE D E S E A R E C I B I R L O 

A L T A 

Nombre 

Calle 

Piso Teléfono 
Ciudad 

Desde el día /1975 

letra Ja^ÍS a ^ í r e c c i o n € S ' * de alta y la de baja con 
n i i ^ t y' a P0*1" ser ' a máquina . Asimismo le rogamos 
^ • w S 1 6 ' Si f ^ c a u s a ^ a 60 ™* Realidad donde está tem 
Por^lmente, e l domicilio por donde efectúa los pagos 
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M O N F O R T E 

Hoy concluye el III ciclo sobre «Reforma Agraria en el Valle de lemos» 
I n a u g u r ó s u e x p o s i c i ó n M a r y G u e v a r a de O r d ó ñ e z e n e l C a s i n o - A t e n e o 
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M O N F O R T E D E LEMOS. — (De nente 
nuestra Corresponsalía) . 

E l largo ciclo de conferencias 
agrarias que con ca r ác t e r rotativo 
se ha venido desarrollando en di
versas parroquias del Regadío, ca
beceras de su zona, bajo el cono
cido t í tulo genérico de "Hacia una 
promoción racional del Area Re
gable", concluirá mañana con un 
•olerane acto. 

Acto de hermandad y afirma
ción agraria, para el que se rán 
'.tilizadas las amplias dependencias 

del Cas ino«Ateneo de Monforte, 
que generosamente, y del todo 
consecuente con su p rogramac ión 
cultural , ha organizado los diver
sos y conocidos ciclos sobre Re
forma Agraria . 

Seguidamente se ab r i r á un orga
nizado coloquio, en e l que, con la 
general part icipación, pueda reco
gerse e l autént ico sentir del hom
bre del campa responsable, y con 
ilusión de acción constructiva, en 
l a conocida problemát ica del mo
mento. 

Y , como segunda parte del acto, 
• n extrema manifestación de soli
daridad agraria, se rá servido, con 
la graciosa y delicada a tención de 
la Comisión de Damas y Damise
las Amigas de la Cultura, un soli
darizante y culturizante Vino Re
gional. 

E l lucido marco poético de l a 
rec ient í s ima Exposición de Mary 
Guevara sin duda alguna, rea lzará 
este acto con grato recuerdo para 
los entusiastas del Regadío, para 
su Comisión Gestora y para cuan
tos de veras sientan la realidad 
de un posible estancamiento en 
e l esperado desarrollo del momen
to económico del Valle de Lemos. 

S E INAUGURO L A I E X -
POSICIO- DE P I N T U R A , 
1975 

Conforme se ha venido anun
ciando en días anteriores, ayer, a 
las ocho y media, y en e l Salón de 
Festivales del Casino Ateneo de 
nuestra ciudad, tuvo lugar la inau
guración de la Exposición de Mary 
Guevara, de Lugo, que viene a 
constituir la primera de las pro
gramadas para este año de 1975. 

A finales de este mismo mes 
anunciaremos la del valioso grupo 
de artistas locales. 

Mary Guevara de Ordóñez, pin
tora abuela, que nunca se cansa 
de pintar, porque es una verdade
r a vocación de sus pinceles, viene 
« Monforte para exhibir su obra. 

Mar;' Guevara viene a abrir la 
puerca de la curiosidad art ís t ica 
monfortina, en e l sentido sector 
de la pintura. Puerta q u é pronto 
segu i rán dejando abierta nuestros 
jra conocido» valores locales. 

SESION M U N I C I P A L 

L a Comisión Municipal Perma-

LOS NOGALES 
N O T A L O C A L 

L O S N O G A L E S . - (De nuestra 
•orresponsal). 

E l Delesado Provincial de Poli-
A t a , y PartkiPacion, don Adolfo 
A b e l ha dado posesión como Jefe 
L o c a l del Movimiento, a doña Ma
r í a de los Angeles Salgueiro Coru-
30. E l Consejo Local del Movimien
to se hallaba reunido en pleno 
Con la misma fecha t ambién era 
nombrado «secretario local de di-
eho organismo, nuestro convecino 
y amigo, don José Rico Vega Ofi-
eia l primero del Ayuntamiento de 
esta vi l la . 

Cesaron por lo tanto en funcio
nes, los anteriores, jefe local y se
cretario, respectivamente, don Lu i s 
AIyarez F e r n á n d e z y don Luis 
U ü o a Yanez, a los que se les agra
dec ió los servicios prestados 

Por nuestra parte nuestra más 
cordial felicitación Y una vez m á s 
Ü 0 Í f e C ^ i e n t 0 de las columnas 
de E L PROGRESO para todo lo 
que redunde en beneficio y nro-^ 
greso de nuestra vi l la y municipio 

VIDA MOMICIPAl 
. „ . * C H A . i T A D A 

. , Ayuntamiento en pleno acor-
do l a ap robac ión del pliego de 
oondiciones pa ra l a subasoa de 
tos obras de acondicionamiento 
de los caminos de Chan tada a 
A n t a s de m í a . por Centulle, a l a 

£ í l ' ? i ? <?Udifia a L a l í n ' y des
de l a C . N . de l a G u d i ñ a a L a l i n 
a l deposito de Abastecimiento dé 
Aguas de l a v i l l a , e l que v a des-
de la_ carretera nacional de l a 
G u d i n a a La l ín , a l lugar de S o -
bre i ra ( P o m a s ^ y finalmente el 
que v a desde l a Escuela de M a -
r i z a Vigo. 
tías. 

<= ^ * L U G O 
S e hacen púb l i cas las gandicio

nes del phego de concurso para 
SL públ ico de l*s ra
l les de P r a y Plác ido , Ciudad de 
d ^ v n V Í l l a de S a r r i a ' Ced rón 
<ie Val le , R e c á t e l o y parte de l a 
del general T e l i a . 

. , * M U R A S 
S e atore u n plazo de auince d í a s 

S £ f ^ Íe ^ o ^ c t ó n púb l i ca , a 
efectos de exornen y reclamacio
nes, sobre el proyecto t écn ico de 
^ S ' í 2 e m local úe B a r r a l a 
S ^ i o ^ 0 n s u p u e s t o to
t a l de 2.000.000 de pesetas. 

autor izó las siguientes 
obras: A doña Montserrat Vázquez 
Pontón , para revocar y pintar fa
chada; a don Antonio Rivelo Cas
tro, para reparac ión de tejado; a 
don Felipe Lorenzo Abella, para 
retejar. Se contesta a don Castor 
Arias Gudelle en el sentido de que 
no procede según la legalidad vi
gente, acceder a su petición en e l 
momento actual. 

C E M E N T E R I O S . — Se otorgan 
concesiones administrativas a do
ña Jul ia Rodríguez Rodríguez, do
ña Encarnación Carballo Vázquez, 
doña Trinidad López Vázquez, don 
Nicasio Aceiro Car r i l y don Basi
lio Lorenzo Juanes, doña Carmen 
Ramos García, doña Encarnación 
Carballo Vázquez, doña Ju l i a Ro
dríguez Rodríguez y don Dositeo 
Vázquez Rodríguez, 

B A J A S Y PADRONES.—Se acep
tan las siguientes: De don Galindo 
López Dosio, por solares sin- va
l l a r ; de don Salustiano Rodríguez 
Fernández , por canalones y baja
das; de don Gonzalo Cosío Noguei-
ra, por recogida de basuras; de 
doña Dosinda Alvarez Cstro, por 
solares sin vallar; de la Coopera
tiva Industrial en Santa Clara, por 
recogida de basuras; de don An
gel González Valdés en. nombre de 
don Jesús González, por tasa de 
rodaje; de don Manuel Pérez Par
do, por bajadas de canalones; de 
don Pedro Alvarez Castro, por 
solares s in vallar. 

Quedan pendientes escritos de 
don Manuel López González y don 
Germán Losada Mariño 

A P E R T U R A D E E S T A B L E C I 
MIENTOS.— Se acuerda s r ü c i t a r 
informe de la Jefatura de Sanidad 
en expediente de don Edmundo 
Rodríguez Díaz. 

Se autoriza a don Moisés Díaz 
Alvarez para colocación de velado
res en el café L a Florida. 

Se accede a lo solicitadc por do
ña María Jesús Rodríguez Fernán
dez. 

Se autoriza a don Antonio A r -
mesto Pardo para entrada y salida 
de camiones. 

Previos los expedientes trami
tados se acuerda devolver a Ovi
dio Vi l lar , S. A. , las fianzas cons
tituidas con motivo de las siguien-
tes obras: Construcción de la ace
ra en el Colegio Sagrado Corazón, 
obra adicional en la calle de Cal
vo Sotelo, tratamiento de la calle 
de acceso a la lonja desde el Pa
seo de Lu^o, limpieza de alcanta
rillados y construcción de muros 
en la calle de Calvo Sotelo y Oren
se. 

Se autoriza a don Severino 
Fe rnández Estrada para sustituir 

sus coches por otros más moder
nos. 

Se acuerda el contrato de una 
paleadora para obras en relación 
con recogida de basuras. 

V A C U N A C I O N A N T I R R A 
B I C A 

Por el veterinario titular don 
Gonzalo M. Ferreiro García se 
e fec tuarán vacunaciones ant irrá
bicas de los perros en los días, 
horas y lugares que se seña lan : 

Día 7.— Villaraarín, a las cuatro 
de la tarde, junto a la Escuela. L a 
Pénela , a las cinco, en la cantina. 
Las Nocedas, a las seis, en el cen
tro del Barr io, y Gullade, a las 
siete, en la carretera. Casa Bali-
ña. 

Día 9".— Guntín, a las cuatro de 
la tarde, en el centro del pueblo. 
Marcelle, a las siete, en la carre
tera (cantina). 

Día 10.— Rozábales, a las cua
tro de la tarde, en camino de la 
entrada. Cañedo, a las cinco de 
latarde, en las casas junto a la ca
rretera. Santa Mariña, a las seis, 
en e l Molino, y Malvaron, a las 
siete. 

C O L A B O R A C I O N A L DIA 
D E L MEDIO A M B I E N T E 

Con motivo de la conmemora
ción del Día" Mundial del Medio 
Ambiente, hoy, jueves, día 5, e l 
Instituto Nacional Mixto de Ba
chillerato de Monforte, organiza, 
s u m á n d o s e a los actos provincia
les, una conferencia que t endrá 
lugar dicho día, a las 12,30, en el 
aula magna de la Escuela de Maes
tría Industrial y que es ta rá a car
go del ca tedrá t i co de Física y 
Química del' Centro, don Alberto 
Viso Iglesias. E l tema versa rá so
bre e l "Medio Ambiente". 
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Igualmente, en la extensión de 
Chantada, dependiente del Insti
tuto de Monforte, se p ronunc ia rá 
una charla conmemorativa sobre 
el mismo tema y a la misma hora, 
a cargo de la profesora doña Ma
ría del Carmen Lorenzana Boan. 

D I A D E L MEDIO A M B I E N 
T E E N E L C O L E G I O D E L 
S A G R A D O CORAZON 

Con motivo de la celebración 
del Día Mundial del Medio Am
biente, hoy, día 5, p ronunc ia rá 
una charla e l profesor de dicho 
Centro, don Fernando Miguélez 
Franco, que, ve r sa rá sobre " E l 
equilibrio económico" . 

Se i lus t ra rá con una proyección 
de diapositivas y finalmente hab rá 
un coloquio entre e l alumnado de 
segunda etapa de Educación Ge
neral Básica. 

B O L E T I N E S 
E L D E L A P R O V I N C I A 

Delegación Provinc ia l de H a 
cienda.— Vis ta l a propuesta pre
sentada por l a comis ión m i x t a 
designada a l efecto, se aprueba 
el convenio colectivo de l a A g r u 
pac ión Provincia l de T i n t o r e r í a s 
de Lugo, con una cuota global de 
400.000 pesetas, que s e r á n d i s t r i 
buidas entre los acogidos a este 
convenio teniendo en cuenta el 
n ú m e r o de empleados y l a m a 
quinaria utilizada. 

Delegac ión Provinc ia l de I n 
dustria.— E n l a Sección de I n 
dustr ia de esta Delegac ión se 
abre i n fo rmac ión púb l i ca sobre 
l a solicitud de B a r r a s E léc t r i cas 
Galaico-Astur ianas , S . A . ( B E 
G A S A ) pa ra l a i n s t a l a c i ó n de 
una l ínea s u b t e r r á n e a de a l t a 

. t ens ión en Los Castros, en el A m 
bulatorio del S . O. E . de Mondo-
ñedo , para prestar servicio a d i 
cha ins t i tuc ión . 

Viviendas de l a 

Quinta de P é r e z 
Por el presente, se avisa a ios 

oropietarios de este Grupo de V i 
viendas, que no podrán retirar ios 
boletines de enganche hasta pró
xima comunicación. 

El maestro Méndez (hijo) dirigirá 

agrupación coruñesa en el concierto ¿ g j 

sábado organizado por el Círculo de Jnhila¿0s 
de Folklore Gallego «Os 2o 
riños», se t rasladarán de l a ^ ' 
dad herculina a Lugo nar* C1U* 
nizar la velada. P a aWe. 

Tenemos referencias de 
una de estas agrupaciones 
que podamos- precisar cual— SUl 
tá dirigida por el maestro p / 8 " 
cisco Méndez , hijo del popular* 
querido maestro Méndez direot y 
de la Banda Municipal de Lugo 

E N S E Ñ A N Z A 

E L próximo sábado, día 7, a 
las seis de la tarde, en el Salón 
Regio del Círculo de las Artes 
se celebrará una ac tuación artís-
t ico-musical a base de grupos de 
Obras Sociales de la Caja de Aho
rros de L a Coruña-Lugo. Con 
este motivo 130 personas integran
tes de los grupos «Coro del Círcu
lo de Jubilados» y «Agrupación 

SE INTENSIFICAN 
D E L A S F I E S T . 

• M e j o r a s en los 

LOS PREPARAT 
A S D E S A N J U A N 

j a r d i n e s de « l a U n i o n » 
S A R R I A . — (De nuestro corres

ponsal, V I L L A R A B I D ) . — U n año 
más las fiestas patronales ya están 
en puertas. Los preparativos se in
tensifican, tanto por parte de la 
Comisión Organizadora de los mis
mos, como por el comerciante e in
dustrial. De la juventud que les 
podemos decir, que esperan estas 
fiestas con ganas. 

E L P R O G R E S O también las pre-
para. Estos días está confeccionan-
de su «extra», el cual una vez más 
se espera resulte el de mayor volu
men de cuantos se hacen en la pro
vincia. De l contenido literario tam
bién se trata que vaya a la . par. 

Ú n a vez más , la industria y el 
comercio de nuestra vil la, está co
laborando estupendamente. 

A S A M B L E A 
Hay buen ambiente para la asam

blea extraordinaria que en segunda 
convocatoria, se celebrará en la 
noche del próximo sábado, en «La 

• 

L a fotografía csrresponde a ios niños que recibieron por primera vez a' Jesú« < i* r r*mon*^ » 1 
iglesia conventual de los P P . Mercedarios, perteneciente^ a la ^ " o q u ^ 

vi l la . También les acompañan padres y celebrante. - (Foto J U P I T E R ) 

O O €> O 0 0 O O €> (B) 0) 
Unión» . Allí se t r a t a rán asuntos 
de mucho interés como pueden ser 
el aumento de cuotas, aprobación 
de un proyecto para el nuevo re
glamento de la Sociedad, así como 
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4 & 3 6 ? S 

í i e l ( 2 4 2 ) 

H O R I Z O N T A L € S . - 1: Forma de pronombre. Apuestas. 2: E n plural, 
pieza que pasa por el centro de un cuerpo giratorio y le sirve de sos
ten en su movimiento. Especie de acebo de la América meridional. 3: 

Vizcaya, cesto hecho de madera de cas taño. Población pequeña . 4: 
Aves gall ináceas, que ert invierno tienen el plumaje blanco. 5: Partes 
mas blandas de la madera, que no sirven para la construcción. 6: Bo
degas sub te r r áneas . 7: Latas. 8: Prohibiéra los por ley. 9: Términos 
señalados a las carreras de velocidad. Alturas del terreno p e q u e ñ a s 
y prolongadas. 10: Masa de nieve que cae de una montaña . Cuerda de 
esparto. 11: Exis ten. Figuradamente, donaire. 

V E R T I C A L E S . - 1: Miras. Conjunción. 2: Agujero que atraviesa de 
parte a parte algunas cosas. Cortinilla. 3: Espuertas sin asas. Crema 
para limpiar el calzado. 4: Astucia. 5: Errantes , sin rumbo. 6: Espanto. 
7: Charca de cieno, lodo o barro pegajoso. 8: Varióselos. 9: Holgazanes. 
Del verbo ser. 10: Sujetas con cuerdas. Mujer que antiguamente se fin
gía hechicera. 1.1: Verbo. Condimento. 

SOLUCION A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Vos. Cal. 2: Arán . Rama. 3: Saler. Tenor. 4: 

Legalizar. 5: Natural. 6: Togas. 7: Finales. 8: Moveremos. 9: Pocos. 
Solar. 10: Uros. Sonó. 11: Sos. Son. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Vas. Pus. 2: Oral . Moro. 3: Salen. Focos. 4: Ne
gativos. 5: Ratones, 6: Lugar. 7: Tí ra les . 8: Rezásemos. 9: Canal. Solos. 
10: Amor. Sano. 11: Lar . Ron. 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Lengua 
provenzal. 2: Estandarte de los em
peradores bizantinos. 3: Negligen
tes. 4: Sujetes con ligaduras. 5: Voz 
para ahuyentar animales. Aracn i -
do traqueal productor de la sarna. 
6: Hormiga con alas. Nieto de 
Cam. 7: Ex t r año . 8: Conjunto de 
naipes. 9: Antiguo tributo que se 
pagaba por los solares de los edi
ficios. 10: Nota musical. 

V E R T I C A L E S . — 1: Casualidad. 
2: Neutro. Elogia, ensalza. 3: Pro
pietario. Río ruso. 4: Río siberiano. 
Honrar con culto religioso. 5: Ves
tidura con mangas y faldones, ceñi
da a l cuerpo. Marchite. 6: Dete
riorada. Condimento. 7: Guarida 
de ciertas fieras. Terminac ión ver
bal. 8: Gaseosa aromatizada. 

S O L U C I O N A L N . " 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Ja, 

Iconos. 3: Cabala. 4: Dote. 5: Oc 
Votar. 6: Pa t ín . N i . 7: Osos. 8 
Aleves. 9: Sereno. 10: A r . 

V E R T I C A L E S . — 1: Topo 
I C . Casa. 3: Ca l . Tole. 4: Job 
Visera. 5: A n a d ó n . Ver . 6: Olot 
L e n . 7: Satán. ¡So! 8: Erín. 
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FflEO BASSET 
'ót tíRAHAM 

E l P r o g peso 
Se vende en L A D E V E S A (Rf -
badeo), en el comercio de 

Ceíes t ino G a r c í a G a r c í a . 
(Car t e r í a ) 

!Maligno e n a n o b r 7 
sonINo d e b o p e r d e 
l a p a c i e n c i a , e s 
S I MBOLO , p j ; j D E B l U I 

!Ya e s t a ! Ahora me 
s i t i n t o t o t a l m e n t e 

a v e r g o n z a d o , 

algunos otros puntos que la junta 
directiva expondrá a sus socios. 

N U E S T R A S E Ñ O R A D E 
L A L U Z 

L a acumulac ión de distintas no
tas de actualidad de los úl t imos 
días, nos obligó a retrasar bastante 
la reseña de cómo resultó la cele
bración de Nuestra Señora de la 
L u z en nuestra vi l la . 

Todo el personal de F É N O S A se 
ha reunido en Sarria , pasando todos 
juntos una jornada de autént ica 
camarader ía y con un almuerzo 
de confraternidad en el restaurante 

. Li tmar , 

U n a vez más , este gran n ú m e r o 
de empleados, encargados de que 
nuestra comarca sea un ejemplo en 
el servicio eléctr ico, regresó una 
vez más , ya muy caída la tarde, a 
sus hogares, pensando en el p ró
ximo año , lo que representa que 
la jornada fue grata, y en la cual 
las calles de l a vi l la han canibiado 
incluso de fisonomía con la nume
rosa presencia de estos ejemplares 
empleados. 

O B R A S 

Siguen las obras de asfaltado en 
el tramo Sarria-Oural y esperando, 
de un momento a otro, que se co
miencen a colocar las vigas en el 
Puente del Mazadoiro. También se 
sigue deseando mucho que se re
pare la carretera Sarr ia-Nádela . E n 
fin, que las obras de accesos si
guen siendo noticia diaria. 

« L A S I N S U A S » 

L o que sí se espera también es 
que muy pronto comience l a gran 
reforma del terreno total del cam
po de «Las Insuas». E n torno a 
esta obra se está pendiente de si 
habrá o no trofeo San Juan y fecha 
de la asamblea que quiere convo
car la directiva blanca. 

L O Q U E S E D I C E Y 
C O M E N T A 

¡Qué otros Ambulatorios ya es
tán en obras...! Nos lo recuerdan 
muchos. 

- • -
E n el Cruce de la Estación, auto

rizada ya totalmente una edifica
ción de 8 plantas, tres viviendas 
por piso. ¡Qué no va a cambiar 
aquella zona! Por mucho que se 
diga esto agrada a todos. - * -

L a cosa no queda ahí . E n los 
terrenos cercanos a la estación del 
ferrocarril, t ambién se van a cons
truir 96 viviendas. Dicen que re
sul tará aquello una verdadera ma
ravilla. Pero claro para una sola 

nos parece mucha fa-edificación 
milia. 

L o que verdaderamente está que
dando ejemplar son las obras que 
se hacen en los jardines de «La 
Un ión» . Aquello parece otra cosa. 

I N S T I T U T O D E C I E N C I A S 
D E L A E D U C A C I O N ( C . E . 
C U R S O P A R A D I R E C T I 

V O S D E E . G . B . ) 
Organizado por el Instituto de 

Ciencias de la Educac ión de la 
Universidad de Santiago, en cola
boración con las Universidades 
Americanas de Wisconsin en Har -
dison y Stanford (3.a Fase S.M.S.) , 
y con el latrocinio de la Comisión 
Fulbright, I N C I E y Fundac ión «Ba
rrió de la Maza» , t endrá lugar en 
Santiago del 1 a l 17 de Julio un 
Curso de Técnicas Directivas desti
nado a la actualización de forma
ción de profesores con vocación, 
capacidad y experiencia en funcio
nes directivas, en el nivel de E G B . 

Los objetivos que persigue el 
Curso son: facilitar el aprendizaje 
de nuevas técnicas directivas, con
seguir una actitud positiva y una 
capaci tación para la investigación 
e innovación educativas, ejercitarse 
en algunas destrezas específicas del 
Director, etc. 

L a s unidades didácticas y semi
narios que constituyen el Curso han 
sido elaborados por el equipo con
junto S.M.S., después de una am
plia consulta a los directivos de 
E . G . B . del Distrito, mediante una 
encuesta remitida a todos los Cen
tros en el mes de abril. Entre los 
temas a tratar figuran: Planifica
ción de objetivos, p rogramación de 
tareas, organización del Centro 
Educativo, evaluación y control 
técnico, innovación e investigación 
educativas, la dirección educativa 
en acción, etc. 

E l curso se h a r á en régimen de 
internado, para los profesores que 
lo deseen, en " el Colegio Mayor 
«San Agust ín» de Santiago, en se
siones de m a ñ a n a y tarde y t endrá 
la validez prevista en los Cursillos 
de Especialización de Directivos de 
E . G . B . (orden 4 mayo 1973) 
siempre y cuando los profesores 
asistentes completen las horas res
tantes previstas para este Cursillo, 
en un curso que se celebrará pos
teriormente. 

Para inscribirse en el Curso y am
pliar la información los interesados 
deben dirigirse a la División de 
Fo rmac ión del Profesorado del 
I C E (bajos de la Facultad de Fa r 
macia) teléfono 59.10.66, antes del 
día 13 de junio. E l I C E gestiona 
Bolsas de Estudio que cubr i rán los 
gastos de estancia en el alojamien
to previsto. Como el n ú m e r o de 
plazas es limitado se enviará comu
nicación a los profesores admitidos. 

D E L E G A C I O N D E E D U C A 
C I O N Y C I E N C I A . U N I D A D 
D E P R O M O C I O N E S T U 
D I A N T I L . B E C A S A L A R I O 

Por Orden Ministerial publicada 
en el Boletín Oficial del Estado del 
día 31 de mayo pasado, se convoca 

. concurso público de méri tos para 
la concesión, en concepto de re
novación o de nueva adjudicación, 
de B E C A - S A L A R I O para el cur
so académico 1975-76. 

C O N C E P T O D E B E C A - s a t . 
R I O . — Se entiende por beca 
lario la ayuda que se concede ' J * ' 
cursar estudios.de Educación ít • 
versitaria a los estudiantes o 
reuniendo las condiciones t q o u ' 
das para ello, precisan, por 
huir a l sostenimiento familiar 1 
ayuda económica que en otro ca 
apor ta r ían para este fin. E n el ? 0 
puesto de que el solicitante ? 
huér fano absoluto, podrá también 
disfrutar de la beca - salario sien 
do éi mismo el destinatario'de 1 
ayuda económica. Por excepción 
también podrá disfrutar de beca 
salario el estudiante casado siem 
pre que solicite beca en concento 
de renovación. g 

C L A S E S D E B E C A . - A ) Reno 
novación. B ) Quinientas becas - sa" 
lario de nueva adjudicación par¡ 
«iniciar» estudios universitarios 

C L A S E S D E E S T U D I O S Y 
C E N T R O S 

Facultades Universitarias, Escue-
las Técnicas Superiores, Escuelas 
Universitarias y Colegios Universi. 
tarios. 

P R E S E N T A C I O N D E SOLlCU 
T U D E S . — L a s solicitudes deberán 
presentarse a partir del día si-
guíente de la publicación de esta 
Orden en el B . O. del Estado y du-
rante un plazo de treinta días na
turales en los Centros receptores 
acompañados de los documentos 
que justifiquen las alegaciones de 
los solicitantes. 

Los modelos oficiales de solici. 
tud serán facilitados gratuitamente 
por las Delegaciones Provinciales de 
Educación y Ciencia, Delegaciones 
Provinciales del Servicio de Mutua-
lismo Laboral , Mutualidades Labo-
rales e Instituto Nacional de Previ
sión. 

Organismos en los que deben 
presentarse las solicitudes: 

1. — L o s solicitantes no compren
didos en el campo de aplicación de 
la Seguridad Social, las presentarán 
en las Delegaciones Provinciales 
del Ministerio de Educación y 
Ciencia a que pertenezca el Centro 
docente en el que deban seguir 
sus estudios. 

2. — L o s trabajadores incluidos 
en el campo de aplicación de la Se
guridad Social deberán presentar su 

"solicitud en uno de los siguientes 
organismos, según corresponde a su 
encuadramiento: 

a) E n las Delegaciones Provin
ciales del Servicio de Mutualismo 
Laboral o en la propia sede cen
tral de la Mutualidad Laboral, en 
su caso, cuando se trate de traba
jadores incluidos en Entidades mu-
tualistas. 

b) L a s Delegaciones Provincia
les del Instituto Nacional de Previ
sión, cuándo se refieren a trabaja
dores del Régimen Agrario y Em
pleados del Hogar. 

c) E n las Delegaciones Provin
ciales del Instituto Social de la Ma
rina, cuando se trate de trabajado
res del mar. 

mis 
P R O B L E I T M S 

Estos son /os que //ene que conocer 
e/ en/oce. ios míos y los de todos 
los demás. Conocerlos y tratar de 
resolverlos con focos sus fuerzas. 
Son problemas concretos, reales 
y, sobre iodo, de trabajo. El 
solucionarlos, saberlos negociar, 
es la labor del VERDADERO 

, ENLACE. 
Está muy claro que cuando 
elegimos un ENLACE lo 

| | hacemos pensando en que es 
Sg la persona que va a solucionar 
H NUESTROS PROBLEMAS, no 
•'• los suyos propios. 

Para eso que se las apañen 
de otra forma. 
Y no hablemos de los que 
quieren hacer política. Todo 
se les vá en bla, bla, bla y 
10 organizan más que líos. 

N e c e s i t a m o s e n l a c e s q u e c u m p l a n 
"«ji comet ido : r e s o l v e r ios p r o b l e m a s 

l a b o r a l e s . 

a 

üetefenes sindicales 1975. t o t m m mteste» ta troíadóti 
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[/n n u e v o é x i t o d e L ó p e z G m t i n I 
Por J . T R A P E R O P A R D O 

clausurado ya la exposición de óleos de López Gunt ín , 
Se i público en el Paraninfo de la Diputación. Llegó el ar-

abierta a ^ nueva andadura pictórica, después de , anteriores 
tista 5 ? " s Ha dejado a t rás e l cromatismo caliente y fuerte y 

OSÍCIO • I „ 4 . „ nnn fmnns nHppiiaflns si í-n/ln toma Va 

P A G I N A 5 

eXposK-i ^ paleta con tonos adecuados a cada tema. Y a no 
113 Sercilación en e l recorrido del pincel, que se hace vert ical y 
hay va2ad0 Le basta la mancha uniforme de color, para destacar 
prolong • ^ toq.ues oportunos de luz los valores de un rostro 

•^luso una figura entera, 
o ^ ge queda López Gunt ín en la monoton ía de una tonalidad 

, • y siempre la misma para todos los cuadros. Los grises ca-
básica y ^ ^ muchas de sus obras se alegran con amarillos, 
rac1fr v rolos pero, sobre todo, con el gris-plata, tan grato a 

sobre 
lUSO U"01 " i 
, se queda 
l y siemprí 
rísticos de 

rAes y roÍ0S' Pero 
V v Minguillón en varias de sus obras. También en los temas 
JU tista se hace vario, porque trata de investigar métodos pictó-
eí ar v por tanto, busca en temas distintos en e l modo de expre-
r^0S ci'n caer por eso en lo que algunos llamaron "a r t e san ía" de 
sion, 8111 
13 pero ^ a y algo que distancia al López Gunt ín de hoy del López 

tín de su primera época: el deseo de expresar ideas o hechos, 
Gm0 viéndolos a t ravés de lo real, idealizado por l a sensibilidad 
E s t i c a . Pudiera seña la r a este respecto el cuadro titulado 

rnaval na e i rá" , que s i tiene algo de goyesco, tiene, en cambio, 
I valor de dejar que las figuras más se adivinen que se vean, 

diéndose en unas sombras impresionistas que se van degra-
^ndo en tonalidad, para destacar l a figura central que semeja 
0aa danzante de aquelarre de "meiga" en Xis t r a l en noche de 
can Juan. L a entonación uniforme, sólo quebrada por unos peque-
- s toques luminosos, da a este cuadro un especial valor. 
1X0 López Guntín busca en las escenas cotidianas, especialmente 
. ja Zona rural , temas pictóricos. " A Me renda", "Despols da 
erenda", "No pulpo", "Por algo se empeza" y otros cuadros son 

testimonio de esta predi lección del artista, que le permite no sólo 
lograr la figura humana sino rodearla de ambientes adecuados 
,. ia función que realiza. También se ha enfrentado con e l paisaje, 
tanto de campo como de playa, incluso con e l urbano. Y s i en las 
olayas ha sabido evitar el fácil recurso de la ola azul —véase, por 
eiemplo, "Playa de L ia s " de tonalidades bien logradas—, t ambién 
en "Casas de Marzán" o en "Eclipse de sol" prueba que sabe va
lorar los grandes planos con zonas extensas de sombra, pero, como 
en el cuadro citado, también la i luminación de p e q u e ñ a s zonas 
por pinceladas de fuerte textura da a las obras un vigor muy 
acusado. 

En otros cuadros, precisamente porque trata de expresar ideas, 
el artista se va hacia un surrealismo en el cual lo formal es tá en 
secundo plano y la idea nace de tina técnica especial, que unas 
veces se logra con envolventes masas de color y otras se geome-
tríza en rectas, para darnos la visión d ramát i ca de los hombres 
que se acercan al misterio de lo religioso. 

En cuanto al sentido de la composición en la figura humana 
se puede seña la r el acierto de "Zoqueiro", cuadro en e l que e l 
vendedor de zuecas, en una actitud de resignada espera, destaca 
en el centro del cuadro, porque a la figura la rodean, ya en tonos 
suaves, otras que parecen diluirse en e l fondo de l a tela. 

"Galicia canta" tiene el mismo sentido constructivo, pero ya 
con otro tratamiento más vigoroso de todas las figuras. Considero 
un acierto la mancha abundante de rojo del "fol" de la gaita, 
quebrando así l a uniformidad tonal ^ e l conjunto. Los cantores 
que rodean al gaitero parecen estar sometidos a un "fatum" tris
te, entonando así un mensaje cargado de sugerencias. 

López Guntín, que desde sus primeros tiempos de pintor ha 
cultivado e l "retrato, tanto en dibujo como al óleo, expuso t ambién 
una serie de cuadros de este ca rác te r . E n ellos trata, y lo ha lo
grado en muchas ocasiones, de evitar lo anecdót ico, lo decorativo, 
para que sean el rostro y la actitud del retrato los que represen
ten la personalidad de és te . 

E n suma, que el éxito —tanto de venta como de público— han 
: probado una vez más que López Gunt ín no se queda es tá t ico en 
I un sistema pictórico, sino que sabe evolucionar de acuerdo con 
i los tiempos y que es e l estudio continuado de expresiones nuevas 
1 lo' que conforma su labor de artista. Enhorabuena, pues. 

I 
I 

DINERO es ORO, ' V 

CARSA, a través de sus productos KELVINATOR, le solventa sus problemas ., 
de trio ateniéndose a las normas del Código Alimentario y, además... 
SE ENCARGA DE TRAMITARLE LA CONCESION DE UN PRESTAMO, 
A AMORTIZAR EN 36 MESES, paró la adquisición de sus fabricados. -

antes de invertir 

en los Centros de 
Asesoramiento de 

FRIO COMERCIAL 
É INDUSTRIAL 

K e i v i n a í o r 
C A. R. S. A. 
(EL BURGO] cqruña 

E- Sanjurjo de Carnearte, 18 

Telfs. 511-512 

ENVIE ESTE CUPON Y 
RECIBIRA CUANTA 
INFORMACION NECESITE 
SOBRE LOS APARATOS 
KELVINATOR 

ESPECIALMENTE SOaRE-
NOMHRE -

KELVINATOR ES UNA MARCA REGISTRADA DE KELVINATOR INC. U.S.A. 

E l PROGRESO SE VENDE EN BARALLA 
desde las primeras horas de la mañana 

_ C O M E R C I O DE MOURIW 

SOBRE ¡LA PSICOLOGIA DE IOS GALLEGOS 
Nunca nos pareció que el cri

terio historicista, por sí mismo, 
sea el único válido para definir 
la psicología y la conducta de 
un pueblo. Pero tampoco confia
mos en que la ciencia psicológi
ca esté enteramente en posesión 
de la verdad. E l hombre es un 
ser histórico, y por tanto dema
siado complejo para que. la ex
plicación de sus actitudes ante 
la vida sean incumbencia de una 
sola rama del saber, para que 
se ajuste a módulos preconcebi
dos, y mucho menos que los sis
temas psicológicos, y no digamos 
económicos, puedan aplicarse sin 
discr iminación. € s evidente que 
se necesita el conocimiento de la 
Historia, sin tópicos ni "singu
laridades", para f i jar con relati
va precisión el desarrollo de una 
conciencia, aunque una vez crea» 
da ésta -por las aspiraciones o 
frustraciones que sean- la psico
logía y otras ciencias intenten 
explicarla por métodos que les ' 
son propios. Y si existe algún 
pueblo en el que la Historia y 
la política sean determinantes 
de su carác te r , ese es el gallego. 
Las caracter ís t icas derivadas de 
ser habitante de un país húme
do y verde, de la influencia de 
la madre, o del "colonialismo", 
no son más que "teimas" gene
ralizadas, esquemas aprioríst icos 
en los que necesariamente ha de 
caer el gallego. Valiosos, desde 
luego, porque no es igual v iv i r 
en un país h ú m e d o que seco 
-incluso el minifundio debe mu
cho a este hecho por la apeten
cia de tierras que despierta-, pe
ro no definitivos. 

Veamos entonces, en síntesis , 
cual sería la explicación histori
cista de la mentalidad gallega, 
tan criticada hoy como obstácu
lo para el desarrollo. Bien pudie
ra ocurrir que, mientras protes
tamos contra el "colonialismo", 
esa mentalidad es té suspirando 
por él porque es lo suyo. 

— • — 

Todo deriva de la sumisión al 
régimen señorial durante cerca 
de novecientos años. Y decimos 
señorial y no feudal porque se 
trata de dos cosas"completamente 
distintas, la segunda -de las dia
les no se dio en España ni en 
Galicia, al decir del profesor 
Sánchez Albornoz, debido al po
der que asume la Corona al dis
poner de tierras conquistadas 
al moro, que otorga en gracia a 
determinados favores, o que per
mite sean ocupadas por los pri
meros que llegan a ellas. L a di
ferencia fundamental estriba en 
que el señor ío implica la ads
cripción del vasallo al predio; el 
que detenta la propiedad de la 
tierra tiene el poder sobre quie
nes la trabajan, los colonos, que 
son una prolongación de aquélla. 

E n el rég imen feudal, por el 
contrario, se trata de un contra
to bilateral, sonaiagmát ico , por el 
que el señor protege al vasallo 
y le defiende, a cambio de una 
serie de prestaciones por parte 
de aquéf. Como tal contrato con 
derechos y deberes recíprocos 
puede ser roto unilateralmente 
en cualquier momento, lo que no 
ocurre con el señor ío en el que 
no está reglamentada contrac-
tualmente la relación señor-va

sallo. Quiere esto decir (dentro 
de una explicación tan simple) 
que el vasallo en el régimen feu
dal es libre, mientras que en el 
señoria l está sometido a quien 
posee la propiedad de la t ierra, 
sea laico o eclesiástico. 

L a consecuencia más impor
tante de esta si tuación se rá , ló- 1 
gicamente, la falta de iniciativa, 
la carencia de poder y, en defi
nitiva, la sumisión y el acata
miento a las decisiones del se
ñor, laico o eclesiástico (Galicia 
es la tierra del abaciado por ex
celencia), sean justas o no. Los 
historiadores gallegos no expli-

. can, mejor confunden, las esen
cias del señorío y sus or ígenes , 
que pueden reducirse en defini
tiva a que los cuadros sociales 
gallegos no fueron sacudidos vio
lentamente por la invasión ára
be, prosiguiendo el lento proce
so evolutivo iniciado en el Bajo 
Imperio Romano. 

— • — 

No resulta muy aventurado su
poner (el Catastro de Ensenada 
así lo afirma) que el rég imen im
perante en Galicia fuese la apar
cer ía impuesta por Roma que 
conocía perfectamente sus dos 
facetas, la agrícola y la pecua
ria. Como se sabe, este sistema 
consiste en la cesión a un colo
no, por el propietario, del dere
cho a explotar una tierra me
diante el pago de un canon: la 
mitad, tercera o cuarta parte de 
los rendimientos. Y todo ello por 
un tiempo limitado (Samos venía 
haciéndolo por vida de tres Re
yes y otros conventos y algunos 
laicos añadían a este per íodo 29 
años más). Un contrato a tan 
largo plazo llevaba consigo que 
aquel derecho fuese hereditario. 
Aparte la renta pactada con el 
s eño r , el mediero estaba obli
gado a otros pagos impuestos por 
el orden social, tales como los 
diezmos, primicias, voto de San
tiago (los que tuvieran bueyes), 
la t i ránica luctuosa, etc. y , an
dando el tiempo, abastecer y alo
jar a la tropa. Como todos estos 
pagos, incluidos los arrendamien
tos, h a b í a . d e hacerlos tanto si la 
cosecha era buena comr si era 
mala, f igúrese el lector la mise
ria en que podía quedar sumido 
el colono si el tiempo no ayuda
ba. Esto de t e rminó en gran me
dida la conducta servil que tan 
injustamente reprochó el pueblo 
castellano al gallego que perdu
ró durante siglos y que nuestros 
clásicos convirtieron en tópico. 
Ni ellos entonces n i los gallegos 
todavía hoy tuvieron una idea 
cabal del esfuerzo del galaico 
por sobrevivir. Aferrados al ara
do de sol a sol, vivían esclaviza
dos por el señor , por el trabajo 
y la cl imatología, por lo que 
en seguida se adaptaron al difí
cil arte de la adulación, tuvieron 
que aprender a defenderse de 
los poderosos mediante la "astu
cia, la intriga, e l ingenio... la in
teligente evocación de la nor
ma jurídica", como afirma Sán
chez Albornoz. E l más "listo" se 
convierte en cacique, figura que 
adquiere notable impulso a me
dida que la estructura económica 
se complica. 

— • — 

Desde sus primeros balbuceos. 

I R A F A E L D I E S T E , E N M A D R I D 
E n l a galer ía Sargadelos, que se e s t á s u v i r t i e n d o un poco en 

^ e l centro de todos los intelectuales gallegos que habitan en Ma
drid, ha dado una conferencia Rafael Dieste sobre l a estét ica del 
pintor Carlos Maside. E l nombre de Dieste atrajo a un público 
abundante, gallego y no gallego. E l mágiso creador' de las ma
ravillosas "Historias e invenciones d é Félix F u r i e l " fue presentado 
ipor e l director de Sargadelos, e l gran ceramista Isaac Díaz Pardo, 
ique en las palabras introductorias comet ió un curioso lapsus, l la
mando obstinadamente, a Dieste, Rafael Albert i . Lapsus aparte, 
Díaz Pardo reco rdó a los espectadores e l c a r á c t e r de fundamen-
ta i q ü e tüvo en una hazaña cultural como fue "Hora dé España" 
la personalidad del conferenciante. L a conferencia, en realidad 
(fue una divagación piét ica y filosófica sobre el arte de pintar! 
tDieste evocó l a figura humana de Maside, su pensamiento teór ico 
y su prác t ica ar t ís t ica , relacionando todo ello con otras figuras 
de la pintura gallega: Coiroeiro, Laxeiro, L u i s Seoane (que esta-
iba presente en el acto) e incluso, un poco por parte de birlibirlo
que, con Maruja Mallo. E l autor de "Luchas con e l desconfiado" 
improvisó su charla y aprovechó la hora larga que e m p l e ó en el la 
para damos algunas claves de su propia estét ica. L a s sombras de 
Pla tón , de Nietszche, de Kierkegaard anduvieron entre sus pala
bras, a l igual que Antonio Machado y Unamuno, E l sentido de 
do temporal, de lo fugaz eternizado, la presencai del ser bajo e l 
signo de l a obra de arte, fueron los ejes de la conferencia. A l 
í ína l , todos aplaudimos. Allí estaban t ambién Eduardo Blanco-
Amor y José de Castro Arines, Manuel A n d ú j a r y José Ruibal , Bal
domcro Isorna y Marcial Suárez , Ramón de Valenzuela y Manuel 
Pi lares . Dieste, joven como nunca, como s i por encima de él no 
(hubiera pasado una guerra c iv i l y un largo exilio, sonriente, dis
t r a í d o , cordial con todos, nos trajo con su presencia l a evocación 
de aquella gran generac ión de escritores de los años republicanos. 
Uno de cuyos representantes más conspicuos es el mismo. 

(De " E l Europeo") 

• La nueva emigración 
española 

Por Josefa CABANA 

el capitalismo comporta una ape
tencia por la riqueza mobiliaria 
frente a la pr imacía hasta en
tonces de la riqueza territorial. 
La nobleza se ve acuciada a in
tensificar sus ingresos dedicán
dose al comercio y , sobre todo, 
a la busca del cargo público a 
partir del momento en que el Es
tado tiende al centralismo. De 
esto se derivan dos consecuen
cias graves para el mediero del 
régimen señor ia l : abandono de la 
tierra por parte de los podero
sos pr imogéni tos para v iv i r en 
la Corte o la ciudad, y conver
sión de las tierras en fuentes de 
renta antes que de. producción. 
E l pueblo queda en manos de 
segundones, "jactanciosos y pen
dencieros", al decir de Vicente 
Risco, mayordomos o administra
dores. Para el campesino es co
mo sí volviese a cambiar de se
ñ o r y encima de obedecer a és
te tiene que soportar los abusos 
de sus representantes. De este 
modo servilismo y caciquismo ad
quieren mayor vigor. Con el 
abandono de la t ierra, el señor 
•lo que »hace es descargar sobre 
ios hombros del coloso todos los 
problemas y trabajos que con
lleva la explotación de una pro
piedad, forzándole hasta el lími
te de sus energ ías . 

A l mismo tiempo el alza del 
producto agrícola produce una 
mayor plusvalía (que di r íamos 
hoy) de la t ierra. Pero atado co
mo estaba el propietario por un 
contrato a largo plazo no puede 
aprovecharse de ella. Para lo
grarlo, como dice Aragoneses, 
tiene que echar al colono, i r a la 
liberación de los siervos y no 
pactar nuevamente por plazos 
largos. La riada de desocupados 
y mendigos que se origina es 
enorme. L a adulación, caciquis
mo y servilismo, así como un 
desmedido afán por el trabajo 
se fijan en el alma gallega. Mien
tras tanto, allá en la Corte, los 
poderosos disfrutaban de la bue
na vida sin ánimos de regresar 
a su país, más afanosos por co
brar sus rentas. E n estas condi
ciones el colonialismo era inevi
table. Si algún noble de los que 
quedaron se embarcaba en tri
fulcas bélicas, éstas lo eran a 
t í tulo personal defendiendo sus 
deredhos o luchando por sus am
biciones, pero nunca pelea por la 
redención del pueblo, entre otras 
cosas porque un pueblo analfa
beto y cargado de supersticiones 
es más fácil de manejar. E n el 
fondo ellos eran tan analfabetos 
como el pueblo y tan pobres 
(cuando la guerra contra Inglate
rra en 1762 se presentan sin ca
ballo ni armas, que no ten ían , y 
vestidos con paños raidos y re
mendados) y reaccionarios por 

Fin de curso en la 
Agrupación "Menéndez 

y Pelayo" 
E n l a re lac ión de entidades y 

f i rmas comerciales "que h a n con
tribuido a l a ce lebrac ión de las 
fiestas de f in de curso en l a 
Agrupac ión Escolar " M e n é n d e z y 
Pelayo" , se h a omitido a l a C a j a 
de Ahorros Provincia l de Lugo, 
que h a b í a donado u n importante 
trofeo. 

m 
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— E n el salón del Casino se 
reunieron, ayer a la tarde, los 
componentes de l a «Peña Ca
ridad» con el objeto de dar a 
conocer a todos los socios, el 
reglamento por el que se ha de 
regir esta simpática agrupa
ción. Debido a diferentes cau
sas no pudo ser leído ayer, 
pero esto se ha rá dentro de 
muy breves días. Ent re la «Pe
ña Caridad» y la Junta del C a 
sino, se habló ayer de organi
zar una verbena, para el día 
24 del actual, fiesta de San 
Juan Bautista. 

—No deje de acudir a l Tea
tro Principal a ver «La casa 
de l a selva», primera produc
ción de colaboración interna
cional. Protagonistas: S y l i i a 
Grey, y Jean Argelo. Se pro
yec tará el domingo, día 7 de 
junio. 

—Hemos recibido el Boletín 
Estadíst ico Municipal de L u 
go, correspondiente a l mes de 
enero del presente año . E l 
movimiento natural de pobla
ción durante el expresado mes, 
fue el siguiente: Hubo 68 na
cimientos, de los cuales fue
ron 47 varones y 21 hembras. 
Fallecimientos, ocurrieron 60, 
siendo 32 varones, y 28 hem
bras. L a población calculada, 
son 32.155 almas. 

- * — 
-—Con brillantes calificacio

nes ha aprobado el primer cur
so en la Escuela Normal de 
Maestras de Lugo, la joven 
Esther Gallo Lamas, hija del 
competente secretario del Juz
gado de Villaodrid, don Ma
nuel Gallo López. Plácemes 
merece quien, de una manera 
tan evidente- demuestra sus 
buenas cualidades para el es
tudio, y nosotros le damos 
aquí la más cordial enhora
buena a l a inteligente alumna 
y sus distinguidos padres. 

— E n l a parroquia de B r a 
vos, cercana a Vivero, ha sido 
detenido el vecino de la mis
ma Andrés Garc ía D u r á n , co
mo presunto autor del incen
dio de una cabaña , propiedad 
de su convecino Lorenzo Fer
nández. E l detenido ingresó 
en l a cárcel de aquella ciudad 
c disposición del juez instruc
tor del partido. 

— H a sido denunciado a l 
Juzgado Municipal de Gun t ín , 
por formar escándalo y blas-
femar, e l vecino de Tabeada, 
Manuel La reu Yéñez. . 

-•-
— A las diez de la m a ñ a n a 

llegó el Rey a Gerona, acom
pañado del general Magaz. 

No se le tributaron honores, 
por haberlo así querido el Mo
narca. A l entrar en l a ciudad, 
el alcalde pronunció un dis
curso de salutación. L a s acla
maciones y vítores se sucedie
ron al paso de don Alfonso 
por las calles de Gerona. A l 
llegar a la ciudad, el R e y se 
dirigió a la Catedral en donde 
inauguró un monumento en 
honor de las heroínas que de
fendieron la ciudad bajo l a 
protección de Santa Bárbara. 

El "Queen Elizabeth I P , en Vigo 

29 CONSEJEROS DEL MOVIMIENTO, A 
FAVOR DEL ALCALDE DE SANTIAGO 

E l t r asa t lán t ico "Queen Elizabeth ü " llegó a l puerto de Vigo, 
procedente de Lisboa y en viaje a l puerto inglés de Southampton. 

A bordo viajan 1.700 turistas de distintas nacionalidades que 
toman parte en un crucero mar í t imo. 

Los miembros del pasaje del t rasa t lán t ico participaron en ex
cursiones a Santiago de Compostela, Bayona, isla de L a Toja y 
otras poblaciones. 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 
Veintinueve consejeros del Movimiento de Santiago de Compos

tela, E l F e r r o l del Caudillo y L a Coruña han dirigido un escrito 
al alcalde de Santiago, Antonio Castro García y a los medios in
formativos, en e l que califican de improcedente e l escrito de 140 
personas aparecido en la Prensa recientemente solicitando la di
misión del alcalde. 

E l escrito de los consejeros del Movimiento, dice: 
"Ante e l escrito publicado en la Prensa del 29 de mayo —que 

se dice firmado por 140 personas—, en e l que se solicita tu dimi
sión tomando como base tu supuesta opinión sobre Castelao, ex
presada en la r eun ión conjunta de los Consejos Locales de L a 
Coruña , E l F e r r o l y Santiago, nos creemos en el deber de mani
festar nuestra repulsa por la intencionada deformación de unos 
hechos de los que fuimos testigos presenciales. 

Consideramos improcedente e intolerable la ligereza con que 
se juzgan y califican tus palabras s in base n i fundamento para 
ello, a m p a r á n d o s e en una nota periodíst ica inexacta y carente de 
firma. 

Queremos dejar constancia de lo realmente sucedido en la 
ses ión que nos ocupa a raíz de l a in te rvenc ión de un consejero 
en torno a la conveniencia de que fuese el Movimiento quien or
ganizase conferencias sobre personas y problemas de actualidad 
y en la que surgió el tema del ciclo sobre Castelao, respecto a lo 
cual expresaste tu opinión de que se hab ía pretendido desorbitar 
el tema y se deb ía mantener la adecuada proporc ión , puesto que 
t ambién exis t ían otros valores gallegos igualmente importantes 
que m e r e c í a n actos y homenajes. Desde tu conocimiento de la 
obra de Castelao y respetando sus méri tos , estimamos evidente 
que, en estos momentos, diversos sectores intentaban utilizarlo 
para sus propios fines, manipulando los perfiles de su personali
dad intelectual, lo que hab ía provocado una verdadera inflación 
de conferencias. Desde e l Movimiento —dijiste— podía organizar
se una conferencia a b o r d á n d o sus au tén t icos valores, pero con 
rigor y profundidad". 

Nos duele que ciertas personas que nos merec í an consideración 
y respeto se presten a este juego que tergiversa y desorbita tus 
palabras con una clara intencionalidad, desconociendo las circuns
tancias y ambiente en que fueron expresadas; porque s i siempre 
es injusto desligar una frase de su contexto, más lo es darle un 
significado peyorativo que no estaba en tu án imo n i estuvo en tus 
palabras, n i en el tema qUe las motivó. 

Queremos que esta carta te lleve nuestra adhes ión y te infun
da aliento, a la vez que contribuya nuestra colaboración al escla
recimiento de la verdad". 

* Mesa redonda en la Academia 
Médico-Quirúrgica 

E L p róx imo sábado, día 7, a 
las siete de la tarde, en el salón 
de actos del Colegio Oficial de 
Médicos se celebrará una mesa 
redonda sobre el tema «Síndrome 
de dificultad respiratoria en el 
r e t i én nacido». 

A c t u a r á como moderador el 
profesor Rafael Tojo, ca tedrá t ico 
agregado de pediatr ía de l a F a 
cultad de Medicina de Santiago 
de Compostela y serán penalistas 
los siguientes doctores: 

—José Mar í a Fraga, jefe del 

Servicio de Neonatología de l Hos
pital General de Galicia. 

—Joaqu ín Alejandro T o v a r 
Mar t ín , jefe de Servicio de Toco-
ginecología de la Residencia Sa
nitaria del S. O. E . de Lugo. 

— R a m ó n Morales Redondo, je
fe del Servicio de Pediatr ía y Pue
ricultura de la Residencia Sani
taria del S. O. E . de Lugo. 

— L u i s F iuza Pérez, pediatra. 
A l final de la sesión científica 

habrá un coloquio y posteriormen
te se servirá una copa de vino 
español a todos los asistentes. 

Aspiraciones de los P. N. N. 
Universitarias de profesorado 

de las Escuelas 
de E. 6. B. 

IGUALDAD DE RETRIBUCIONES, RANGO UNIVERSITARIO Y SUPRESION DEL SISTEMA DE OPOSICIONES 

D o n Jorge Jo rdana de P o 
zos, director general de E m i 
g rac ión , a su regreso de B é l 
gica, h a declarado a " A B C " : 

tV "No hay regreso m a 
sivo. Se h a desorbitado e l 
problema a q u í " . 

" L a nueva emig rac ión 
españo la , reducida a l 50 por 
100". 

• f c " E l paro de trabajado
res españo les es proporcional 
a l del obrerismo i n d í g e n a de 
cada p a í s " . 

" Salvo en Alemania , en 
los d e m á s pa í se s receptores de 
emigrantes apenas hay dis
c r iminac ión en los despidos". 

" S e acusa u n a mayor 
responsabilidad personal a 
l a hora de decidir el regre

so. Muchos permanecen aco
gidos a l subsidio de desem
pleo en el pa í s receptor". 

"k " E l "paquete" mayor 
de peticiones de los emigra
dos españo les es l a forma
ción en todos sus niveles: 
E . G . B . , complementaria, idio
mas, profesional pa ra adul
tos, e tc" . 

it " L a s autoridades ale
manas me h a n asegurado 
que nuestros trabajadores 
emigrados ahorran el 25 por 
100 de sus ingresos brutos". 

it " S u i z a Holanda s i 
gnen aceptando emigrantes, 
pero en Alemania, n i n g ú n 
puesto de trabajo para u n ex
t ranjero s i antes lo necesita 
u n obrero nacional" . 
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Los pasados días 9 y 10 de ma
yo han celebrado en Barcelona las 
segundas jornadas Estatales de es
tudio de los problemas de los P N N 
de las Escuelas Universitarias de 
profesorado de E G B . H a n asistido 
representantes de diversas provin
cias y se decidió manifestar una 
enérgica protesta por el despido de 
los representantes de la Escuela de 
Pamplona a raíz de sus asistencias 
a las primeras Jornadas, celebradas 
en Madrid en mayo de 1974. 

E l profesorado no numerario de 
estas Escuelas Universitarias cons
t i tuyó, según Ion datos aportados, 
el 80% del personal docente de las 
mismas. A pesar de esta importan
te part icipación en las tareas do
centes de los Centros, se pone de 
manifiesto que algunos de los gra
ves problemas de fondo que se de
nunciaron en las primeras Jorna
das de Estudios siguen sin resolver
se, y sólo han visto parcialmente 
satisfechas sus reivindica c l o n e s 
aquellas Escuelas que han sostenido 
una postura enérgica frente a la 
Adminis t ración. 

Por otra parte estos problemas 
no aparecen como una situación 
aislada, sino como una manifesta
ción más de la problemática que 
afecta a toda l a Universidad del 
Estado Español y , en definitiva, a 
toda la sociedad, producto de una 
absoluta falta de part icipación de
mocrát ica a todos los niveles. 

Dado que los P N N de estas E s 
cuelas Universitarias son profeso
res universitarios, hacemo. nues
tra la plataforma reivindicativa por 
la que en estps momentos está l u 
chando el resto del profesorado de 
la Universidad^ No obstante, ante 
la falta de integración definitiva 
en que aún se hallan estas Escue
las Universitarias y su profesora
do, creemos necesario concretar 
nuestra problemát ica específica so
bre estas dos cuestiones: Integra
ción y Situación laboral. 

1 S O B R E I N T E G R A C I O N 
D E L A S E S C U E L A S E N 
L A U N I V E R S I D A D 

L a actual situación de las Escue
las Universitarias de Profesorado 
de E . G . B . no responde a los obje
tivos que -creemos deben tener es
tos Centros; formación de profe
sionales de l a Enseñanza capaces 

de desarrollar una labor pedagógi
ca eficaz en la E . G . B . 

Pa ra cumplir estos objetivos es 
necesario. 

1. U n a formación científica. 
2. U n a formación pedagógica y 

didáctica. 
3. Que l a investigación pedagó

gica, actualmente inexistente en las 
Escuelas Universitarias, comience 
a jugar un papel importante en la 
vida de éstas. 

De lo anteriormente dicho se de
duce claramente l a necesidad de 
que estas Escuelas tengan u n nivel 
Universitario. Sin embargo pensa
mos que sería necesario un cam
bio de planteamientos dentro de la 
actual Universidad, que concede 
muy poca importancia a la forma
ción pedagógica junto a los aspec
tos científicos de las distintas ra
mas. 

Por otro lado denunciamos la 
falsa concepción propugnada por 
parte del Ministerio de considerar 
a las Escuelas Universitarias como 
una puerta falsa de acceso a l Se
gundo Ciclo de la formación uni
versitaria, hecho que enmascara la 
realidad selectiva del sistema edu
cativo y que quita valor a la fun
ción específica de los Centros de 
formación del profesorado de Edu
cación General Básica. 

Reivindicaciones a corto plazo 
en el camino de la integración: 

1. El iminación de las diferen
cias (a nivel científico, salarial, 
contractual, etc.) entre profesores 
de Escuelas Universitarias y de 
otros centros Universitarios. 

2. Dotac ión a las Escuelas U n i 
versitarias de un presupuesto sufi
ciente de acuerdo con las funcio
nes que deben tener. 

3. Que los departamentos de 
las Escuelas Universitarias estén 
relacionados con los respectivos de
partamentos de otros centros U n i 
versitarios. 

4. Rechazamos el c u r s o de 
adaptación para el paso de los 
alumnos de Escuelas Universita
rias a las Facultades. 

5. Rechazamos la medida del 
Ministerio de Educación y Ciencia 
de no cambiar las condiciones de 
cont ra tac ión de los P N N de las E s 
cuelas Universitarias hasta 1980. 

2 S O B R E L A S I T U A C I O N 
L A B O R A L D E L O S P N N 

E n cuanto a la cont ra tac ión exi
gimos: 

2 .1 . Que se nos garantice l a con
tinuidad en el puesto de ' trabajo 
antes del 30 de mayo. 

2.2. Que desaparezca l a gran 
diversidad de situaciones adminis
trativas y , en definitiva, económi
cas que afecta a l profesorado no 
numerario; diversidad claramente 
injusta porque discrimina arbitra
riamente a personas con igual t i 
tulación e idénticas obligaciones 
académicas . Por consiguiente debe 
retribuirse con igual salario a l pro
fesorado que desempeña las mis
mas funciones. 

2,3 Que las condiciones sala
riales sean las mismas que las del 
restante profesorado Universitario. 
Condiciones que como mín imo de
ber ían concretarse en un sueldo 
mensual de 30.000 pesetas netas 
(dedicación exclusiva), m á s anti
güedad y tres pagas extraordina
rias, así como escala móvil de sala
rios. 

2.4. Que la dedicación del pro
fesorado sea ún icamente l a exclu
siva, de 40 horas semanales, de las 
que 9 serán lectivas. Aparte de es
to podrá haber profesores colabo
radores en casos excepcionales. 

2.5. Que l a cont ra tac ión de los 
profesores se realice por una co
misión tripartita y paritaria, com
puesta por profesores numerarios, 
no numerarios y alumnos. Es t a co
misión enviará las solicitudes a los 
respectivos departamentos que las 
devolverán debidamente informa
das. L a Comisión, tras analizar di
chos informes y mantener entrevis
tas personales con los interesados, 
p ropondrá , con carác ter vinculan
te a l profesor elegido. 

Todo profesor pe rmanece rá en 
su puesto de trabajo siempre que 
desempeñe su cargo a satisfacción 
de la antedicha comisión. E n cual
quier caso, el cese no voluntario 
de un profesor se efec tuará siem
pre con el asentimiento mayorita-
rio de los profesores del Centro y 
de l a representación de alumnos. 

2.6. Que desaparezca el sistema 
de oposiciones: a) porque exigen 
un esfuerzo muy poco racional. 

más memorís t ico que intelectual; 
b) porque no selecciona a los me
jores, al desconocer totalmente as
pectos esenciales para la Enseñan
za, como son las cualidades huma
nas, sociales y pedagógicas, que se 
demuestran con la práct ica de l a 
docencia; c ) porque produce una 
situación de privilegio definitivo 
sin posibilidad de revisión que con
duce en ciertos casos ál anquilosa-
miento y estereotipación de la do
cencia ( L . G . E . , A r t . 107,2). 

•2,7. Que^ se aplique a todo e l 
profesorado Universitario el régi
men de cont ra tac ión laboral, ún i 
co sistema que recoge las aspira
ciones de los trabajadores de la en
señanza. 

3 C O N C L U S I O N E S 
L o s representantes de los P N N 

de las Escuelas Universitarias de 
Profesorado de E G B asistentes a 
estas I I Jornadas de Estudios deci
dieron proponer a todo^ sus com
pañeros: 

1. Participar en la lucha de los 
P N N de Universidad en defensa 
del programa reivindicativo co
m ú n . 

2. Ex ig i r la consti tución de ó r 
ganos representativos de gobierno 
de los Centros con participación de 

Jos P N N , conforme a los estatutos 
de las respectivas Universidades y 
a las normas que regulan el fun
cionamiento de las Escuelas U n i 
versitarias de E G B . 

3. Crear comisiones de trabajo 
a nivel de Escuela y en conexión 
con otras localidades sobre funcio
namiento democrá t ico de los Cen
tros y Planes de Estudio. 

4. Ex ig i r garant ías de continui
dad en el trabajo antes del 30 de 
mayo. 

Finalmente se eligió una Coordi
nadora permanente encargada de 
la preparación de las terceras Jor
nadas de Estudio que t r a t a rán 
principalmente de los Planes de E s 
tudio en las Escuelas Universita
rias de Profesorado de E G B . 

B A R C E L O N A . 9 y 10 de mayo 
de 1975 

C O M I S I O N D E I N F O R 
M A C I O N 
C O L E G I O O F I C I A L D E 
D O C T O R E S Y L I C E N 
C I A D O S D E L U G O 



P A G I N A 6 J W E V E S ^ S d e J u n i o d , , ^ 

ARNEJRO: Manuel Aniel Fernández, de Baralla, se proclamo 
Campeii Provincial de la «Competición de Arada y Tractoristas» 

Arriba, a i a izquierda, el vencedor absoluto del Campeonato Provincial de Arada y Tractoristas, Manuel Angel Fernández Pérez, de 
Baralla, que en el grabado siguiente recibe el trofeo de campeón de manos del ingeniero, señor Ulloa Vence. Abajo, a la izquierda, el 
señor Liz, delegado provincial de la Juventud, haciendo entrega del trofeo al vencedor de la fase juvenil. Por último, un momento dé la 
actuación de Manuel Fernández Domínguez, proclamado subcampeón provincial y que tuvo una significada actuación representando a 

Cospeito. — (Fotos BARREIRO) 

te Provincial del P .P .O. , señor 
Moure Bourio; Jefe de Extensión 
Agraria , y Perito de l a Jefatura 
Agronómica , señor Fuentes y otras 
personalidades, valoraron las ac
tuaciones de cada uno de los par
ticipantes en esta fase provincial. 

L a clasificación final y premios 
recibidos, fue la siguiente: 

1. ° Campeón Provincial , Manuel 
Angel Fe rnández Pérez , de Bara 
lla . Recibió 10.000 pesetas en me
tálico, placa de plata y trofeo del 
Delegado Provincial de Sindica
tos. 

2. ° Manuel Fe rnández Domín
guez, de Cospeito; 5.000 pesetas en 
metál ico, placa del P .P .O. y trofeo 
de la C á m a r a Oficial Sindical Agra
ria. 

3. ° Alejandro Darriba Castro, 
de Otero de Rey; trofeo de I R Y -
D A . 

Así hasta 16 clasificados. L a or
ganización nos ruega hagamos pa
tente su agradecimiento a «Comer
cial Cereijo» concesionarios de los 
tractores «John Deere» por la co
laboración recibida para un ma
yor éxito en la organización de 
esta competición en la que Isaac 
López, Secretario de la C .O .S .A . 
tuvo igualmeüte una significada 
part icipación. 

V a y a nuestra felicitación para 
la C .O .S .A . y Hermandad Sindical 
de Labradores y Ganaderos de L u 
go, por el éxito de esta fase pro
vincial del Campeonato de Arada 
y Tractoristas brillantemente cele
brado. 

C L A S I F I C A C I O N F I N A L 
D E L « I I I C A M P E O N A T O 
P R O V I N C I A L D E A R A D A 
Y T R A C T O R I S M O J U V E 
N I L » 
Jesús Moreira López , de B a -

Arnba los participantes en la fase final provincial del Campeonato de Arada y Tractoristas 
organizado por a C. O. S. A. y Hermandad Sindical de Labradores y Ganaderos de Lugo. En ia 
fotografía de aba|o, los tractoristas que tomaron parte en la competición ¡uvenil, organizada por 

la Delegación Provincial de la Juventud, de Lugo.-(Fotos BARREIRO) 

A R N E I R O , 4.— (De nuestros 
enviados especiales, S ISO y B A -
R R E I R O ) . 

E n la finca « A Xoca» se celebró 
esta m a ñ a n a l a fase provincial del 
Campeonato Nacional de Arada y 
Tractoristas, organizado por la Cá
mara Oficial Sindical Agraria y 
Hermandad Sindical de Labradores 
y Ganaderos y patrocinado por el 
Ministerio de Agricultura. 

E n esta fase final, celebrada en 
l a indicada finca, situada en Arn^ j -
ro (Cospeito), tomaron parte 16 
tractoristas representantes de los 
distintos municipios de l a provin
cia, vencedores en las fases locales. 

E l día, espléndido de sol, y el lu 
gar de celebración dieron un tono 
de brillantez a esta competición que 
fue seguida con gran interés por un 
gran n ú m e r o de espectadores. 

L o s miembros del jurado tuvie
ron que «hilar muy fino» para de
cidir el vencedor de esta fase pro

vincial ya que, por lo que a los 
dos primeros clasificados se refiere, 
hubo gran igualdad, ya que la part
éela por ellos laborada era un au
tént ico prodigio de perfección. A l 
parecer,- según los técnicos en l a 
materia, el «cierre» dfe l a parcela 
arada decidió el vencedor. A 
nosotros, profanos en la materia, 
ambas nos parecieron algo así co
mo un «bordado de t ier ra» por la 
igualdad de los surcos, tierra per
fectamente volteada y remate como 
mandan los cánones. 

Se t a rdó mucho en decidir 
vencedor, ya que pasaban de 
tres de la tarde cuando se proce 
dió a la concesión y entrega 
los premios, precedidos de la 
trega de títulos a los ganadores 
en la fase juvenil, que presidió 
el Delegado Provincial de la J u 
ventud, señor L i z Ar ias . 

Presidió estos actos e l Delegado 
Provincial de Agricultura y el De

legado Provincial de la Organiza
ción Sindical quien, en unión del 
Vicepresidente de la C .O.S .A. , don 
Víctor Basanta, Ingeniero Jefe de 
Producción Agraria , señor Terce
ro; Jefe Provincial de Plagas del 
Campo, señor Ulloa Vence; Geren-. 

1. ° 
ral la. 

2. ° Manuel Lozano Valiña, de 
Otero de Rey. 

3. ° Manuel Lombao Valiña, de 
Otero de Rey. 

Los primeros clasificados han ob
tenido los trofeos donados por las 
Entidades que se mencionan: De
legación Provincial de la Juventud, 
Unión de Trabajadores de la Cá
mara Oficial Sindical Agrar ia y Ca
ja Rura l . 

En la «jornada de lucha» convocada por el partido comunista 

MADRID: Los paros parciales afectaron a 10.000 obreros 
los ramos de! Metal y de la Construcción 

SE PRACTICARON NOVENTA DETENCIONES ENTRE ESTUDIANTES, 
MIEMBROS DE PIQUETES Y PERSONAS QUE DISTRIBUIAN OCTAVIlUs 
Hombre herido, y posteriormente arrestado, tras un atentado frustrado al diario «Ya» 

M A D R I D , 4. — ( C I F R A ) . — P i -
quetes de estudiantes han recorri
do durante el día de hoy diversos 
centros laborales incitando a parti
cipar en el paro convocado por el 
partido comunista con motivo de 
la denominada "Jornada de L u 
cha". A pesar de los piquetes y de 
la masiva propaganda de los últi
mos días , sólo se sumó a l paro de 
una manera parcial e l 0,8 por 100 
de la población laboral m a d n i e ñ a , 
estimada ©n 1.150.000 personas. 
' Desde mediados del pasado mes 
de mayo se venia registrando en 
Madrid una abundante propagan
da que incitaba a una huelga ge

neral, e l 4 de junio, que debía i r 
acompañada por un "boicot" a los 
comercios, mercados, centros de 
enseñanza y medios de transporte. 

Como consecuencia de esta pro
paganda y de la actuación de los 
piquetes antes mencionados, se 
han producido paros parciales en 
las empresas "Construcciones Aero
náut icas , S. A . " , "Kelvinator", 
"Westinghouse", "Recon", "Stan
dard Eléctr ica" , "Boét t icher y Na
varro" y "Elect romecánica de Pre
cisión", así como algunos inciden
tes, p rác t i camen te sin importan
cia, en "John Deere", "Fia t His-
pania", "Siemens", "Robert Bosch" 

e "Isolux". Alguno de estos paros 
sólo duraron diez minutos. Todas 
estas empresas pertenecen al ramo 
del metal, que se encuentra en 
estos momentos en plena negocia
ción del convenio colectivo provin
cial. E n total, e l n ú m e r o de para
dos en este sector en la jornada de 
hoy ha sido de unos 6.500, lo que 
viene a representar el 2,5 por 100 
de los traba/adores del metal. 

E n el ramo de la construcción, 
los paros han afectado temporal
mente a las empresas "Éntrefcana-
les y Tavora", "Urbis" y "Agro-
m á n " ; en total, fueron unos 1.500 
los trabajadores que pararon (apro

ximadamente, el 1 por loo da j población laboral del sector) 
E n total, se calcula, pues ' 

l a cifra de parados nc ha l i é s n ^ 
a 10.000, lo que supone un o 8 
la cifra de parados nc ha 

- 0 8 
100 de la población laboral m a S 
leña. 

No 
dad 

Cortes: Debate sabré la elección de concejales 
• Intervienen veintiocho enmendantes, veinte de ios 

cuales son procuradores de representación sindical 
m I A MAYORIA SE OPONEN A OÜE IOS EDILES SINDICALES SEAN ELEGIDOS POR 

TODOS LOS VECINOS MEDIANTE SUFRAGIO DIRECTO IGUAL Y SECRETO 
¡ M A D R I D , 4.— ( C T P R A ) . — 

Veintiocho enmendantes h a n he
cho uso de l a palabra, en l a se
s ión de esta tarde, en torno a l 
apartado segundo de l a base 
cuar ta del Proyecto de L e y de 
Bases pa ra el Estatuto de R é g i 
men Loca l , en el que se contem
pla e l sistema de eJección de los 
concejales. 

De los 28 enmendantes, veinte 
son procuradores de representa
ción sindical . L a mayor parte de 
todos ellos —24— se oponen a l a 
r e d a c c i ó n dada por l a ponencia 
que, a s u vez. recoge e l texto 
propuesto por el Gobierno. Este 
establece que s e r á n electores de 
concejales todos los vecinos del 
municipio incluidos en e l censo 
electoral mediante l a emis ión de 
sufragio directo, igual y secreto; 
y que l a p r e s e n t a c i ó n de cand i 
datos c o r r e s p o n d e r á a " los tres 
cauces actuales famil iar , s indical 
y de corporaciones. 

L a s argumentos utilizados por 
los enmendantes pa ra oponerse 

a este texto giran, fundamental
mente, en torno a l a supuesta i n -
constitucionalidad del sistema de 
elección, apoyados en el a r t í c u 
lo 46. p á r r a f o segundo, de l a L e y 
O r g á n i c a del Estado, y en el m a n 
tenimiento de l a Organ izac ión 
Sindica l como cauce representati
vo, independiente. 

Por los s e ñ o r e s enmendantes se 
han propuesto diversas f ó r m u l a s 
que, en s ín tes i s , corresponden a 
mantener e l sistema actual de 
elección de los concejales del ter
cio s indical mediante compromi
sarios; que l a elección de los con
cejales de este tercio se lleve a 
cabo por todo el censo sindical ; 
y que se respete l a a u t o n o m í a de 
l a O r g a n i z a c i ó n Sindica l en cuan
to a l a elección de sus represen
tantes sindicales pero que. a l mi s 
mo tiempo, se abra un cauce pa
r a a l e lección por el censo vec i 
na l de los concejales correspon 
dientes a los otros tercios. 

E l s e ñ o r Pé rez Puga seña ló que 

PAMPLONA: DETENIDOS DOS 

ser q m uno 
a un grupo m a o i s t a 

Ayer se firmo la escritura de donación 

de terrenos para el Parque Sindical 

P A M P L O N A , 4. — ( C I F R A ) . — 
Dos individuos, presuntos autores 
de la colocación de una serie de 
artefactos explosivos en cafeter ías 
y otros establecimientos de Pam
plona, entre ellos los servicios de 
adminis t rac ión del per iódico "Dia
rio de Navarra", han sido deteni
dos por la policía, s egún informan 
fuentes oficiales. 

Uno de los detenidos es Ama
dor Velasco Delgado, de 30 años , 
natural de Córdoba y residente en 
Pamplona desde hace varios años. 
E l otro responde a las iniciales de 
M.J.M.L., de 19 años de edad, ac
tualmente cumpliendo e l servicio 
militar. 

Este segundo individuo sus t r a í a 
granadas de mano y proyectiles 
del campo de tiro militar d e s p u é s 
de las práct icas , que más tarde 
transformaban en un taller en ar
tefactos explosivos. 

E n e l domicilio del primero de 

los citados ha sido encontrada una 
máqu ina de escribir por tá t i l , una 
escopeta de caza, una carabina 
con mira telescópica, armas de 
procedencia legal y con e l corres
pondiente permiso; seis armas 
blancas de distinto t amaño ; cua
tro granadas de mano activadas de 
las utilizadas por e l Ejérc i to ; tres 
recipientes con catorce multipli
cadores de explosivos; un arte
facto que podía servir cómo mina 
de confección casera, y que podía 
colócarse en e l tubo de escape de 
un turismo; un metro de mecha 
ráp ida explosiva; 200 gramos de 
tril i ta y otros 2.000 gramos de 
pólvora negra; dos artefactos ac
tivados y un aparato de reloje
ría para explosivos, además de 
otro material para fabricar dichos 
artefactos. 

Parece ser que Amador Velasco 
pertenece a un grupo comunista 
de matiz maoista. 

el 
las 

de 
en-

C O M O el delegado provincial 
de Sindicatos S r . Panero h a b í a 
anunciado en l a tarde del mar 
tes a los presidentes de S i n d i 
cato Provincia l , y de cuya r eu 
n i ó n dimos cumplida referen
cia en nuestro n ú m e r o de ayer, 
en e l transcurso de l a m a ñ a n a 
del miércoles h a tenido lugar 
l a f i rma de d o n a c i ó n de terre
nos por parte de l a D ipu t ac ión 
Provinc ia l a l a O r g a n i z a c i ó n 
Sindical , para l a ins t a l ac ión , 

por parte de l a ú l t i m a , de u n 
Parque Sindical , 

Este Parque S ind ica l s e r á ins 
talado en terrenos de l a parro
quia de Santiago de Soamosas, 
del Ayuntamiento de Lugo, y en 
l a margen derecha del r í o M i ñ o . 

Los citados terrenos que fue
ron adquiridos por l a Diputa 
ción Provincia l en m á s de c u a 
tro millones y medio de pesetas, 
tienen una ex t ens ión de 22.000 
metros cuadrados. 

A U D I E N C I A C I V I L D E L | 
J E F E D E L E S T A D O I 

E X T I E M P O 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Pres ión 727,5; temperatura máxima, 23,6; temperatura mín ima , 
5; humedad relativa del aire, 66%; dirección del viento. Nordeste; 
velocidad del mismo, 36 k i lómetros por hora; agua caída 0 

HOY, EN BURGOS 

Consejo de guerra contra cinco 
presuntos activistas de la ETA 

E N T O D A E S P A Ñ A Acusados de terrorismo y tenencia ilícita de armas 

Ayer , ha habido buen tiempo en toda España, con cielo despe
jado o muy poco nuboso. Los vientos han soplado flojos, de direc-
«fr íLXf,"3 k ^ temperaturas han ascendido notablemente, en 
especial en Andalucía , donde se han dado diferencias generales 
« e o a 6 grados. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 34 grados en 
Sevi l la ; mín ima de 4 en Soria y Valladolid, 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteorológico Nacio-nal predice para hoy, cielo des

pejado o poco nuboso en todas las regiones de España, con alguna 
mema o neblina en las primeras horas de la m a ñ a n a en puntos 
de Galicia, Cantábr ico y alto Ebro. 

E l mismo Servicio prevé que ios vientos sop la rán de compo
nente bur y que las temperaturas c o n t i n u a r á n su ascenso. 

BURGOS, 4 .—(CIFRA) .—Un con
sejo d é guerra contra cinco pre
suntos miembros de. l a organiza
ción E . T A . , se ce l eb ra rá m a ñ a n a 
en l a sala de justicia del gobierno 
militar de Burgos. 

Los procesados en l a causa que 
será vista m a ñ a n a ante e l conse
jo de guerra son: Juan María Zu-
bimendi Imaz, Iñigo de Loyola A l -
caín Domínguez, Angel María Gar-
mendia Otamendi, Ramón Arr ie ta 
Arrieta y Juaa Bautista Lasa Liza-
rraga. Este úl t imo es un padre ca
puchino. 

Según el fiscal, Zubimendi, A l -
eaín y Garmendia, participaron 'en 
la voladura de l a agencia de co
ches de alquiler " A r i z " , de San Se

bast ián, ocurrida e l 28 de noviera' 
brc de 1973, solicita para ellos 25 
años de prisión por supuesto de
lito de terrorismo, dos meses y un 
día de reclusión y multa de 20.000 
pesetas, por hurto de uso de ve
hículos a motor y ocho años de 
reclusión, por tenencia ilícita de 
armas. 

Para e l padre Juan Bautista L a 
sa e l fiscal solicita 20 años de re
clusión, como supuesto encubridor 
de un delito de terrorismo, y para 
Ramón Arr ie ta ocho años de re
clusión, por un presunto delito de 
tenencia Ilícita de armas, 

-Por su parte los defensores de 
los procesados solicitan la libre 
absolución. 

M A D R I D , 4 ,—(CIFRA) , — E n la 
m a ñ a n a de hoy, en e l Palacio de 
^ Pardo, Su Excelencia el Jefe del 
Estado recibió la siguiente audien
cia c iv i l : 

—Comisión de profesores, alum
nos y equipo del " V I I I Curso In
ternacional de Endocrinología Clí
nica" y " n i de la Escuela Ibero
americana de Endocrinología y Nu
tr ición de la Seguridad Social", 
presidida por e l doctor don Vicen
te Pozuelo Escudero y acompañada 
de don Fernando Suárez González, 
vicepresidente tercero del Gobier
no y ministro de Trabajo. 

—Consejo Económico Social Sin
dical del Norte, presidido por don 
Vicente Toro Ort í y acompañado 
de don Manuel Hernández Sán
chez, consejero del Reino y secre
tario general de la Organización 
Sindical. 

—Comisión organizadora del 
" X X I I Congreso Nacional de la 
Asociación Española de Biopatolo-
gía Clínica", presidida por e l doc
tor don Ju l ián P e ñ a Yáñez y acom
pañada del doctor don Federico 
Bravo Morate, director general de 
Sanidad. 

—Comisión del Ilustre Colegio 
Oficial de Veterinarios de la pro
vincia de Madrid, presidida por 
don Antonio López Suárez y acom
pañada de don Pablo Panos Martí 
presidente del Consejo General de 
Colegios de Veterinarios de Espa
ña y procurador en Cortes. 

—Doña Guadalupe Muñoz García, 
viuda del coronel Pareja, acompa-

ñada de su h i j a l a señor i ta María 
Luisa . 

—Don Vicente Mortes Alfonso, 
ex-ministro e ingeniero de Cami
nos. 

---Doctor don Enrique Fe rnández 
Caldas, rector de la Universidad de 
L a Laguna. 

—Profesor doctor Walter Fitzwi-
lliara Starkie, acompañado de don 
Miguel Cruz Hernández , director 
general de Cultura Popular. 

—Don. Manuel Galea García, di
rector general de Empleo y Pro
moción Social. 

—Don Juan García Carrés , pro
curador en Cortes y presidente 
del Sindicato Nacional de Activida
des Diversas. 

—Don José Ignacio García-Lo
mas y Mata, presidente de la co
misión de financiación del " I V Plan 
Nacional de Desarrollo" 

—Don Francisco Javier de Oraa 
y Moyua, presidente ejecutivo del 
Consejo de Adminis t rac ión de Ibé-
rian Gulf Oil Company. 

•—Don J o s é María Guerra Zunzu-
negui, presidente de la Empresa 
Nacional de Celulosa, S. A . 

—Don Tomás García Higueras, 
escritor. 

"Si la r iqueza material de 
un pais puede medirse por 
las cajas fuertes de sus 
B A N C O S , su riqueza huma
na se mide por las neveras 
de sus B A N C O S DE S A N G R E " 

l a L e y de Bases de R é g i m e n L o 
cal no tienen competencia pa ra 
contemplar los derechos y debe
res de los ciudadanos ante el s u 
fragio, y pidió que se etudie unía 
ley electoral que desarrolle y le
gitime los derechos que e s t á n in s 
talados en nuestra cons t i tuc ión y 
en las d e m á s constituciones de 
Europa Occidental. A ñ a d i ó que s i 
el Croibemo no env ía a l a C á m a 
r a esta ley electoral h a b r í a que 
pensar seriamente en elaborar 
en el la una propos ic ión de L e y 
en este sentido. 

E l procurador Alberto Cercos 
se m p s t r ó favorable a l a elección, 
por parte de los vecinos, y a f i r 
m ó que e l concepto de los tres 
cauces o rgán icos puede haber s i 
do desvirtuado y p id ió , por ú l 
timo, que s i e l p ropós i to del G o 
bierno es un sistema basado en 
l a pa r t i c ipac ión ello p o d r í a con
seguirse con generosidad por par
te de los procuradores, y median
te un adecuado desarrollo de las 
Leyes Fundamentales. 

M a ñ a n a c o n t i n u a r á el turno de 
enmendantes a este apartado. E l 
total de enmiendas presentado a l 
mismo es de 186. 

Previamente, l a comis ión de 
G o b e r n a c i ó n a p r o b ó e l apartado 
primero de l a base cuar ta que h a 
quedado redactfdo de l a siguien
te forma: "T& Corporac ión M u 
nicipal o Ayuntamiento ostenta 
l a r e p r e s e n t a c i ó n legal, del m u 
nicipio, y e s t á compuesta por el 
alcalde y los concejales. Él go
bierno y a d m i n i s t r a c i ó n del m u 
nicipio corresponde a l a Corpo
rac ión Munic ipal y a l alcalde. 

GARCIA TREVÍJAm, 
SANCIONADO CON 
WOMO PESETAS 

S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E , 4. 
( C I F R A ) . — E l gobernador C iv i l de 
la provincia ha impuesto una san
ción de 100.000 pesetas al abogado 
Antpnio García Trevijano, en rela
ción a una reun ión celebrada du
rante su últiro- estancia en la is
la , por no haber sido convocada n i 
autorizada. 

Valencia 

Suspensión de pagos 
en dos empresas 

V A L E N C I A , 4 .—(CIFRA) . — Dos 
suspensiones de pagos se han de
clarado en la provincia de Valen
cia durante el pasado mes de ma
yo, siendo una de las cifras más 
bajas desde hace meses. 

Dichas suspensiones han sido so
licitadas por la "S . A . Texti lpun", 
de confecciones, de Valencia, y 
"Jesús Manzano, S. A . " , fábrica de 
Bronces y Lámparas , instalada en 
e l polígono industrial Fuente del 
Jarro , en Paterna. 

se ha registrado anorma,, 
alguna en los colegios y ^ 

lo que a transportes públicos 
refiere, ú n i c a m e n t e cabe citar 1* 
colocación de una cadena con ca 
dado en la puerta de la esta-v^ 
del Metro de "Las Musas" y 
nos pequeños incidentes en hs n"' 
radas de autobuses en Getafe. a* 

A partir de las doce y media d 
la m a ñ a n a , un grupo de estudian 
tes in ten tó manifestarse en la 
He de la Princesa. L a coneentr3" 
ción no llegó a producirse y toa' 
se redujo a una mayor dens<dad 
de vehículos, parte de los cuates 
circulaban a marcha lenta y 
cían sonar sus bocinas. 

Según ha podido saber "Cifra" 
se han practicado unas noventa 
detenciones entre los estudiantes 
miembros de los piquetes y pej..' 
sonas que dis t r ibuían octavillas 

ATENTADO FRUSTRADO 
AL PERIODICO "YA" 

U n atentado, que se vio .frils, 
trado por la decidida actuación de 
un vigilante jurado de la "Edito
r ia l Católica", trataron de cometer 
esta tarde, sobre las ocho, un gru. 
po de activistas políticos, armados 
en l a sede del edificio que alberga 
lós servicios y dependencias d&el 
diario " Y a " , agencia "Logos" y 
otras publicaciones de la citada 
editorial en la cal le de Mateo "fu
rr ia . ' 

A la hora citada, un coche Seat 
"1430", que ocupaban tres jóve
nes y una mujer, f ranqueó la en
trada de la valla que cerca el re-
cinto del edificio y se aproximó a 
las escaleras del inmueble. L a ac
titud de los ocupantes del coche, 
que se detuvo a pie de escalera 
con el motor en marcha, atrajo la 
a tención del vigilante de la empre
sa, quien se encaminó hacia los 
ocupantes. A l interpelarles para 
ver qut que r í an , los tres individuos 
y l a mujer profirieron amenazas 
y uno de ellos esgr imió una pisto
la , con la que amenazó al vigilante. 
Este se refugió tras una columna 
p. hizo uso de su arma, intercam
biando algunos disparos con el 
grupo, que se dio a la fuga ante 
la actitud del vigilante. 

Los componentes del grupo hu
yeron por las calles adyacentes, 
d i spersándose , y siendo persegui
dos por e l vigilante. Inmediata
mente se sumaron a la persecu
ción efectivos de policía. v 

Uno de los fugitivos llegó al nú
mero .122 de la Avenida del Gene
ral ís imo, donde se hizo fuerte en 
un piso. Estaba herido y dejó tras 
de sí un rastro de sangre. L a poli
c ía c e r có el edificio y una hora 
después , sobre las nueve, er sujeto 
se e n t r e g ó . Ha sido identificadí) 
como un destacado activista del 
ilegal grupo F R A P , llamado José 
Gómez. Fue trasladado en una am
bulancia a la residencia de 
Paz, donde recibió asistencia fa
cultativa. Presenta heridas en un 
brazo. 

L a policía ha comprobado que el 
vehículo había sido robado esta 
misma tarde. Se llevan a cabo 
activas gestiones para tratar de 
detener a la mujer y a ¡os ofrcs 
dos activistas, 

NOTA DE LA PRESIDENCIA 
DEL ATENEO DE MADRID 

L a presidencia del Ateneo de 
Madrid ha hecho pública esta tar
de una nota que dice, entre otras 
cosas: 

" E n la tarde del día 4, mientras 
se celebraba en el salón de actos 
del Ateneo de Madrid una subasta 
organizada por la U N I C E F se pro
dujo una concent rac ión de anas 
30 personas en la puerta de dicho 
salón, quienes profirieron gritos 
subversivos, siendo invitados a 
desalojar por los propios ordsnan-
zas del Ateneo. 

Hace tres días un grupo de to
cios había firmado un escrito di
rigido a la presidencia del centro 
amenazando con patear dicho act0 
por estar en desacuerdo con el, y 
solicitando la suspensión del n»8' 
mo. 

Según Cires Suárez 

L a rev i s ión de l sistema f i sca l es l a 

base p a r a e l logro de unas justas 

prestaciones del Mutual ismo 
MADRID, 4. - ( C I F R A ) . - " L a 

revisión del sistema fiscal es la 
base de una perfecta redistribu
ción de la renta y, por consiguien
te, e l logro de unas justas presta
ciones por parte del Mutualismo 
Laboral", dijo Efrén Cires Suárez, 
delegado general del Servicio de 
Mutualismo Laboral, en el curso 
<le la reun ión que sostuvo esta 
tarde con los informadores para 
rflf^f1? 105 a c t ^ l e s objetivos del Mutualismo. 

Estos objetivos los resumió el 
s e ñ o r Cires- Suárez e n la consoli-
dacuon, perfeccionamiento, auste
ridad y humanización de la «es-
tion que viene realizando el Mu
tualismo Laboral. 

E n la actualidad el Mutualismo 
Laboral cuenta con un fondo de fioS101"» S0Cia, cifrad0 €n ««os 60.000 millones de pesetas, de los 

T . T e l r ^ 0 r Cient0 está destinado a finalidades de ca rác te r so-

de las prestaciones del Mutualis
mo se centra en la asistencia a 
los. trabajadores afectados per a** 
cidente laboral, cuya cobertura 
abarca en la actualidad a m * 
por ciento de la población activ 
española. . 

E n cuanto a la jubilación, * 
sistema de pensiones del MutualJ^ 
mo Laboral abarca cerca de u 
millón de pensionistas, por un . 
tal que supera los cuatro mil <! 
nientos millones de pesetas m f " 
suales. E l n ú m e r o de mutualisw 
que disfrutan pensiones de m 
lidez supera los 200.000, lo q"e * 
presenta en prestaciones 11,6115 de 
les algo más de 1.300 millones 

Por otra parte, el Mutualisj^ 
Laboral dedica al día, cinco mu 
nes de pesetas a auxilios 
micos a trabajadores, pensión1^ y' 
familiares, enfermos menta}eliu-
accidentes de trabajo, con abs ^ 
ta independencia de lo q»c en Uno áp w ^ iv .„ - , 13 inoependencia ae io 

uno de los principales objetivos recho les corresponde. 
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Í A M U J E R Y L A K L E S I A , H O Y 
E n " L a Vanguard ia" , do-

fta Pi lar Bellosi l lo contesta a 
don J e s ú s Inf iesa : 

« - - ¿ L a l iberación de l a m u 
jer que proclama l a celebra
ción del A ñ o Internacional 
de l a Mujer s u p o n d r á una 
jnayor in tegrac ión de és ta en 
las tareas eclesiales? 

--Seguramente, e l menos 
esí lo esperamos, el A ñ o I n 

ternacional de l a Mujer v a a 
aportar algo positivo a l a 
evolución de la condición 
de l a mujer en el mundo. 
E n su conjunto l a v ida social 
se v a a encontrar afectada 
por los cambios actuales. 
Igualmente, toda l a v ida 
eclesial d e b e r í a t r a n f o r m a r 
se y presentar una nueva f i 
sonomía . E n este sentido, el 

• T A C T I C A C O M U N I S T A 
Don Manuel Monzón escribe en " A B C " : 
" E l secretario general del partido comunista por tugués , Alvaro 

Cunhal. ha pronunciado una frase capaz de helar la sangre a los 
más fervientes e ingenuos demócra tas , acé r r imos partidarios de 
llevar e l pluralismo democrá t i co hasta su úl t ima consecuencia, que 
no es otra que la de admitir en el juego al partido comunista. Ha 
afirmado bien claramente —para i lustración de los que suicida-
jnente se e m p e ñ a n en ignorarlo— que una cosa es e l proceso de
mocrático clásico vigente en Europa occidental, en el que entran, 
,por tanto —ha seguido diciendo— "las reglas de la democracia bur
guesa", y otra muy distinta un proceso revolucionario como el 
que, según él, es tá viviendo Portugal hoy. Ha concluido dando 
¡un autént ico mazazo a los ilusos de la convivencia democrá t i ca 
con los partidos comunistas con esta frase lapidaria: " E l electo-
ralismo no encaja en e l proceso revolucionario". Pienso que m á s 
claro e l agua y que bien pueden extraerse de semejante afirma
ción jugosas enseñanzas y consecuencias". 

"...inmediatamente se despojan los comunistas de la "piel de 
cordero democrát ico y anuncian —como sorprendente y descara
damente acaba de anunciar Alvaro Cunhal— que a l Estado revo-
iucionario maldita la falta que le hace el pluralismo democrá t ico 
y la democracia". 

• E l ingeniero sanitario, una 

profesión 
Reproducimos los siguientes pá r ra fos de una 

crónica del corresponsal de T R I B U N A M E D I C A en 
Ginebra. 

La Organización Mundial de la salud considera que el ingenie
ro sanitario es "una profesión esencial". Repitiendo un comentario 
del doctor N. F . Izmerov, antiguo subdirector general de la OMS, 
"la demanda de ingenieras sanitarios aumenta, en realidad, al mis
mo ritmo que la urbanización y la industr ial ización". Buscando 
su definición en la literatura publicada en Ginebra, podemos ele
gir esta fórmula que figura en muchos folletos: se trata de un 
Ingeniero c iv i l , especializado en la concepción, const rucción, ex
plotación, mantenimiento y reparación de instalaciones y otras 
que afectan a la higiene y a la salud pública. 

Y para seña la r la importancia que la organización concede a 
«sta cuest ión, ha convocado una reunión para realizar un estudio 
de las actividades relacionadas con la higiene del medio ambien
te. Las conclusiones difundidas por el director general, doctor 
Halfdan Mahler, en su informe anual destacan, sobre todo, la uti
lidad de crear departamentos de ingeniería sanitaria en ios Mi
nisterios de Sanidad y, s i fuera preciso, en otros ministerios, ta
les como los de Obras Públicas, que realizan amplios programas 
de mejora del medio ambiente. £1 estudio acentúa la necesidad 
de dar una formación sanitaria a los ingenieros civiles de ministe-
terios que no sean el de Sanidad para capacitarles para resolver 
los problemas de higiene del medio que puedan encontrar en el 
ejercicio de sus funciones. Y ha habido que lamentar en esta 
ocasión una cierta tendencia -siempre creciente- a despojar a los 
organismos sanitarios de sus ingenieros, para afectarles a institu
ciones que a veces prestan un in terés mínimo a las cuestiones sa
nitarias. 

" E l lugar en que vive uña persona y su manera de v iv i r tiene, 
en general, más efecto sobre su salud que los microbios que en
cuentre o los genes que le han sido legados". Esta reflexión del 
profesor René Dubos subraya todo el alcance de una profesión 
que es tá experimentando en nuestros días una cierta evolución. 

A ñ o Internacional de l a M u 
je r constituye pa ra l a Ig le 
s i a una fuerte interpelación-
tanto m á s cuanto l a Igles ia 
en su conjunto lo apoya y lo 
sostiene. 

T a l vez ahora como nunca 
l a v ida interpela nuestra fe, 
interpela l a fe de l a Iglesia. 
U n a de las exigencias fun
damentales de nuestra fe, es 
el "discernimiento". Fren te 
a estos cambios, a l a luz de 
l a fe, ¿qué podemos decir?, 
¿cuá l es su sentido?, ¿ h a c i a 
d ó n d e vamos? 

E s esencial para el c r i s t ia 
no, para l a comunidad de cre
yentes de actualizar " a q u í " y -
" a h o r a " l a Pa labra de Dios 
que no es intemporal. 

—Le pregunto a P i l a r B e 
llosillo sobre l a postura de la-
Iglesia actual. 

—Se reconoce u n á n i m e m e n 
te lo que el cristiano h a apor
tado a l a mujer con respecto 
a su dignidad y libertad, so
bre todo en la vida conyugal 
y famil iar . Así como l a igua l 
dad perfecta del hombre y 
de l a mujer frente a l a s a lva 
c ión y santidad. 

Pero hay una cierta una 
nimidad entre las mujeres 
crist ianas en que las iglesias 
h a n sido bastante lentas en 
responder a este desaf ío de 
nuestro tiempo. Porque hoy 
v iven las mujeres en las Igle-
sias el mismo proceso de to
m a de conciencia que en l a 
sociedad c iv i l , con respecto a 
u n a s i tuac ión discriminato
r i a . 

T e n d r í a que evidenciarse de 
alguna manera, que t a m b i é n 
en l a Iglesia "algo e s t á c am
biando". S e r í a penoso y g ra 
ve que l a Iglesia no reaccio
nara . 

E s probable que se tomen 
algunas decisiones en orden 
a aceptar a l a mujer en a lgu
nos puestos " l l ama t ivos" . P e 
ro lo que deseamos es que l a 
Igles ia se esfuerce e n com
prender las aspiraciones de 
las mujeres de hoy, de ser 
consideradas por ellas mis
mas (y no sólo como madres 
o educadoras) y de respon
der sus aspiraciones a par
t icipar en las responsabili
dades. 

Actualmente, muchos gru
pos de mujeres tienen la impre
s ión de que cuando se quiera 
compartir con los responsa
bles de l a Iglesia este conjun
to de cuestiones actuales, s u 
p reocupac ión se centra m á s 
en l a ortodoxia de l a doctr i 
n a que sobre los problemas 
que se plantean a l a f e " . 

Cuando vaya a Sft adelanta
do c íñase lo m á s posible, s in 
acelerar, a l a derecha. 

Querella contra el £ 1 CONDE D E B A R C E L O N A P O D R I A La Cámara de Comercio Americana se 
alcalde de Madrid T R A S L A D A R S E H O Y A E S T O R I L opone al etiquetaje de las bebidas 

• QUE PODRIA SER EXIGIDA EN EE.UU. 
Se le pide ma 

indemnización de 500 
millones de pesetas 

MADRID, 4. — ( C I F R A ) . — Una 
querella cr iminal en la que pide 
el procesamiento del alcalde de 
Madrid y que éste indemnice con 
quinientos millones de pesetas, ha 
sido presentada hoy ante la Sala 
Segunda del Tr ibunal Supremo. 

L a querella —presentada por 
un grupo de vecinos de Villaverde 
Alto a la Asociación Española pa
ra l a Ordenación del Medio Am
biente vC 'AEORMA")— es tá basa
da en haber permitido e l Ayunta
miento e l funcionamiento de la 
industria " M E S A E " ©n el citado 
barrio, que según los querellan
tes ha producido varias intoxica
ciones por plomo. 

E N E l " B . O . E . " 

La iglesia de Bembihre 
(Tahoada), monumento 

nacional 
M A D R I D , 4.— ( C I F R A ) . — Él 

Bo le t ín Of ic ia l del Es t ado" pu
blicará mañana , entre otras, las 
siguientes disposiciones: 

Ministerio de E d u c a c i ó n y C ien 
cia.— Decretos por los que se de
c la ran monumento h is tór ico - ar 
t í s t i co de c a r á c t e r nacional las 
iglesias d é S a n Pedro de B e m b i -
bre, en Tabeada ( L U G O ) , y de 
Santiago, en Zaragoza. 

Orden p o r ' l a que se ejercita el 
derecho de tanteo sobre un cua
dro a n ó n i m o , titulado " L o s des
posorios de M a r í a " , cuya expor
t ac ión h a b í a solicitado Rafae l 
G a n z á l e z Negr ín . 

Resoluciones por las que se 
aceptan los donaciones hechas 
por R a m ó n Aizt iazu y Romualdo 
F e r n á n d e z B a r r e r a a l Estado es
p a ñ o l con destino a l Museo E s 
p a ñ o l de A l t e C o n t e m p o r á n e o . 

Ministerio de Agricultura.—Or
den por l a que se establecen y 
regulan las ayudas y pensiones 
para l a h ig ien izac ión , mejora y 
acondicionamiento sanitario de 
las Instalaciones ganaderas. 

Para estar cerca del infante don Jaime 
en los últimos momentos de su vida 

B A R C E L O N A , 4 .—(CIFRA) . — L a 
Cámara de Comercio Americana 
en España ha expresado su "opo-

P A L M A D E M A L L O R C A , 4. — 
( C I F R A ) . — Parece confirmarse 
que don Juan de Borbón, conde 
de Barcelona, abandonará mañana 
Mallorca para trasladarse, por vía 
aérea , a su residencia de Estér i l , 
después de breve estancia en Ma
drid. 

Se asegura que el conde de 
Barcelona r eg re sa rá en breve a la 

isla, pues su yate el "Giralda I I " 
pe rmanece rá amarrado en el Club 
de Mar. 

Esta es la primera vez que don 
Juan vuelve a Estér i l desde que 
saliera de Portugal para estar cer
ca de su hermano en infante don 
Jaime en los úl t imos momentos 

de su vida. 

M A D R I D : P r e s e n t a c i ó n d e l l i b r o 

" f r a n c o " , d e H e l l m u t h G u n t h e r 

ASISTIERON AL ACTO HERRERO 
FERNANDO SUAREZ 

TEJEDOR 

M A D R I D , 4.— ( C I F R A ) . — " E l 
libro " F r a n c o " , de Hel lmuth 
Gunther Dahmas es importante 
por el biografiado, por el autor, 
por el p a í s y por el e s t ímu lo de su 
contenido similar a l de libro de 
bolsillo, que permite mejor d i fu
s i ó n " , dec la ró a " C I F R A " el m i 
nistro secretario general del Mo
vimiento, Fernando Herrero T e 
jedor, en el acto de p r e s e n t a c i ó n 
de l a ci tada obra que se ce lebró 
en el Club Internacional de P r e n 
sa, con asistencia t a m b i é n dei 
ministro de Trabajo , Femando 
Suárez , y del vicesecretario gene
r a l del Movimiento, Adolfo S u á 
rez, as í como el delegado nacional 
de l a Juventud, V a l e n t í n Oamazo. 

" E s importante siempre una 
b iograf ía de Franco, pero s e r á un 
gran momento el de l a edic ión 
de sus memorias", dijo por su 
parte a " C I F R A " el ministro de 
Trabajo , Fernando Suárez , que 
a ñ a d i ó : " D e todas formas creo 
que pese a todo lo que se h a es
crito sobre Franco el tema e s t á 
bastante inéd i to . T o d a v í a no se 
h a empezado a derramar r íos de 
t in ta ; a ú n queda m u c h í s i m o por 
escribir Sobre su f igura" . 

Preguntado sobre l a personali
dad del G e n e r a l í s i m o el s eñor 

Suá rez m a n i f e s t ó : " Y o hace unos 
tres meses que tengo trato re la 
tivamente frecuente con él y ten
go y a impresiones personales que 
a l g ú n d ía c o n t a r é y que revelan 
su impresionante personalidad. 
T a l es l a experiencia de t ratar lo 
—añadió— que s i y a es impor
tante ser ministro en este pa í s , 
creo que para m i experiencia v i 
ta l , mucho m á s importante a ú n 
ha sido conocer a Franco . Me l l a 
ma poderosamente l a a t e n c i ó n su 
lucidez, su humanidad y su com 
p r e n s i ó n " . 

Hel lmut Gunther Dahmes es 
profesor de His tor ia en Alemania 
Federal . Nac ió en 1920 y l a bio
graf ía , aunque estaba terminada 

' en su parte fundamental hace 
cinco años , se h a editado el 30 de 
mayo, recogiendo en su ú l t i m a 
fo tograf ía e l reciente desfile de 
l a Vic to r ia del d ía 25. 

c o l o r 

sición a unas propuestas que de 
ser aprobadas obligarían a que to
dos los recipientes conteniendo be
bidas alcohólicas para su consumo 
en los Estados Unidos, l levarán ad
herida una etiqueta especificando 
ingredientes y aditivos", según te
legrama remitido por el presidente 
ñe la Cámara, Wili iam H . Singleton 
al director de la Oficina del A l 
cohol, Tabaco y Armas de Fuego 
del Departamento del Tesoro de 
los Estados Unidos. 

Esta postura de la Cámara 
sido tomada como resultado 
una encuesta realizada entre 
dos los 
podrían 

ha 
de 
to-

-ocios de la entidad que 
quedar afectados por la 

nueva normativa del etiquetaje de 
bebidas, y después de haber esta
blecido contactos con las princi
pales organizaciones norteamerica
nas del sector y otras Cámaras de 
Comercio americanas en el extran
jero. 

Precisa e l telegrama enviado qu« 
"la nueva normativa propuesta 
carece de sentido ante él consumi
dor, al cual desor ientar ía , con e l 
resultante perjuicio potencial". 
También hace hincapié en el he
cho de que, desde un punto de 
vista tanto técnico como práct ico , 
tales propuestas no son factibles. 

N O T A D E L P R E S I D E N T E D E L 
CONSEJO GENERAL DE LA ABOGACIA 

En relaciór 
letrados y 

l e l o s 

sas 
on las comunicaciones di 

clientes reclmdos en prisión 
MADRID, 4. — ( C I F R A ) . — E l 

decano del Colegio de Abogados 
de Madrid y presidente del Con
sejo General de la Abogacía, An
tonio Pedrol Ríus, hace públ ica 
una nota que dice entre otras co
sas: 

" A mediodía de ayer he soste
nido una larga conversación con 

En la Feria Internacional del Campo 

F A L L A D O E L S E P T I M O C O N C U R S O 

I B E R I C O D E G A N A D O S E L E C T O 

E l p r ó x i m o Premio P laneta se d o t a r á 

con cuatro mil lones de pesetas 
B A R C E L O N A , 4. — ( C I F R A ) . — L a próxima edición del premio 

"Planeta" e s t a r á dotado con cuatro millones de pesetas, s egún mani
festó el editor L a r a en la p resen tac ión de los premios "Ateneo" en 
el salón de actos del Ateneo barcelonés . 

Este aumento del contenido económico del premio e s t a r á relaciona
do con l a ce lebrac ión de las bodas de plata de este ga lardón literario. 

MADRID, 4— ( C I F R A ) . — U n to
tal de 2.848 animales, valorados 
en 320 millones de pesetas, son 
exhibidos durante l a Fer ia Inter
nacional del Campo con vistas al 
V I I Concurso Ibér ico y X V I Con
curso Nacional de Ganado Selec
to que patrocina el Sindicato Na
cional de Ganader ía . 

E n el recinto ferial, e s t án pre
sentes más de 5.000 cabezas de 
ganado —nacional y extranjero—, 
y se estima que se e fec tuarán 

los 

V i l 
Se-

•transacciones superiores a 
33.500 millones de pesetas. 

E l jurado calificador del 
Concurso Ibér ico de Ganado 
lecto' ha hecho pública la lista de 
los premios,' que ascienden a ún 
total de 250 trofeos, entre los que 
destacan los otorgados por e l Jefe 
del Estado y por la Princesa de Es
paña, que s e r á n entregados el pró
ximo día 6, en e l acto de clausura, 
que es ta rá presidido por las pri
meras autoridades nacionales. 

e l director general de Instituciones 
Penitenciarias en relación con las 
comunicaciones de los letrados y 
sus clientes recluidos en prisión. 

E n los úl t imos tiempos, este pro
blema ha tomado especial relieve 
por la aplicación de la llamada 
responsabilidad personal subsidia
ria de los sancionados por las auto
ridades gubernativas. 

E n efecto, el Reglamento^ de Pe
ni tenciar ías de mi l novecientos 
cincuenta y seis contempla sólo la 
figura del procesado, pero no l a 
de los recluidos por otros motivos 
y han surgido dificultades para 
que los letrados tuviesen comuni
cación no intervenida con sus 
clientes. 

Esta cuestión —agrega el señor 
Pedrol Ríus— me preocupa mucho 
por cuanto afecta de manera muy, 
directa a la actuación del aboga
do y se proyecta también sobre 
e l estado de derecho en general". 

L a conversación, según e l comu
nicante, encon t ró en el director 
general un espír i tu totalmente 
comprensivo, lo que le nace tener 
fundadas esperanzas de que, den
tro de esta misma semana, q u e d a r á 
resuelto e l problema. 

P a r a V d . , q u e s a b e v a l o r a r l a diferencia, h e m o s h e c h o : T Q g 

DESDE AYER ESTAMOS A SU SERVICIO EN: 
OBISPO IZQUIERDO, 5 (Campo Castillo) C A F E T E R I A 

ESTA REALIZACION S E D E B E A LAS SIGUIENTES FIRMAS COMERCIALES: 

T a l l e r e PANOl 
MANUEL VA7. CARDOSO 

Concesionario de: G A G G I A E S P A Ñ O L A , S . A . 
Obispo Izquierdo, 24-25, bajo 

I M P O R T A C I O N D E M A D E R A S 
T A B L E R O S 

CENTRAUl LUSO SUCURSALl ALFfiFAR ÍVAI.ENCI*5 
dlmocín v Oficina»: Av. á» ta CoroSo, J.U «vía; Of. Gomal F«rrw, 77 
t»l*fono» í l 48 ! í • II741« Telétonos 37S 03 08-379 2» 09 

Instalación de aire acondicionado: 

C A R S A 
K E L V I N A T 0 R 
División de Frío Comercial 

E. Sanjurjo de Carnearte, 18 - IA CORllM 

DECORADOR: Francisco C. Díaz Sánchez 

Electricidad F I E S U 
DISTRIBUaON EXCLUf 7A Y MONTAJE 
DE CELOSÍA ALUMINi PARA TECHOS: 

Calle Mallorca, 19 

MONTAJE ELECTRICO GENERAL Y MEGAF0NIA 

C/. 18 de 
Julio, 2 

OCMS 
A R T E S A 

M O B I L I A R I O 

C / . M a l l o r c a , 9 

laguardia, s. a. 
Suministros para la construcción 

PAVIMENTOS - ALICATADOS - SANITARIOS 

R. Gral. Saninrio, 56 y Avda. Coruña, 403 

F e r n á n d e z y S á n c h e z 

C A R P I N T E R I A G E N E R A L 

Calle Doctor Gasalla, 10 
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Barcelona: Delincuente muerto por disparos de la fuerza pública 
• CUATRO HERIDOS (UNO DE ELLOS DE MONFORTE) EN ACCIDENTE DE TRAFICO OCURRIDO EN POYO-PONTEVEDRA 

B A R C E L O N A , 4.— ( C I F R A ) . — 
E l Gobierno C i v i l de Barcelona 
ha hecho pública la siguiente no
t a informat iva: 

"Sobre las 16 horas ded d í a de 
ifaoy, l a fuerza de l a comandan
c i a móvi l de l a G u a r d i a C i v i l de.1 
destacamento del Tibidabo sor 
p r e n d i ó a tres individuos desvali
jando uno de los autocares de t u 
r is tas a l l í aparcados. A l darles 
las voces reglamentarias de alto 
y de t enc ión huyeron hac ia un 
automóvi l que les esperaba en las 
proximidades, desobedeciendo d i 
chas voces e Iniciando l a huida 

por lo que dicha fuerza procedió 
a efectuar algunos disparos, uno 
de los cuales a l c a n z ó a uno de 
los fugitivos, quien r e su l tó muer 
to. logrando detener a los otros 
dos. 

Identificado el cadáve r r e su l tó 
ser Fernando de F o r r a t a V i l l a l -
ba, na tu ra l de Barce lona y con 
domicilio en esta ciudad, de quien 
existen copiosos antecedentes por 
haber Intervenido en var ias oca
siones en robos y atracos, a s í co
mo de Uso y consumo de estupe
facientes. 

Iíos detenidos resultaron ser 

LUGO: Tres heridos al salirse un 
turismo de la calzada, en Robra 

E n la carretera N - V I , Robra, mu
nicipio de Otero de Rey, se salió 
de la calzada, colisionando contra 
un talud de roca, e l turismo 
LU-1031-B, conducido por Manuel 
Redondo Canda!, de 31 años, sol
tero, inspector del Cuerpo Gene
r a l de Policía, a quien acompaña
ban Ensebio Fraga Pernas, de 32 
años , casado, agente comercial, y 
José Díaz Prado, de 31 años, casa
do, ambos vecinos de Lugo. Los 
tres resultaron con lesiones de 

pronóst ico reservado, siendo aten
didos en la Residencia del Seguro 
Obligatorio de Enfermedad. 

ASISTIDOS £ N LA CASA 
D E SOCORRO 

E n Ja Casa de Socorro Municipal 
han sido asistidos, Cándido Seoane 
López, de 78 años, y Constante A l -
varez López, de 33 años, vecino 
de Lugo, que en sendos accidentes 
casuales se produjeron lesiones 
que fueron calificadas de ca rác t e r 
leve. 

LAS PROSTITUTAS DE LYON 

Serán d e s a l o j a d a s d e l t e m p l o p o r 

l a f u e r z a s i n o l o a b a n d o n a n 

L Y O N , 4. — (EFE). — Un "grupo de silenciosos de la iglesia" 
ha comunicado a las prostitutas que ocupan la iglesia de San 
Nizier, en Lyon, a que abandonen el lugar sagrado antes de 
m e d i o d í a de hoy si no desean que se les desaloje a la fuerza. 

Las prostitutas han desechado esta pe t i c ión y e s t á n decididas 
a resistir contra cualquier acto violento, a pesar del consejo de 
poner fin a la o c u p a c i ó n de la iglesia que recibieron de los re
presentantes del "NID" o r g a n i z a c i ó n que hasta ahora, apoyaba su 
actitud. 

EN PAMPLONA 

CLAUSURADO UN ESTABLECIMIENTO 
POR ACTOS ATENTATORIOS CONTRA 
LA MORAL Y TRÁFICO D E DROGAS 

P A M P L O N A , 4 .—(CIFRA) . — Por 
orden gubernativa, ha sido clausu
rado e l establecimiento "Mesón de 
l a Ribera", en e l casco viejo de 
Pamplona, tras haber sido deteni
das dos personas pertenecientes, 
a l parecer, a un grupo significado 
por su conducta antisocial. 

Según fuentes oficiales, en el 
establecimiento que ha sido clau
surado se han realizado actos aten
tatorios a l a moral y a las buenas 
costumbres, así como tráf ico de 
drogas. De los dos individuos de
tenidos, uno ha sido puesto en l i 
bertad y e l otro d e b e r á responder 
de otros dos cargos iniciales. 

/ X Festival de C i n e A f i d o n a d o 
convocado por el "Círculo de las Artes" 

Coincidiendo con las pistas Patronales de San Froi lán, e l "Círculo 
de las Ar tes" de Lugo convoca e l " I X Fest ival de Cine Aficionado", 
con arreglo a las siguientes 

B A S E S 
PARTICIPACION 

P o d r á n tomar parte y enviar sus películas a este Festival, todos 
los aficionados españoles que lo deseen. 
P E L I C U L A S 

Las películas p o d r á n ser realizadas en 8 mil ímetros , super-8 y 16 
mi l ímet ros , en blanco y negro o color, mudas o sonoras con pista 
magné t i ca incorporada y que hayan sido producidas en los dos últi
mos años. 
TEMAS 

Los temas s e r án libre y gallego, quedando excluidos los temas 
qui rúrg icos y publicitarios. 
INSCRIPCION Y ENVIO DE P E L I C U L A S 

L a inscripción de las pel ículas podrá hacerse personalmente o por 
correo certificado, en l a Secre ta r ía del Círculo de las Artes de Lu^o 
Plaza de España, 23. ' 

Las películas d e b e r á n ser enviadas debidamente protegidas y em
baladas, acompañándose a cada una la ficha técnica correspondiente. 

L a inscripción h a b r á de efectuarse antes del día 15 de agosto de 
1975, fecha en que q u e d a r á cerrado e l plazo. 

Los derechos de inscr ipción se fi jan en 200 pesetas por cada pe
l ícula presentada. 
PROYECCION 

L a proyección de las películas seleccionadas t end rá lugar en e l 
mes de septiembre, publ icándose en la Prensa y Radio local las fechas 
y orden de proyección. 
JURADO 

E l jurado es ta rá compuesto por un autor nacional, un crít ico de 
eme nacional, dos autores de l a reg ión gallega y un miembro de la 
junta directiva del Círculo de las Artes , que ac tuará como secretario. 

A l jurado corresponde decidir sobre cualquier cuest ión no prevista 
en estas Bases, r e se rvándose el derecho de declarar desierto cual
quiera de los premios. 

E l faUo del jurado se h a r á público antes del día 11 de octubre a 
fm de que los autores premiados puedan recoger sus premios dicho 
día. 

P R E M I O S 
( T E M A L I B R E ) 

extraordinario: MuraUa de Oro al mejor film del Festival, 
de plata y 6.000 pesetas al mejor film de argumento, 
de bronce y 2000 pesetas. Segundo premio de argumento, 
de plata y 6.000 pesetas al mejor fi lm de fantasía, 
de bronce y 2.000 pesetas. Segundo premio de fantasía, 
de plata y 6.000 pesetas al mejor f i lm documental, 
de bronce y 2.000 pesetas. Segundo premio de documental. 

( T E M A G A L L E G O ) 
Pr imer premio: Muralla de plata. 
Segundo premio: Medalla de plata y 6.000 pesetas. 
Premio a la mejor realización de un aficionado Incensé: Medalla 

ce plata y 6.000 pesetas. 
E l premio extraordinario excluye cualquier otro premio. 
L,os premios s e r á n entregados en el curso d é la cena de gala que 

t e n d r á lugar el día 11 de octubre. 
INDICACIONES F I N A L E S 

Las películas s e r á n devueltas a los participantes en e l m á s breve 
piazo posible, por correo certificado, s i no son retiradas personalmente. 

ha Circulo de las Artes declina toda responsabilidad por los acci
dentes que puedan su f r i r . l a s películas presentadas. S in embargo, se 
m i m a s 0 precauciones necesarias para e l cuidado de las 

B a i ÍnSCrÍPCÍÓn en 61 Fest ival la aceptación de las presentes 

. . , J 5 L r l f g , a los Participantes e l envío de datos biográficos y e l re-
« u m e n de Xas pel ículas presentadas. 

Premio 
Medalla 
Medalla 
Medalla 
Medalla 
Medalla 
Medalla 

S e b a s t i á n D í a z G a r c í a , na tu ra l 
de C a ñ e t e de las Torres (Córdo 
ba) y Javier Ba r ru l l Pola, de 
Barcelona, am'Njs solteros y ve 
cinos de esta ciudad y t a m b i é n 
poseedores de antecedentes delic- , 
tivos. 

Se h a n Instruido las oportunas 
diligencias pa ra ser entregadas a 
l a autoridad jud ic ia l competen
te" . 

A C C I D E N T E D E T R A F I 
C O : C U A T R O H E R I D O S 

P O Y O (Pontevedra), 4.— ( C I 
F R A ) .— Cuat ro personas ocupan
tes de u n turismo h a n resultado 
heridas de p ronós t i co menos g ra 
ve al derrapar el vehículo y sa
lirse de l a calzada chocando f i 
nalmente contra u n muro. • 

E l accidente ocur r ió en l a c a 
r re tera de Pontevedra, a E l Oro -
ve, t é r m i n o s de Poyo. 

Los heridos son Manue l M a r 
t í nez González , de 23 a ñ o s , de V i -
laboa, conductor del turismo; J o 
s é Manuel Lorenzo Perei ra , de 18 
a ñ o s , de Monforte de Lemos ( L u 
go) ; Rosa Vil laverde Peón , de 25 
aos, y R o s a G ó m e z Loureiro, de 
18 a ñ o s , estas dos vecinas de M a r -
cón- iPontevedra . 

S U S T R A C C I O N D E M O 
N E D A S A N T I G U A S 

B I L B A O , 4.— ( C I F R A ) . — Los 
dos autores de a l s u s t r a c c i ó n de 
1.168 monedas antiguas de plata, 
valoradas en 634.000 pesetas, h a n 
sido detenidos por fuerzas de l a 
Guard ia C i v i l . 

L a su s t r acc ión de estas mone
das fue denunicada por su pro
pietaria, M a r í a L u i s a Ur iza r A r -
za, quien h a b í a encargado empa
pelar u n piso de s u propiedad 
donde estaban guardadas las mo
nedas. 

T r a s las correspondientes ave
riguaciones, l a Gú 'a rd ia C i v i l de
tuvo a dos empapeladores que 
h a b í a n trabajado en el piso en 
cuestión, Ignacio López Mart ín , 
de , 41 a ñ o s , y Miguel G u t i é r r e z 
Lubero, de 47 a ñ o s . Es te ú l t i m o 
confesó que se h a b í a n apodera
do de las monedas y que se las 
h a b í a n vendido a un hermano s u 

yo por 446.000 pesetas, d ic iéndole 
que e r an de una s e ñ o r a que se 
ha l l aba enprecaria s i t uac ión eco
n ó m i c a . 

L a s monedas h a n sido recupe» 
radas y h a n sido puestas a dispo
sic ión Judicial , Juntamente con 
los dos empapeladores. 

R \ d m e \ o e n l a 

B B C 

Dejó de ser falangista 
en 1942 

L O N D R E S , 4. — ( E F E ) . - - "Mi 
triunfo me interesa poco", mani
fes tó hoy en entrevista radiofóni
ca en castellano e l escritor y polí
tico español Dionisio Ridruejo. 

Añadió que s i se le da a elegir 
"entre e l destino del poeta cuyos 
versos s e r án repetidos dentro de 
cinco siglos y e l de un ciudadano 
que ha ayudado a que sus vecinos 
v ivan un poco mejor, elijo, aun
que parezca mentira, esta ú l t ima 
aspiración". 

Ridruejo se define como un l i 
beral en e l orden cultural , un de
mócra ta en e l polít ico, y "en el or
den social como un socialista re-
formista que no cree en e l mode
lo de socialismo soviético". 

T ra s consignar que en 1942 de
jó de ser falangista por fuera y 
en 1947 por dentro, Dionisio R i 
druejo afirmó contestando a pre
guntas del periodista español Jor
ge Marín , que " la idea del falan
gismo se ha ido disolviendo lenta
mente y no puede ser hoy m á s 
que una confusa constelación de 
hombres nostálgicos unos, utópi
cos otros, que creen que* el pasado 
puede repetirse alguna vez". 

Interrogado en una serie que 
l leva a cabo la " B B C " sobre "Es 
paña en la encrucijada europea", 
Ridruejo cuenta su salida de la 
Falange. 

VISITA A I H V G R A D O 
1 1 1 

La reina Margarita de Dinamarca y su esposo el príncipe Enrique 
continúan su viaje por la Unión Soviética. E l propio presidente 
Podgorny acudió a recibirles y en su honor se han celebrado 
diversos actos en los viejos palacios en donde se desarrolló la vida 
fastuosa de la corte de los zares. E n la presente fotografía, Mar
garita y su esposo, acompañados por el alcalde de Leningrado, 
pasean por la capital rusa del Báltico. Al fondo, precisamente', 
podemos ver la fachada del Palacio de Invierno, en donde los 
zares pasaban al menos los meses más crudos del año, y que tan 
importante papel jugó en la revolución de sos soviets.- (TOTOFIEL) 

P U L S O E C O N O M I C O 

EL PEESIDEMTE P O R T U G A L , E N P A R I S 
los socialistas abandonarán el Gobierno si antes del sábado no sale el diario «República» 

P A R I S , 4. — ( E F E ) . — E l presi
dente de la Repúbl ica Portuguesa, 
general Francisco da Costa Gomes, 
llegó hoy a l aeropuerto de París-
Orly, para efectuar una visita ofi
cial a Francia de cuatro días de 
duración. E l presidente francés , 
Valery Giscard d'Estaing, recibió 
a l jefe del Estado p o r t u g u é s en e l 
aeropuerto. 

E n su discurso de bienvenida, 
e l presidente f rancés dijo que "na
die ignora los problemas que se 
presentan a Portugal, a l t é rmino 
de un largo pe r íodo de opre j ión 
y de aislamiento". 

"Saludamos —añadió Giscard— 

el valor y l a claridad con l a cual 
h á n conducido su necesaria políti
ca de descolonización. Deseamos 
que la edificación de las nuevas 
instituciones portuguesas, marca
da por la r eun ión de la asamblea 
constituyente, os una a una Euro
pa a la que os liga vuestra cultura 
y vuestra t radición y que se es
fuerza de construir su unidad. 
Vuestra visita en Francia , señor 
presidente de la República, es tam
bién un paso hacia Europa". 

Giscard d'Estaing aludió tam
bién en su bienvenida a Costa Go
mes en " la importancia" de la 

F r a n c i a i n t e n s i f i c a r á la 
vigilancia en la frontera española 

PARIS, 4. — (EFE). — El ministro de Estado, ministro del 
Interior, Michel Poniatowski, respondiendo esta tarde a la pre
gunta de un diputado en la Asamblea Nacional, sobre la situa
c ión en el p a í s vasco f r a n c é s , dijo: 

"He pedido que se e f e c t ú e una g e s t i ó n d i p l o m á t i c a para 
invitar a las autoridades e s p a ñ o l a s a prohibir a sus agentes que 
vengan al territorio f r a n c é s " . 

Y a ñ a d i ó : " T a m b i é n es completamente anormal — p o r q u e las 
cosas tienen su o r i g e n — que ciudadanos e s p a ñ o l e s que se be
nefician a q u í de la cal idad de refugiados puedan aprovecharse 
del asilo que les ofrecemos para preparar acciones violentas que 
irán a cometer a territorio e s p a ñ o l " . 

"He cursado instrucciones muy firmes al prefecto, a los ser
vicios de po l i c ía y g e n d a r m e r í a para que el control de la fron
tera f r a n c o - e s p a ñ o l a sea asegurado con la mayor vigilancia". 

"Igualmente he decretado — c o n c l u y ó Pon ia towsk i— la ex
p u l s i ó n efectiva de los refugiados vascos que sean condenados 
por uso de d o c u m e n t a c i ó n falsa o p o s e s i ó n de armas o explo
sivos, o por actividades que alteren el orden p ú b l i c o " . 

El ministro del Interior fue interpelado por el diputado so
cialista Raymond Forni. 

LOS PRINCIPES DE ESPAÑA 
V I S I T A R O N L A P O N I A 

Pasearon por H e l s i n k i y c h a r l a r o n 

c o n l o s e s t u d i a n t e s 

H E L S I N K I , A — ( E F E ) . — E l ' 
príncipe de España ha realizado 
esta m a ñ a n a una detenida visita 
a las factorías y astilleros de V a l -
met, en tanto que l a princesa doña 
Sofía visitaba la casa del compo
sitor Sibelius, situada a unos cin
cuenta ki lómetros de la capital. 

A mediodía, los príncipes salie
ron a pie de su residencia oficial 
para dar un paseo por la Plaza del 
Mercado, terminando el cual pasa
ron directamente a i Ayuntamiento, 
situado en la misma plaza, donde 
el alcalde les ofreció un almuerzo 
en nombre de l a ciudad de He l 
sinki. Poco después de las dos de 
la tarde. Sus Altezas Reales se han 
dirigido a la Universidad de Hel 
sinki , donde han celebrado un ani
mado coloquio con los estudiantes. 
Mientras tanto, el ministro de 
Asuntos Exteriores, don Pedro Cor
tina, ha mantenido una entrevista 
en el palacio con su colega finlan
dés, señor Karjaalainen. 

Es ta tarde, a las cinco, los pr ín
cipes emprende rán viaje por vía 
aérea con dirección a Rovanieni, 
en Laponia, donde esta noche el 
alcalde ofrecerá una cena en su 
honor. 

V I S I T A S A L A P O N I A 
R O V A N I E M I , (Laponia)^ 4.— 

( E F E ) . — L o s príncipes de España , 
salieron esta tarde de Helsinki con 
dirección a Rovaniemi, capital de 
Laponia, en el extremo norte de 
Finlandia, importante centro tu
rístico del círculo polar ár t ico. 

L o s edificios de esta localidad 
es tán constituidos por dos plantas 
y estái . fabricados con madera pa
r a resistir la nieve. Sus habitantes 
se calculan en unos 29.000, dedi
cados en su mayor parte a la pes
ca y la ar tesanía . 

Los príncipes de España se han 
hospedado en el hotel Polarouna-
guaara - Rovaniemi. Es t a noche 
han asistido a la cena de gala ofre
cida por el señor laas Kelainen, 
presidente del Consejo Municipal. 
M a ñ a n a visitarán l a fábrica de na
vajas «Mart t i ini» y la «Polar Me
tal Pías» y el chalet por donde pa
sa la raya imaginaria del círculo 
polar ár t ico. 

D o ñ a Sofía visitará el estudio de 
E l s a Montell - Saanio. Regresa rá a 
Helsinki m a ñ a n a , por la tarde, des
pués de visitar el estudio y sala de 
arte del profesor Serestoniemi Ki t -
t i la . 

población portuguesa inmigrante 
que vive en Francia , casi un mi
llón de personas. 

L a visita de Costa Gomes a Fran
cia es la primera que lleva a cabo 
un jefe de Estado po r tugués des
de 1917. 

L e acompañan en su viaje ofi
cial los ministros de Asuntos Exte
riores, de Comercio Exterior , y el 
secretario de Estado para la emi
gración. 

Los dos presidentes iniciaron 
una entrevista personal en e l Pala
cio del Elíseo poco después de su 
llegada esta tarde a París . 

E L PERIODICO "REPUBLICA" 
L I S B O A , 4. — ( E F E ) . — Los so

cialistas abandona rán e l Gobierno 
de coalición si e l sábado próximo 
no se ha resuelto satisfactoriamen
te e l caso del periódico "Repúbli
ca". 

E l pasado viernes el partido so
cialista decidió cesar en e l boicot 
a las reuniones ministeriales en 
e l . entendimiento de que e l conse-
jo de la revolución del " M F A " pon
dr í a r áp idamen te fin a la si tuación 
creada. 

Sin embargo, e l per iódico sigue 
sin poderse publicar y un porta
voz del partido socialista, Marcelo 
Curto, ha anunciado que su orga
nización hab ía fijado e l próximo 
sábado como fecha l ímite para 
una solución. 

Curto ha añadido que si el sá
bado no se ha solventado el pro
blema no h a b r á m á s reuniones 
con el consejo de la revolución. 
"Nos limitaremos enviar un co
municado informando que nos re
tiramos", ha agregado. 

SITUACION DE LOS DIA
RIOS 

E l Gobierno po r tugués aseguró 
q u é las nuevas tarifas postales, 
cuyo reciente aumento ha ame
nazado l a continuidad de l a m a 
yor parte de los diarios regiona
les del país , no s e r í a n revisadas, 
se i n f o r m ó hoy. 

Como consscuencia del aumen
to de l"s tarifas posteles, nume
rosos diarios de provincias, sobre 
todo del sur, han afirmado que 
no p o d r á n hacer frente a l au 
mento del coste de envío . E l 
" D i a r i o del Alen te jo" de l a c iu 
dad de Beja , ha llegado incluso 
a suspender su publ icac ión . 

U n a nota oficial s e ñ a l a que es
t á f eú ra de lugar l a revis ión de 
las tarifas, que fueron aumenta
das de acuerdi con l a "conven
ción postal un iversa l " , pero que 
p r o p o n d r í a a l Gobierno l a con
cesión de subsidios especiales a 
los diarios m á s afectados. 

S e g ú n declaraciones del min i s 
tro, une de los objetivos es l a r e 
ducción del excesivo n ú m e r o de 
diarios, la. mayor parte de los 
cuales son deficitarios. 

Estas p é r d i d a s revierten, por 
otra parte, a l Estado y a que l a 
m a y o r í a de los per iódicos portu
gueses pasaron a su control des
p u é s de l a nac iona l i zac ión de l a 
banca. 

L A D I M E N S I O N D E L A P R E N S A 
Por Luis Ignacio PARADA 

Hace y a muchos a ñ o s que l a 
p r e o c u p a c i ó n sobre e l futuro de 
las estructuras empresariales se 
comparte en los niveles pol í t icos 
y entre los especialistas e c o n ó m i 
cos. Resul ta evidente —cara a u n 
acercamiento definitivo de E s p a 
ñ a a á r e a s de mercado s u p r a n á -
cionales— que el minifundio i n 
dustr ial presenta graves inconve
niente^ como son los altos costes, 
las reducidas series, l a demole
dora competencia, l a publicidad 
obsesiva, l a heterogeneidad de 
marcas, l a fa l ta de e s t a n d a r i z á -
ción, e l encarecimiento del pro
ducto y l a deso r i en tac ión del con
sumidor. 

Parece claro que nuestro acer
camiento a sistemas productivos 
y comerciales menos " s u i gene-
r i s " plantea u n reto inesquiva-
ble a las empresas industriales 
españo las , reto a l que sólo po
d r á n contestar adaptando sus d i 
mensiones, su estructura y sus 
actuaciones a l a realidad compe
t i t iva de las industrias europeas. 

L a s desventajas de una concen
t r a c i ó n industr ia l indiscriminada 
resultan, s in embargo, no menos 
claras porque el gigantismo em
presarial puede l levar l a l ac ra de 
situaciones de privilegio, p r á c t i 
cas monopo l í s t i cas y favoritismos 
inaceptables, a d e m á s de pertur-

vbaciones financieras y sociales de 
r e a d a p t a c i ó n y reconversiones de 
los equipos de capital y trabajo. 

• E S T R U C T U R A Y C O 
Y U N T U R A 

P a r a actualizar nuestras estruc
turas empresariales, debe r í a de

finirse c l a r a m e n t e » desde el pun
to de v i s ta de l a a d m i n i s t r a c i ó n , 
l a po l í t i ca e conómica a seguir eu 
los p r ó x i m o s a ñ o s y montar dis
positivos de todo orden para f a 
c i l i ta r e l proceso y reconvers ión . 

H a y quienes t o d a v í a siguen pen
sando, a pesar de que todo el 
mundo empresarial se h a plantea
do seriamente estas reflexiones, 
que l a c o n c e n t r a c i ó n empresarial 
es en gran manera una "pose" 
oficial que nada tiene que ver con 
l a competitividad de las inver
siones. Todavía hay quienes lle
gando a m á s , siguen pensando 
que es u n "hobby" que enmas
ca ra l a a u t é n t i c a p r o b l e m á t i c a 
industr ia l . Y , por encima de l a 
lógica y el sentido c o m ú n , no deja 
de haber quienes creen que l a 
c o n c e n t r a c i ó n de empresas ñ o es 
sino u n a " s a l i d a " y no una "so
l u c i ó n " , u n efecto, no una causa, 
u n aspecto parc ia l y no u n condi
cionamiento; una a sp i r ac ión de 
puro mimetismo y no una inev i 
table, aunque dolorosa, c i rugía r e -
estructuradora.. 

Ante esta m e n t a l i z a c i ó n , l a s i m 
ple pol í t i ca de e s t ímu los a l a i n 
vers ión , regularizadora de ba lan
ces, p ro t ecc ión arancelaria , ac 
c ión concertada, declaraciones de 
i n t e r é s preferentes, fomento de 
l a au to f l nanc i ac ión , etc., puede 
significar u n importante estimulo 
v i t a m í n i c o pa ra muchas empre
sas españo las . Pero no se rá sino 
u n tratamiento insuficiente y 
transitorio y , en el fondo, no ten
d r í a otro resultado a largo plazo 
que e l de los sedantes, cuyo efec

to debe r í a aprovecharse pa ra a l 
go m á s que pa ra u n a cu ra de re
poso. 

• C A B E Z A S D E R A T O N 
Vivimos ten u n p a í s en que to

dos hemos preferido siempre —por 
psicología, " s t a t u s " individual is
mo, posibilidades de rentabilidad 
e independencia "soberana"— ser 
cabeza de r a t ó n . Pero vivimos 
t a m b i é n en u n mundo en que 
agonizan1 los individualismos, los 
pequeños negocios y has ta los r e 
gionalismos y los nacionalismos. 
Y comienzan a nacer a extenderse 
los federalismos, las acciones con
juntas y los multinacionalismos. 
Quizá sea l a ho ra de pensar en 
l a necesidad de resignarnos a ser 
cola de león. C o n sus notables i n 
convenientes, pero t a m b i é n con 
sus claras ventajas. 

L o que resul ta , en definit iva. 

deseable y ú t i l es, una cier ta con
c e n t r a c i ó n industr ia l —no concen
t r a c i ó n f inanciera, sino producti
v a ; n i proteccionista, sino estruc
tura l— con una nueva po l í t i ca n a 
cional de fusiones y concentra
ciones de empresas, m á s real is
tas desde el punto de v i s ta f iscal 
y m á s flexible desde u n a optiva 
f inanciera y social. 

B i e n entendido que esta po l í t i 
c a de dimensionamiento empre
sa r i a l no consiste en hacer de 
dos empresas inviables una e f i 
ciente, n i puede basarse t a n solo 
en aspectos puramente contables 
de i n t e g r a c i ó n de cuentas en so
ciedades del mismo grupo f i n a n 
ciero. L a a u t é n t i c a reestructura
ción industrial es un proceso, más 
de rentabil idad que de supervi
vencia y quizá , t a m b i é n , m á s de 
m e n t a l i z a c i ó n que de normat iva . 

E L P R O G R E S O 

E N V I V E R O 

Se vende en: Gráficas A. Santiago, Avda. José Antonio; Librería 
e Imprenta Neira, Calle Pastor Díaz; E l Estanco, Calle Pastor Díaz; 
Vda. de Margaride (Librería), Calle Pastor Díaz; en Covas (Bar 
Pescanova); "Librería Girón", Calle Pardiñas, 7 y en La Miseri

cordia (Bar España) 

"Hoy también se micfr el grado de desarrollo de un 
país por el consumo de sangre. Frente a los 16 c/c. de 
Gran Bretaña y Países Escandinavos, a los 14 c/c. de Fran
cia e Italia, ESPAÑA NO PASA DE LOS "3 c/c. por habi
tante y año". 

ATENTADOS EN LISBOA 
L a realización de tres atentados 

con explosivos en Lisboa los tre 
úl t imos días plantea nuevamente 
el tema de la posible actividad de 
organizaciones armadas opuestas 
al nuevo rég imen en el interior 
del país. 

Mientras que las sucesivas expío, 
siones, aunque de escasa potencia" 
han provocado una cierta inquie! 
tud entre la población de la capi. 
tal portuguesa, las autoridades 
mantienen por el momento una ab
soluta reserva sobre la posible 
identidad de sus autores. Sin em
bargo, la opinión general consids. 
r a que son obra de la extrema de-
r&ch 3 

ACUSACIONES DE CUNHAL 
L A H A B A N A , 4.-r ( E F E ) . — E l 

secretario general del partido co
munista po r tugués , Alvaro Cunhal 
acusó a los partidos socialista por
tugués y popular democrát ico, de 
"mantener ligazones con Spínola 
y con las corrientes que después 
han conspirado para destruir las 
libertades en Portugal". 

E n entrevista concedida a una 
misión de periodistas cubanos que 
visita Portugal, el l íder de les co
munistas portugueses dijo que las 
Fuerzas Armadas Portuguesas, an
te las circunstancias, empiezan a 
pensar en otro sistema que no in
cluya los partidos políticos. 

LOS DESERTORES 
L I S B O A , 4.— ( E F E ) , — Los Jó

venes portugueses que desertaron 
de las Fuerzas Armadas o esca
paron a su incorporac ión a l ser
vicio mi l i tar , p o d r á n regresar en 
breve a Portugal por un periodo 
de tres meses, se hizo público 
hoy. 

Has t a ahora, l a legislación del 
servicio militar del ani;an.. ré
gimen no h a sido modificada, así, 
el pe r íodo de incorporac ión a f i 
las es de casi cuatro años , aunque 
en l a p r ác t i c a , con l a concesión 
d permisos ilimitados, éste ha 
quedado reducido a l a mitad. 

INTERCAMBIO DE MENSA
J E S ENTRE LOS J E F E S DE 
ESTADO DE ESPAÑA Y 

PORTUGAL 
M A D R I D , 4.— ( C I F R A ) . — D e s 

de el av ión que le trasladaba de 
Lisboa a P a r í s , e l presidente de 
l a r epúb l i ca portuguesa, general 
Costa Gomes h a enviado a l Jefa 
del Estado el siguiente telegrama: 
" A l sobrevolar l a t ier ra amiga 
de E s p a ñ a deseo reafirmar a 
V . E . nuestro deseo de l a mejor 
cooperac ión y l a amistad entre 
los pueblos hermanos de la Pe
n í n s u l a I b é r i c a " . 

Por su parte, e l Jefe del E s t a 
do e spaño l h a contestado con el 
siguiente mensaje: "Agradezco 
el cordial mensaje que V . E . ms 
h a dirigido a l sobrevolar E s p a ñ a . 
T a m b i é n yo deseo hacer llegar 
a V . E . mis votos por el estre
chamiento de los lazos seculares 
de amistad y cooperac ión entre 
nuestros pueblos. Francisco F r a n 
co, Jefe del Estado E s p a ñ o l " . 

GATA GENEROSA 

do Z Z r l ^ en ' " S ' 3 ^ ' Sata negra está crian-
t t o a r ^ / ^ OS' qUe no Sabemos Por ^ aparecen en la 

?u ™ 0 nUeV.e con*W<>* totalmente blancos se quedaron 
cuido dT * ' ! !rrq-üe a'fü,en tUVO 1a ldea de «-obarla en un des-
debió Z OS- S00*y"' que ™ es 61 nombre de la gata, 
í e v l n d o lo. Se.Carg0 de 13 Sltüacl¿n ^ u"0 tras otro, se foe 
s i m ^ m ^ |OS f SU Camada- Los naturalistas dirían quizá, 
mTn e i r í s c r e * de W de ^mbiosis, pero posible
mente la « c e n a tiene una lección más profunda.- (FOTOFIEL) 

• VAYA W GANADO 
E l presidente del S i n d i c a 

to de G a n a d e r í a . F e r n á n d e z 
de !«. Vega, no e s t á de acuer
do con l a pol í t ica de A l l e n 
de, ministro de Agricul tura 
S u discrepancia se basa p r i n -
cipaimente en los precios de 
g a r a n t í a fijados a l a produc
ción. 

E n la, ú l t i m a semana de 
marzo de este a ñ o , el precio 
de referencia a l ganadero 
era de 129.44 pesetas ki lo c a 
na l , dos pesetas m á s que el 
concedido en el mismo t iem-
Po de 1974. Es te incremento 
del 1,6 por 100 se considera 
en medios ganaderos insuf i 
ciente, hasta el punto de no 
hacer rentables las explota
ciones, y a que el perceptor de 
este aumento h a debido pa
gar s i m u l t á n e a m e n t e un 25 
por 100 m á s caros los fer t i l i 
zantes, u n 42 p o n o o de m á s 

en semillas, u n 71 por 100 en 
carburantes, el 31 por 100 en 
salarios, 17 por 100 en cerea
les, 13 por 100 en piensos 
compuestos y 25 por 100 en 
electricidad. 

E l Ministerio de Agr icu l 
tura ca lcu ló en 1,9 millones 
de toneladas l a p roducc ión de 
carne para 1974. E l fuerte a u 
m e n t ó productivo a c a r r e ó 
una d i sminuc ión del censo 
ganadero. E l sacrificio de re -
ses h a incidido peligrosamen
te en los animales de uno a 
dos a ñ o s . Con este panora
m a de existencias y l a f a l 
t a de incentivos económicos 
a l ganadero, el porvenir del 
sector para el presidente del 
Sindicato es sombr ío . Conti
nuar así , h a dicho, " s e r í a un 
desaguisado m a y ú s c u l o del 
que d i f íc i lmente nos recupe-
raxiamos" . 
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IJMIIIILIHI 

I3g - G A S O L E A NORMAL 
843 c.-c. (34 CV. DIN) 
7 CV. F ISCALES 

127-CUATRO PUERTAS 
903 c. c. (47 CV. DIN) 

1430 
1.438 c. c. (75 GV. DIN) 

132-1600 
1.592 c. c. (98 CV. DIN] 

113j-GASOLINA SUPER 
v 843 c. c. (37 CV. DIN) 

7 GV. FISGALES 
127-DOS PUERTAS 

903 c e . {479CV. DIN) 

124-D 
t.197 a c . (65 CV. DIN) 

i l 

124-LS 
1.197 a c, (65 . GV DIN] 

Í430-ESPECIAL 1600 
1.592 c e . (95 CV. DIN) 

4 3 0 - E S P E C I A L 1 8 0 0 

.756 c e (118 GV, DIN) 

132-1800 
1.756 c e . (107 GV. DIN) 

2 

132-DIESEL 
1.988 e. e. (55 GV. DIN) 
VELOGIDAD: 140 Km/h . 

IDS 
SFAT 
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27^TRES PUERTAS 
903 c e . (47 GV. DIN) 

M 

124-D CINCO PUERTAt 
1.197 c. c. (65 CV, DIN) 

430-CINCO PUERTAS 
1.438 c. c. (75 CV. DIN) 

124-SPORT-1800 
1.756 c .C. (118 CV. DIN) 

Descubra su poder de crédito con FI^IMSJ f inanc iera sea t 

Una gama completa de automóviles. 
Diferentes. Unos destacan más por su agilidad. 
Otros por su línea y su confort. 

Pero todos, desde el más pequeño 
hasta el más potente, tienen algo 
esencial en común: una larga vida; 
un mantenimiento más fácil y económico 
y un alto nivel de seguridad. 
No importa el tamaño de un Seat. 
M el precio. Ni la cilindrada. 

Todos los Seat están hechos para rodaf 
muchos kilómetros, durante muchos años. 

Con uná gran economía de mantenimiento 
y con un alto nivel de seguridad. 

Estas son las razones que nos han permitido 
poner más de 2 millones y medio de coches 
en el mercado español. 

L a s e g u r i d a d de t ener u n j S e a t 
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C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
. F A C I L I T A D A S ' P O R E L 

1 B A N C O D E B I L B A O 

MERCADO DE DIVISAS 

BlllETES DE BANCO EXTRANJEROS 

NOMINAL 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
150 

1.000 
500 
250 
500 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 

500 
500 

500 
500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
150 

500 
1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
500 

A C C I O N E S 

BANCOS: 
Bilbao 
Central 
Banesto 
Exter ior 
Hispano 
Ibérico 
López Quesada 
Mercantil 
Popular 
Santander . . . . . . . 
Vizcaya 
Zaragozano 
Guipuzcoano .. . 
Banimbao 
Urquijo 
I . de Cataluña 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

SEGUROS: 
Unión Fénix 
Aurora 

E L E C T R I C A S : 
Viesgo 
Langreo 
Reunidas 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Fenosa 
Hid. Cantábrico . 
Hid. Cataluña . . . . 
Hidrola 
Iberduero 
Saltos del Nansa 
Sevillana 
U . Eléctrica 

SIDER Y MINERAS: 
Altos Hornos 
Duro Felguera 
Santa Ana 
Echevarr ía 
Siemens 
G. Eléctrica 
Tubacex 
Ponferrada .¡ 

AUTOMOVIL: 
Motor Ibérica 
Seat 
Fasa Renault . 
Femsa , 

QUIMICAS Y T E X T I L E S : 
Cros 
E . e I . Aragonesa 
Ce^sa 
Sn a. :. 
Pe t ro l íbe r 
U . E . Río Tinto 
U . Resinera 
Nicas -

500 
500 

,500 

500 
1.000 

500 

500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
300 

500 
500 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
250 
500 

.500 
500 

500 
500 
500 

1 x 7 
1 x 10 
1 x 6 

P A P E L E R A S : 
P. Española .. 
P . de Leizá 
P. Reunidas . 

COMERCIO: 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Preciados 

TRANSPORTES: 
Metro 
Aznar 
T ransmed i t e r r ánea 
Trasat lánt ica 

CONSTRUCCIONES: 
Dragados 
E l Encinar 
Vallehermoso , 
Asland 
Valderrivas 
Cementos Lemona 
Auxi l iar de la C. 

INMOBILIARIAS: 
I . Metropolitana . . . 
Urbis 
Urb. Metropolitana 

MONOPOLIOS: 
Campsa 
Tabacalera 
Telefónica 

ALIMENTACION: 
Ebro 
" E l Agui la" 
Gral . Azucarera 

INVERSION MOBIL1ARIA 
Cartimbao ... 
Cartisa 
Fibansa 
Gral . de Inversiones 
Insa 
Popularinsa 

VARIAS: 
Tabacos Filipinas , 
L Agrícolas 
Corp. Industrial Bancobao 

FONDOS DE INVERSION: 
Planinver 

DERECHOS SUSCRIPCION: 
Cartimbao 
Unión Eléctrica 
Explosivos 

NOTA: D. = dinero. P. = papel. 
Ex. = ex. dvdo./ex. dcho. 

978 
998 
658 
570 
660 
733 
759 

715 
1.025 

778 
937 

771 

610 

124 
127 
123 
146 
114 
146 
227 

136,50 
130 

176 
120 

99 

225 

176 
168 
331 
146 

328 

480 

519 
465 
435 

137 

124 

700 
310 
227 

Cotización 
del día 

970 
990 
650 
565 
652 

750 

705 

770 
937 

610 

128 

105 

125 

144 
112 
147,50 
223 

136,25 
128 

171 
115 

99 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

170 

ex. p. 182 

225 

166 
330 
140.50 

330 

265 
230 

216 
395 
241 

725 
186 
166 

!X. 205 
323 

398 

535 

p. 203 

106,81 

65 
9 

97,50 

460 

463 

135 

696 
310 
227 

230 

214 
392 
236,50 

722 
185 
163 

200 

370 
393 

540 

200 

106,11 

60 
8,25 

98 

978 
996 
660 
569 
660 
723 

718 
1.020 

780 

774 
425 

Cotización 
del día* 

123 
125,50 
120 

114 
147 
225 

137 
128 

177 
117,50 

227 

179 
16? 
334 

329 

350 
473 

521 
470 
429 

694 

311 

215 

237 

164 

554 

160 

203 

106,81 

97 

970 
988 
650 
560 
650 

705 
1.015 

772 

765 
422 

107 
126 
126 

113 
146 
221,50 

134 
126 

173 
117,50 
97,50 

224 
190 

175 
167 
'"'f? 50 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

329 

347 
470 

515 
470 
429 

690 

310 

180 

210 

235 

164 

p. 208 

p. 397 

544 

294 
200 

106,11 

60 

98 

975 
1.000 

653 

665 

745 

715 
1.014 

780 

748 

3.300 

132 

109 

127 

148 
226,50 

134 
128 

175 

334 

^30 

330 

129 

245 

470 

518 
470 

100 

Cotización 
del día 

965 
990 
646 

650 

743 
1.070 

700 
1.000 

770 

748 

124 

107 

124 
120 

147,50 
223 

130 
128 

170 
112 

191 

326 

240 

215 

238 

729 

163' 

205 

205 

106,81 

65 
. 8 
101 

í e s : 
328 
141 

327 
1.440 

13ÍV 

245 

233 

198 

106,11 

60 
6 

99 

S E R V I C I O T O T A L 

Billetes correspondientes a las di
visas convertibles admitidas a coti
zación en el Mercado Español. 

1 Dólar USA Billete grande (1) . 
1 Dólar USA Billete pequeño (2) 
1 Dólar canadiense 
1 Franco f rancé j 
1 L ib ra esterlina (3) 
1 Franco suizo 

100 Francos belgas 
1 Marco a lemán 

100 Liras italianas (4) 
1 Florín holandés 
1 Corona suaca , 
1 Corona danesa 
1 Corona noruega , 
1 Marco finlandés , 

100 Chelines austr íacos » , 
100 Escudos portugueses , 
100 Yens japoneses 

Otros billetes 

1 Dirham 
100 Francos C.F.A. .. 

1 Cruceiro 
1 Peso mejicano ... 
1 Peso colombiano 

100 Pesos uruguayos 
1 Sol peruano 
1 Bolíva» 

100 Dracmas griegos 

Comprador 

Pesetas 

54.50 
53,96 
52,94 
13,50 

126,08 
21,77 

151,36 
23,25 

8,69 

f2,67 
3,81 
9,95 

11,00 
15,32 

327,13 
216,93 

18,52 

13,10 
2749 

5,48 
3,95 
1,10 

No disponible 
0,44 

12,44 
181,88 

Vendedor 

Pesetas 

56,54 
56,54 
55,19 
14,01 

130,81 
22.59 

157,04 
24,12 
9,06 

23,52 
14,40 
10,37 
11,47 
15,97 

341,03 
223,64 

19,09 

13,50 
^ 3 
5.65 
4,07 
1,13 

No disponible 
0,45 

12,82 
187,50 

(1) Es ta cotización es aplicable para los billetes de 10 dólares USA 
y denominaciones superiores. 

(2) Es ta cotización es aplicable para los billetes de 1, 2 y 5 dóla
res USA. 

(3) Es ta cotización es t amb ién aplicable a los billetes de 1/2; I j 5 
y 10 Libras irlandesas emitidos por e l Central Bank of Ireland 

(4) Cambios aplicables para billetes de denominaciones de hasta 
10.000 Liras . Queda excluida la compra de billetes de 50.000 
y, 100.000 Li ras . 

IA BOLSA EN MADRID. 
BARCELONA Y BILBAO 

M A D R I D , 4. - ( C I F R A ) . -
No se ha modificado la tendencia 
de baja, con que se inició la se
mana, antes al contrario, las bajas 
se agudizan y se'reparlen por todos 
los sectores del mercado. E l cie
rre, poco animado. De un total de 
150 clases de valores contratados 
en renta variable, 19 suben, 75 
bajan y 56 no varían. 

Indice general de la sesión: 
101,81 contra 102,73. 

B A R C E L O N A , 4. — ( C I 
F R A ) . — Con escaso volumen de 
negocio y recortes generalizados 
en las cotizaciones se ha desarro
llado la sesión de hoy en la Bolsa 
de Barcelona. 

E n total se han cotizado 144 
clases de acciones, de las que 15 
suben, 79 bajan y 50 no experi

mentan variación. E l índice gene. 
ral ponderado cede 1,15 entero^ „ 
cierra a 103,40. 0S ^ 

- • -
B I L B A O , 4. — ( C I F R A ) . «¿ 

L a Bolsa de Bilbao ha vuelto 
mostrarse hoy desanimada, al fai. 
tar contrapartida al papel acumul 
lado, sin llegar a advertirse inte! 
rés comprador. 

L a bajas vienen adquiriendo 
profundidad, según se desprende 
de la caída del índice general. 

A l t é rmino de la sesión, ia 
demanda acompañaba a los dere. 
chos de ampliación, así como a 
las acciones siderúrgicas. 

E l índice general queda estable-
cido en 101,36, con un descenso 
de 1,55. 

De 76 valores que han cotizado 
suben 8, bajan 52 y repiten 16. • 

L A SEÑORA 

DONA GERMANA WPEZ MARTINEZ 
Falleció en L a Coruña, e l día 2 de junio de 1975, a los 68 años de 

edad, habiendo recibido los auxilios espirituales 
D. E . P. 

Su apenada hija, Isabel López; hiio político, Julio Pardo Gar
d a (Empleado de ANVASO); hermanos, Isabel, Enrique y Elisa; 
hermanos políticos, nietos, bisnieto, sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una oración por 
e l alma de la finada y la asistencia a la misa que por su eterno 
descanso se ce lebrará m a ñ a n a , viernes, día 6, a las N U E V E Y M E D I A 
de l a tarde, en l a iglesia parroquial de L a Milagrosa, favor que 
agradecerán . 

Lugo, 5 de junio de 1975 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar U.S .A 
Dólar Canadá 
Franco f rancés 
L ib ra esterlina 
^ranco suizo . 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Marco a lemán 
L i r a italiana 
Flor ín 
Corona sueca 
Corona danesa ... 
Corona noruega 
Marco f inlandés 
Chelín aus t r íaco 
Escudos portugueses . . . 
Yens 

Comprador Vendedor 

55.640 
54.076 
13,903 

129,001 
22,353 

159.244% 
153,999% 

23,790 
9.925% 

23,198 
14,219 
10,244^ 
11.351 
15.756 

335,382% 
228,219% 

19,090% 

55.810 " 
54,297 
13,962 

129,618 
22,466 

160,189% 
155,329% 

23,914 
8,967% 

23.318 
14,299 
10,295 
11,409 
15,849 

338,447% 
230,810% 

19,181% 

Hoy, "Día Mundial del Medio Ambiente" 

LA LUCHA CONTRA LOS RESIDUOS SOLIDOS 
E l rápido crecimiento económico 

experimentado por nuestro país a 
partir de los años 60, junto, con el 
desplazamiento de población de las 
zonas rurales a las ciudades, ha te
nido como reflejo un fuerte creci
miento en l a cantidad de residuos 

urbanos. 
E n 1960, una población de 

L A SEÑORA 

t Doña Purificación Vázpez Penabad 
(Viuda de Tomás Rodríguez Riguera) 

Falleció ayer, día 4, en s u casa de Muras, a los 83 años de edad, después de haber recibido los Santos 
Sacramentos y l a bendición de Su Santidad 

D. E . P. 
Sus hijos, Aúrora, Regina, Elvira, Flora, Tomás, Purificación y José; hijos políticos, Julio Seco, 

Andrea Arias, Sergio Fontán y Encarnación Cameselle; hermanos, Angel, Juan, Vicenta, Elena, Cándi
da, Amador, Carlos y Oliva; hermanos políticos. Amadora Justo, José Cal, Maruja Puentes y Juanita 
Pernas; nietos, bisnietos, sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N una orac ión por su alma y la asistencia a l funeral que por su eterno descanso se 
ce lebra rá mañana , viernes, día 6, a las CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de San Pedro*de 
Muras y, seguidamente, l a conducción del cadáver a l cementerio del Burgo, favores por los que anti
cipan gracias. Muras, 5 de jupio de 1975 

E L SEÑOR 

D. VICTORIANO FRADE FRADE 
(Párroco de Villar de Donas- Palas de Rey) 

Falleció en su casa de Penas - Santa María de Mellid, e l día 4 de los comentes, después de recibir los 
Santos Sacramentos y la bendic ión de Su Santidad 

D. E . P. 
SUS HERMANOS, JOSE, P E R F E C T A , MANUELA, BALBINA Y MERCEDES; SOBRINOS, PRIMOS 

Y DEMAS FAMILIA, 
R U E G A N a sus amistades la asistencia a l funeral que por e l eterno descanso de su alma se 

ce leb ra rá hoy, jueves, día 5, a las S E I S D E L A T A R D E , en la iglesia parroquial de Santa María y acto se
guido a la conducción del cadáve r al cementerio de la referida parroquir, por cuyos favores anticipan 
gracias; ' Mellid, 5 de junio de 1975 

L A SEÑORA 

t Doña María Remedios Carreira Cornide 
(VIUDA DE JUAN ALVARIÑO) 

Que falleció e l día 4 de los corrientes, a los 99 años de edad, después de haber recibido los Santos 
Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 
Sus hijos, Concepción, Carmen, Juan y Ramón Alvariño Carreira (los dos últimos ausentes); 

hijos políticos. Jos* Puente y José Pérez Barja; hermano, Francisco Carreira; hermana política, María; 
nietos, Serafina, Fernando (empleado de E S T R E L L A DORADA), Carlos (empleado de Severino Prado) 
M.a del Carmen Barja (empleada del Sanatorio Plácido Vila), Rosina, Francisco (empleado de Cons
trucciones Carlos Díaz), Ovidio, Demetrio (ausente), Rubén, Pablo y Jesús Puente (ausente); nietos po
líticos, Luis Capón (empleado de Grúas Castelao), Carmen, Ana, Elena, Isabel, Carmina, Josefa y Sabino; 
biznietos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y demás personas piadosas la asistencia a los funerales H O Y , J U E 
V E S , a las CINCO DA L A T A R D E , en la iglesia parroquial del Sagrado Corazón, y seguidamente, a la con
ducción del cadáver a l cementerio de Santiago de Gástelo, favores que agradecerán . 

CASA MORTUORIA: Lugd. 5 de junio de 1975 
Rúa do Carballo, número 1. NO SE RECIBE DUELO 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t D. JESUS FERNANDEZ RODIL 
Que falleció en esta capital, e l día 7 de junio de 1974, a los 71 años de edad, después de recibir los 

Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D E . P. 

Su apenada hija, Rosario Fernández Rodríguez (Vda. de Antonio García); hermanos, Antonio, 
José María, Francisco (ausente), Remedios y Rosario Fernández Rodil; hermanos políticos, Victorina 
Fernández, Luisa Fernández (ausente), Avelino López y Manuel Fernández; nietos, Josefina, Antonio-
Armando, María del Rosario, Jesús-Manuel, María-América y Ana-María García Fe-nández; sobrinos, 
primos y demás familia, 

R U E G A N a s r s amistades y demás personas piadosas una oración por el alma del finado y 
la asistencia a l funeral de aniversario que por su eterno descanso se ce lebra rá e l día 5 de junio, a las 
S E I S de la tarde, e:i l a iglesia parroquial de San Antonio de Padua, favores que ag radece rán . 

Lugo, 5 de junio de 1975 

32.500.000 habitantes generó apro^ 
ximadamente 4.700.000 T m . , lo que 
supuso 12.875 T m . / d í a y 0,54 kg./, 
hab i tan te /d ía . 

E n 1971 se recogieron 6.800.000 
T m . de residuos para una población 
aproximada de 35.000.000 T m . de 
habitantes. Esto supone un volu
men de 18.630 T m . / d í a y 0,54 kg./ 
hab i t an te /d ía . 

Este fuerte aumento en la can
tidad ha sido acompañado de varia
ciones en la composición, debido a 
modificaciones en las costumbres 
de vida, el crecimiento de la pro
ducción, la utilización de productos 
de limitada durac ión, etc. De este 
modo la basura que antes conte
nía altos porcentajes de cenizas 
procedentes de calefacciones, han 
variado fundamentalmente en su 
composición, por lo que una pri
mera aproximación nos daría co
mo valores medios en su composi
ción actual: 

—Papel, cartones y maderas, 35 
por ciento. 

—Metales férreos, 5 por ciento. 
—Vidr io , 8 por ciento. 
—Trapos y textiles, 3 por ciento. 
—Plásticos 4 por ciento. 
—Materias finas, 20 por ciento. 
—Materias putrescibles. 3 por 

ciento. 
—Diversos, 3 por ciento. 
E l volumen que representan los 

residuos sólidos urbanos, con los 
coste económicos y sociales de de
gradación ambiental que supone su 
eliminación y junto con la riqueza 
de contaminados potencialmente 
mostrada por los porcentajes ante
riores, justifican" sobradamente la 
necesidad de una normativa que 
regule su aprovechamiento. 

Con tal f in, se ha remitido por el 
Gobierno a las Cortes para su dis
cusión y aprobación el Proyecto 
de L e y de Industrialización de ios 
Residuos sólidos Urbanos a través 
de la el iminación, recuperación o 
reciclado de sus materiales, que M' 
ce en cumplimiento de la D18!50^ 
ción Adicional única , de la Ley 
Minas del 21 de junio de 1973, e. 
la que se señalaba la necesidao " 
una normativa que regule el api 
vechamiento de los residuos sono^ 
urbanos para, entre otros objetiv ' 
obtener la adecuada recuperacio 
de los recursos minerales y V*ü& 
ger otros recursos geológicos, 
dicho Proyecto se persigue an 
nizar las disposiciones ya e ^ 1 ^ ta 
que de forma directa o » n d ^ 6 ^ 
contemplan el problema, comp 
mentando sus soluciones con 
visión moderna que tenga en c 
ta tanto los adelantos de la J y 
ca en el campo de la 
tratamiento, como las o » 1 ^ " tii. 
que pueden derivarse por ia 
zación de nuevos productos. 

Bajo 1» presidencia ¿el 
gobernador civil. Sr. ^ 
rrera Maseda, titular 
la Comisión Provincial 
Medio Ambiente, «c 
nizarán diversos acto» -
jueves, día 5, "Dl? . ^t»", 
dial del Medio Ambieo^; 
entre ellos los sigoien 

L a De legac ión P r o ^ c i e o -
Miñ i s t e r io de Educac ión * ^ 
cia , como miembro de l a ^ 
s ión P rov inc ia l o r g a n i z a d o r ' ^ 
dado u n a serie de i n s ^ g ^ 
a todos los Centros de Ense^ 
za de e l la dependientes. laa 

Cabe destacar, de.e1 motlv0 
actividades que con tai " ^ 
se r e a l i z a r á n , una sene ° ^oí 
ferencias que se i m P ^ " ^ * ^ 
especialistas en e l tema o loS 
l a presente semana en ^ Uerato 
Centros, tanto de B a c m ^ ^ ¿ 
como de Educac ión ^ 
Bás ica . . impoí' 

N i que decir hay de i * 0t«' 
(Pasa a la págin" *l9V 
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DEPORTES 
FUTBOL AMISTOSO 

EL C.D. LUGO VENCIO EN 
PONTEVEDRA POR 1-0 

| EL BUEN RUMBO SE MANTIENE EN LA NAVE «ROJIBLANCA» I 

— — _ _ I 

García Pena y Martín Esperanza, dos | 
pilares sobre los que se asienta el I 
Lugo, una temporada más al pie del cañón I 

Gran brillantez 

Jel "Día del 

Min!basket,, 

en Monforte 
J¡1 domingo, como clausura de 

los actos deportivos de la Sema-
pa de la Juventudj se ce lebró e l 
¿ía del minibaaket, e l cual resul-
16 un completo éxito. 

A las 12̂  bajo las notas del him
no del minibasket, en las ocho 
«anchas instaladas en el colegio 
¿e los Padres Escolapios, dieron 
comienzo los partidos programa
dos, en los que participaron más 
de un centenar de alumnos del 
Colegio de los Escolapios. 

A l mismo tiempo y dentro de los 
actos programados para este día 
del minibasket, en la explanada 'S bastantes en el balomoié de 

E l C. D. Lugo, si mal no re
cordamos, tiene algo así como 
unos 22 añps de existencia, que 
son otros tantos de historia. De 
una historia difícil y a veces si-
nuosa, propia de equipos econó> 
micamente débiles. Una línea 
quebrada en la que suelen caer 
aquéllos denominados y conside
rados millonarios, por fallos en 
su política deportiva o técnica. 
Ejemplos de este tipo tenemos 

de la Compañía, se ce lebró una 
,gran exhibición de judo, a cargo 
de los alumnos de la escuela de 
judo de Monforte. Por su parte, 
en la pista del Ja rd ín , los alum
nos del Colegio San Antonio han 
ofrecido una magnífica exhibición 
de gimnasia educativa y deportiva. 
Acompañando a todas estas demos-
traeiones deportivas, ác tuó la Ron-
dálla I r i s que dirige e l maestro 
Pallares 

Por úl t imo se procedió a la en
trega de trofeos con el siguiente 
orden:, Medallas conmemorativas 
a los mejores minibaskistas que 
han sido concedidas a Luis Fer
nández Reñones , Santiago Bazarra 
y Germán López. .Medallas a José 
Manuel Magdaleno y Carlos López 
Otero, como jugadores más des
tacados de baloncesto infantil. 
Trofeos a los msiores deportistas ^ 
locales del curso 73-74, de los dis-
tintos centros de enseñanza de * 
nuestra ciudad. Trofeo "Jefe Lo- $ 
cal de la O J E " , al equipo del Ca- S 
lasancio juvenil , vencedor del tor- « 
neo de fútbol. Y trofeo al equipo 5 
de balonmano Cabe O J E , por s u ^ 
¡brillante actuación en el camneo- 5 
nato provincial, como único repre- ^ 
sentante monfortino. & 

E n resumen, más de doscientos 5 
deportistas locales, han participa- g 
div en este día del minibasket. que $ 
¡ha sido el broche de oro de los 4 
actos deportivos programados por 5 
la Lelegación Local de la Juven- ^ 
tud, para celebrar la Semana de ^ 
ia; Juventud. 

SE C E L E B R O " E L DIA D E L 
FUTBITO" 

Dentro de los actos programa- , 
dos para la" Semana de la Juven- ú 
tud, en la cancha de Escolapios, 
se celebró, con gran brillantez " E l 5 
día del futbito", que ha sido or- ^ 
ganizado por el Comité Local de 5 
Fútbol Infantil y Escolar. <* 

Dio comienzo esta gran jornada 5 
deportiva, a las once de la ma- S 
ñaña, enf ren tándose dos equipos ¿ 
de mayores, a cont inuación se ce-

nuestros "pecados", en sus tres 
categorías nacionales, siendo tal 
vez el mejor exponente -o el 
peor- depende del prisma con 
que se mire, el Barcelona. Mas, 
no es nuestro deseo, en esta 
oportunidad, ocuparnos de equi
pos foráneos, sino que tratare
mos de ceñirnos a nuestro pri
mer club capitalino, el cual ha 
atravesado diferentes etapas, en 
las que los errores técnicos y ad
ministrativos se han repetido. 
Sin embargo, justo es reconocer
lo, -hechos cantan-, el C. D. Lu
go, está em un momento de acier
tos, que la recién finalizada Liga 
vino a confirmar, en todos los 
aspectos. Y no sería precisamen
te por exceso de ayudas al club, 
por parte de organismos y enti
dades, como suele acontecer en 
otras latitudes, sino que todo 
ello hay que atribuírmelo y acre
ditárselo a esta entusiasta fa
milia "rojiblanca", que como los 
buenos perfumes, no se carac
teriza por su cantidad, si no por 
su calidad. 

Y es que, prescindiendo de 
clasismos, el C. D. Lugo, cuando 
menos se esperaba, se ha encon
trado con una ¡unta directiva en
tusiasta, que capitaneada por un 
presidente trabajador y sencillo, 
sin prejuicics ni otras zaranda
jas, se ha respcnssbilizado ple
namente de esa difícil, y muchas 
veces, poco grata tarea de repre
sentar y conducir a un equipo de 
broche modesto hacia derroteros 
auténticamente positivos. Porque 
si bien es cierto que durante el 
mandato de García Pena, que sí 
la memoria no nos falla, ha cum
plido un lustro, el equipo ha te
nida que probar la hiél del des
censo a categoría regional, tam
poco es menos cierto, que el pre
sidente, sin volver jamás la es
palda al club, ha sabido devol
verle al equipo la categoría per
dida en el plazo más breve que 
cualquier aficionado le hubiese 
podido exigir; pues ha sido la
bor de una sola temporada. Y 
tras ese feliz retorno, nuestro 

equipo ha iniciado una etapa nue
va. Una etapa en la que está bri
llando con luz propia, aunque 
para ello, como es natural, hu
biese que contar con la coope
ración de otros clubs de superior 
categoría, que como el caso del 
Deportivo de La Coruña, no han 
tenido inconveniente en ver en 
nuestro C. D. Lugo un buen vi
vero, o lo que es igual a un buen 
campo de inversión, pero al que, 
al fin y a la postre han ayudado 
de forma eficaz e inteligente, con 
unas cesiones de jugadores, que 
han sido ventajosas para ambas 
partes, lo que quiere decir que 
ha sido un buen trato, tanto pa
ra el prestamista como para el 
prestatario. 

Sin embargo, la política del 
presidente lucense, no se limitó 
ni se limita sólo a lo que pudié
ramos llamar "ley 4e préstamos 
y arriendos", sino que mientras 
con la derecha pedía refuerzos, 
con la "izquierda", que por cier
to nos hace recordar a la de un 
buen púgil, tendía las "redes" 
por la provincia adelante, inician
do así una etapa de pesca deri
vada de la cantera provincial, 
tantas veces comentada y acon
sejada por críticos deportivos y 
por aficionados lucenses/ Labor, 
que ya ha empezado a dar sus 
frutos. Echemos un vistazo a los 
Domínguez, Tapia, Veiga, Díaz, 
Iglesias, Devesa, Juan-Carlos, etc. 
etc. 

Pero, no ha parado ahí la "pes
ca" de García Pena, sino que, 
hace ahora un año, lograría pa
ra el C. D. Lugo, algo que se po
dría denominar, a los pocos me
ses de estar en Lugo, como la 
piedra angular del equipo. Nos 
estamos refiriendo ai actual en
trenador, Martín Esperanza. Un 
técnico, que sobre el terreno, 
ha demostrado tener muchos qui
lates y que ha superado muchí
simo todo cuanto de un entrena
dor pueda esperar una afición. 
Y esto se ha venido a confirmar, 
no sólo por la magnífica y sor
prendente campaña librada por 
ei C. D. Lugo, sino por esa gran 
vocación y valía que lleva den
tro e l buen técnico "rojiblanco", 
cenvirtiénriolo én ese maestro 
que aquí se necesitaba, para for
mar jugadores y dar paso a -os 
valores propios, que indiscutible
mente hay a lo largo y ancho 
de nuestro mapa provincial. Mar
tín Esperanza, en quien García 
Pena ha puesto todas sus ilusio
nes y toda su confianza/ viene 
respondiendo plenamente en su 

tarea de formador, labor ésta, 
mucho más impártante y com
pleja que la de un simple pre
parador deportivo. Porque, evi
dentemente, Martín, como antes 
dejamos apuntado, es algo asi 
como un pedagogo del balompié, 
por cuanto se refiere a su fun
ción en el C. D. Lugo. Labor in
grata y no apta para todos los 
preparadores, que a la larga, 
suele dar muchos y muy buenos 
resultados. 

Porque el saber extraer valo
res propios, no sólo es en la ma
yor parte de las veces, más ba
rato, sino mucho más eficaz que > 
eso de andar buscando "mirlos £ 
blancos", que, si se encuentran, J . 
suelen ser pintados. Recordemos ¿ 
nuestro peregrinar por Tercera, 
cuando el timón "rojiblanco" lo £ 
empuñaban personas cuyo pres- '/> 
tigío no se les puede negar, pe- £ 
ro que a la hora de acertar con 3 
ficha jes, dejaron mucho que de- & 
sear, tal vez por no contar con ^ 
esa persona abnegada y tenaz 
que buscara en nuestro propio 
mercado aquello, que a precio 
mucho más caro, y sin garantía 
alguna, llegaba a Lugo con la 
etiqueta de refuerzo. Recorde
mos los fichajes, no tan lejanos, 
de los Tiravit, Castillo, Royo, Al-
tamira, Alvarez (defensa), etc., 
etc., que más que refuerzos de
portivos constituyeron una hipo
teca para el club. 

E s este el momento en el que 
el C. D. Lugo acaba de cerrar 
con brillante nota un balance de
portivo, y que por otra parte, 
inició sus gestiones de cara a la 
próxima temporada, con dos no
tas tan plausibles enmo esperan-
zadoras, como lo han sido la 
reelección de Garcís Pena como 
presidente y la contratación de 
Martín Esperanza por un año 
más. E n definitiva, dos pilares, 
sobre ios que se asienta el C. D. 
Lugo, siguen intactos y firmes, 
por eso cabe esperar con opti
mismo y confianza plena la tem
porada venidera, ya que los pro
legómenos, no han podido ser 
del mayor agrado del aficionado, 
que, salvo microscópicas e ine
vitables excepciones, ven en Gar
cía Pena y Martín Esperanza, 
dos grandes timoneles de esta 
nave "rojiblanca", que pese a to- ^ 
dos ios vendavales soportados, 
ha puesto rumbo a un norte del £ 
que cabe suponer el mejor de ^ 
los arribos que por estos pagos ^ 
hayamos conocido.—'fCHAO DE $ 

E l único gol fue conseguido por Carabel 
P O N T E V E D R A , 4. — ( A L F I L ) . — E l Club Deportivo Lugo ha 

vencido a l Pontevedra por un gol a cero, en partido amistoso ju 
gado esta noche en e l estadio de "Pasarón" . 

E l único tanto del partido fue marcado por Carabel, a los 35 
minutos del primer tiempo. 

E n la filas del Pontevedra actuaron varios jugadores proceden
tes de diferentes equipos, que es tán siendo probados por e l equi
po granate. 

E n e l transcurso del segundo, tiempo de este partido amistoso 
han sido expulsados Diez, por repeler la agres ión de un contrario, 
y B a r r a l y Novo, por agresión mutua. 

DISCREPANCIAS E N T R E PRESIDENTE Y 
ENTRENADOR DEL CLUB PONTEVEDRA 

E l hasta ahora entrenador del Club Pontevedra, e l argentino 
Juan Carlos Bar ra l , ha manifestado a los representantes de los 
medios Informativos, a l t é r m i n o del partido amistoso que esta 
noche jugaron en "Pasa rón" e l Pontevedra y e l Lugo, que no re
novar ía e l contrato con el equipo pon tevedrés mientras es té a l 
frente del Club e l actual presidente, Eulogio Vázquez Pereira. 

"Che" B a r r a l se despidió allí mismo de algunos jugadores y de 
los propios cronistas deportivos, aún cuando dijo que cont inúa 
en e l Club hasta que finalice e l contrato que actualmente le liga 
al Pontevedra. 

Parece ser que las discrepancias entre e l entrenador y el pre
sidente se deben a que el s e ñ o r B a r r i l , en un compromiso que 
firmó con el Pontevedra para renovar e l contrato, fijó una cláu
sula en la que se seña la que toda cues t ión técnica del equipo, 
incluidos fiehajes y bajas, ser ían de su competencia, y e l presi
dente parece ser que le niega ahora tales derechos. 

En la selección ideal de! grupo 
L0 de Tercera División, según la 
"Challenge Dicen", Falín ocupa 
el puesto de medio izquierdo I 

Seis kilos eien gramos ¡ 

Que nosotros sepamos acaba de ser capturada la trucha de mayor 
peso de la, temporada. Dio en la báscula seis kilos cien gramos y 
fue pescada, en las inmediaciones del Club Fluvial por Antonio 
Iglesias, que aparece en la fotografía con el ejemplar y con tres 
amigos más, que presenciaron la hazaña. Antonio, que la pescó 
con "miñoca", tardó de 35 a 40 minutos en arrastrarla hasta la 
orilla, pues, como es de suponer, el "bicho" batalló lo suyo antes 

de dejarse "acariciar". — (Foto BARRE!RO) 

L a "Chal lenge D i c e n " , ins t i 
tuida por el diario deportivo 
c a t a l á n que le da nombre, hs) 
adquirido u n singular relieve en 
los ú l t i m o s a ñ o s y y a que, efec
tivamente, mediante u n sistema 
m a t e m á t i c o , en que se tienen en 
cuenta los goles marcados y re 
cibidos por cada equipo, los pun
tos ganados fuera, los goles i n 
dividuales, las acciones de los 
pares de cada jugador, etc., se 
llega a una clasif icación qufi 
sirve para programar a los me
jores hombres en cada puesto 
dentro de l a P r imera , Segunda 
y Tercera División. 

E s t a temporada h a n sido pro
clamados San t i l l ana ( R e a l M a 
dr id) , como e l m á s destacado 
en l a Divis ión de Honor; Du jko-
vic (Oviedo), como e l mejor de 
Segunda; Sancayetano (Ens ide-
sa) , n ú m e r o uno del primer 
grupo; E c h e v e r r í a (Osasuna) 
ocupó el mismo puesto en el 
segundo, mientras que P o n s 
i Levante) y Codina (L inares ) 
fueron las figuras sobresalien
tes del tercero y cuarto. 

F A L I N 

sidesa), J u a n Carlos ( D . Coru-
Pero, por lo que a los lucenses ña>> Castro ( D . Coru f í a ) , M u 

se refiere, es digno destacar e l "oz C o r u ñ a ) y J a v i ( E n s i -
hecho de que e l medio volante desa). 
del C . D . Lugo, F a l í n , fue se- Por lo que se refiere a los 
leccionado como el mejor hom- entrenadores, de acuerdo con l a 
bre en su puesto dentro del misma f ó r m u l a m a t e m á t i c a , ha 
Grupo 1.°, estando a punto de Sido T o n i Cuervo (Ensidesa) 
compartir con él l a c las i f ica- considerado como e l mejor del 
c ión Alvarez, que se vio despla- Grupo 1.°, ocupando M a r t í n E s -
zado como consecuencia de su peranza el octavo lugar. ' 
lesión. C la ro e s t á que, como toda fór-

P a r a " D i c e n . . . " é s t e h a sido m u í a n u m é r i c a y no subjetiva 
el equipo ideal de nuestro g ru - las clasificaciones no tienen m á s 
po: que u n valor teór ico , pero de lo 

Portero: C re spü lo ( F e r r o l ) . que no cabe duda es de que F a -
Deferisas: Bas t ida (Fer ro l ) , i i n h a realizado una muy buena 

Arturo (Fe r ro l ) y Es teban ( E n - c a m p a ñ a , lo mismo que el ensi-
sidesa). dense Sancayetano qué , con sus 

Medios: N ú ñ e z (Sestao) y F a - 25 goles, h a sido l a m á x i m a f i -
l ín (Lugo) . gura del Grupo. 

Delanteros: Sancayetano ( E n - J . M . G . 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
MES 
TRIMESTRE 
SEMESTRE . 
AÑO 

200 Pías. 
600 Ptas. 

1.200 Ptas. 
2.400 Ptas. 

Para el extranjero rigen los mismos precios, incrementados «n 
ei franqueo correspondiente. 

ZAR R IDO". lebraron tres partidos de alevines, 
que enfrentaron a Nutr ia con l a 
Compañía, Ferroviario con e l Rayo * * * X 5 t t í X X S C X * * X 3 ^ ^ 
y el Calasancio con el Estudian- r - * i ~ m t - * t A r ^ ^ v » r ^ r - k . . - ^ . ^ . ^ . . 
tes. E n el úl t imo encuentro se en- ENTRENADOR DE NATACION 
frentarori dos selecciones de ben- .-— — — 
jamines. 

Una vez finalizados estos en
cuentros, se procedió a la entrega 
del trofeo de campeón local, e l 
Calasancio,, así como medallas a 
los mejores jugadores del torneo, 
que han recaído en Revalder ía , 
Fantini y Celestino. 

E n resumen éxito total en este 
día del futbito, que por primera 
vez se organizaba en nuestra ciu
dad teniendo como nota más des
tacada la gran camarade r í a rei
nante en toda la jornada que es
tuvo muy concurrida de expécta-
dores. 

MOURELO 

D. Gerardo Sleudel, del R. C. Náutico de Vigo 
• «EL CLUB FLUVIAL HA ENFOCADO MUY BIEN EL 

TORNEO, Y AL MENOS YA HA ROTO EL FUEGO» 

• "Al CABO DE DOS AÑOS, SE PODRAN RECOGER IOS PRIMEROS FRUTOS" 

E L B A N C O D E V I Z C A Y A 
E N L U G O 

Victoria de Yugoslavia 
ante Suecia, en 

Estocolmo 
ESTOCOLMO, 4. — ( A L F I L ) . — 

Yugoslavia ha vencido por dos tan
tos a uno a Suecia, en encuentro 
«orrespondiente a l grupo tercero 
<*e la Eurocopa de naciones dispu
tado hoy en la capital sueca. A l 
descanso se llegó con empate a 
ün tanto. 

VICTORIA DE GRECIA AN-
T E MALTA 

S A L O N I C A , 4. — { A L F I L ) . — 
«rec ia ha vencido por cuatro go-
Aes a cero a Malta, en encuentro 
correspondiente aí grupo octavo 
« e j a Eurocopa de naciones, dispu
tado esta noche ante unas 15.000 
Personas. A l descanso se llegó ya 
«on ventaja griega de dos tantos 
• cero. 

TORNEO DE CLASIFICA
CION PARA LOS JUEGOS 
OLIMPICOS DE M O N -
T R E A L 

Rumania, 4-Dinamarca, 0. 

Colegio-Gallego de 
Entrenadores 

R E L A C I O N D E L O S 
A L U M N O S Q U E H A N 
O B T E N I D O E L T I T U L O 
R E G I O N A L D E E N T R E 
N A D O R E S D E F U T B O L 

r r ^ 8 Í 0 G a r c í a ^ c o s t a . Car los 
Ai.SaS Romeo» Manuel Gonzá l ez 

lonso, L u i s G a r c í a Mosquera. 
c k ^ 6 * ? 0 Cerezo de Castro, P r a n -
^ 0 F ra i l e Ramos, Albino Aba l 

j * ¿ a 1 ' Francisco P l a z a P laza , 
M a t - a r6 ía Cabreros, Antonio 

xarmo G a r c í a , Alfredo Blanco 
goclriguez, Antonio de las Heras 
« w a e c h e ? Pedro Gonzá lez C a r -

L a na tac ión en Lugo está resur
giendo, l a que puede ser funda
mental, y así en l a pasada tempo
rada se iniciaba con fuerza la cam
p a ñ a «ningún n iño sin saber na
dar» , en la presente se cont inuó 
ésta y a la vez se in tentó el formar 
un equipo de natac ión , que al fin 
parece estar ya dando sus primeros 
pasos. Este es el Club F luv ia l , que 
está tomando parte en la segunda 
L i g a de interclubs galaico portu
guesa, cuya segunda jornada se ha 
celebrado en nuestra capital. Con 
tal motivo, y aprovechando el paso 
por nuestra capital, hemos charlado 
con el preparador del R e a l Club 
Náut ico de Vigo, don Gerardo 
Steadel, de donde obtuvimos el si
guiente reportaje. 

—Gerardo Steadel es hoy en día 

Hoy, "Día Mundial... 
(Viene de l a p á g i n a anterior) 

tancia que esta ce lebrac ión tiene 
para todos, pues se t r a t a de una 
c a m p a ñ a de sensibi l ización y 
toma de conciencia de los pro
blemas relativos a l medio a m 
biente, c a m p a ñ a dir igida p r inc i 
palmente a nuestros j óvenes que 
son los que, en definit iva, m á s 
p o d r á n contribuir a l manteni 
miento del equilibrio ecológico. 

• L A D E L E G A C I O N D E 

I N F O R M A C I O N Y T U 

R I S M O 

Por su parte, l a Delegac ión 
Provinc ia l de I n f o r m a c i ó n y T u 
rismo se h a dirigido a los C e n 
tros de In ic ia t ivas T u r í s t i c a s de 
l a provincia solicitando su cola
borac ión en l a c o n m e m o r a c i ó n 
del " D í a Mundia l del Medio 
Ambiente" , mediante l a limpieza 
de las playas y montes, organi
zac ión de char las sobre l a u t i l i 
zac ión de los bienes comunes, 
c a m p a ñ a contra los ruidos, etc. 

Se d i s t r i b u i r á n carteles a lus i 
vos a dicha ce lebrac ión . 

un profesional de ¡a natac ión . E l 
ya ha vivido la na tac ión en otros 
lugares. ¿Cuál ha sido el motivo 
de haber venido al Náu t i co de V i 
go? 

— Y o estaba entrenando en Igua
lada, y tras una serie de gestiones 
que hicieron conmigo- los dirigentes 
dei Náut ico yo me vine aquí . 

— ¿ C ó m o ha encontrado a la na
tación gallega? 

—Hombre, pues no cabe duda 
de que no nos encontramos a la 
altura de otras regiones, pero a pe
sar de ello creo que vamos hacia 
arriba. 

— E n Lugo la na tac ión apenas 
ha existido hasta el presente a ñ o , 
precisamente en esta «I I L iga in 
terclubs galaico - por tuguesa», e! 
Club F luv ia l , hace su debut en un 
torneo oficial, ¿qué opinión le me
rece el Club lucense? 

—Pienso que su entrenador el 
señor Braulio, ha enfocado muy 
bien el torneo, y para estar empe
zando aquí con este deporte este 
a ñ o , está muy bien, a l menos ha 
roto «el fuego», que ya. es muy 
importante. 

— ¿ A l cabo de cuanto tiempo se 
p o d r á n ver los frutos? 

—Aproximadamente dentro de 
dos años. Ahora para formar un 
equipo en condiciones se necesitan 
muchos más . A l menos como cinco 
o seis. 

—Hace algo más de dos meses 
se celebraron en Lugo los Campeo
natos Gallegos de Invierno. Ahora 
esta segunda jornada de la L i g a 
galaico-portuguesa, en aquel enton
ces más records que ahora. ¿Por 
qué? 

—Pienso que al igual que cual
quier deportista, el nadador tiene 
su época. Por ejemplo, en invierno, 
cuando se entrena más de gimnasio, 
con ejercicios en seco y ahora más 
en el agua. Entonces hay épocas 
como la de ahora en que los tiem
pos de los nadadores es tán incluso 
por debajo de sus marcas normales, 
ya que esto a parte de compet ic ión 
les sirve de preparación para pró
ximas competiciones, como pueden 
ser ahora los Campeonatos de E s 
p a ñ a . 

— E l Náut ico de Vigo cuenta con 
un gran n ú m e r o de participantes 
en esta L i g a gallega, como lo de
muestra el que ha presentado dos 
equipos en l a misma, uno de ellos 
máx imo aspirante a l primer puesto, 
¿aspiraba ya antes de comenzar es

ta ac tuac ión? 

—Bueno, en verdad, s i lo espera
ba, y aunque la diferencia por el 
momento no es notable, me alegra 
esta rivalidad, y a ú n prefería que 
fuese mayor y aunque suene a pa
radoja, lo digo, porque entonces lo& 
nadadores se dedican de una forma 
más seria, ya que le dan más im
portancia y esto va en beneficio de 
l a na tac ión . 

— A ñ o s a t rás , e l favorito de la 
na tac ión gallega era el Club Nata
ción Coruña . Actualmente lo es 
el Náu t i co de Vigo, ¿cuáles, fueron 
las causas de este cambio? 

—Unicamente las condiciones, ya 
que nosotros contamos con una 
piscina cubierta para nosotros so
los y en cambio los coruñeses sola
mente tienen una y descubierta y 
esto para ellos es un gran hándicap. 
Y esto a nosotros nos beneficia, 
implicando ello el que tengamos 
m á s gente. 

—¿Qué- importancia tiene para 
la na tac ión la época veraniega? 

—Para los que la practican de 
una forma seria, como nadadores 
de éstos que están tomando parte 
en la competición, la época de ve
rano es la más importante, sin de
jar de reconocer .que para practicar 
este deporte hay que entrenar todo 
el año , Pero en este tiempo los 
chicos se pueden dedicar, con más 
ahinco, debido a sus vacaciones 
y a que tienen mayor'tiempo libre, 
siendo incomprensible que se man
tenga cerrada una piscina en el ve
rano, que es cuando los nadadores 
m á s la necesitan. 

—Para terminar, ¿qué le ha pa
recido la organización de esta se
gunda jomada? 

—Teniendo en cuenta que el 
Club F luv ia l es un equipo que em
pieza en este deporte, la organiza
ción ha sido muy buena. 

CORDIOO 

Nos complace comunicar a nuestros clientes y amigos 

la apertura de la nueva Oficina en: 

S A R R I A 
Calle Calvo Sotólo, 61-63 

Teléfono 53 07 00 /4 /8 

En donde serán atendidos con nuestro más eficaz 

servicio. 

BANCO DE VIZCAYA 
siempre cerca de usted 
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LA COPA DEL GENERALISIMO 

EL CELTA, ELIMINADO POR EL ZARAGOZA 
DESPUES DE PRORROGA Y PENALTYES 
Z A R A G O Z A , 4.— ( A L F I L ) . — 

E l R e a l Zaragoza h a vencido a l 
Ce l ta de Vigo por siete tantos a 
tres, t en i éndose que recurr i r a l 
sistema de penaltys con el f i n de 
deshacer e l empate en l a e l imi 
nator ia (3-1) con el que se h a b í a 
llegado tanto a l tiempo regla
mentario como en l a p r ó r r o g a j u 
gada a con t inuac ión . H a sido u n 
encuentro pleno de emoción, ner
vios y de los que como suele de
cirse vulgarmente no apto pa ra 
ca rd íacos . 

Dio comienzo a las nueve de lá 
noche y f inal izó a las doce menos 
cuarto. E n L a Romareda en no
che pr imavera l reg i s t ró u n lleno 
has ta l a bandera. Los aficionados 
s a b í a n que l a el iminatoria estaba 
difícil para e l Zaragoza y todos 
como u n solo hombre asistieron 
pa ra an imar insistentemente a l 
equipo. Dir igió el encuentro el co
legiado c a t a l á n Crespo Aurre , que 
no quiso saber nada de cuanto 
o c u r r í a en e l á r e a cél t ica . Mos
t r ó tar jeta blanca a J i m é n e z por 
protestar, a Ovejero, por entrada 
ant irreglamentaria a Doblas, y a 
J u a n por protestar. 

Z A R A G O Z A . — Nieves; R i c o , 
Manolo Gonzá lez , Royo; D u ñ a -
beitia, Ovejero; Rub ia l , G a r c í a 
Castany, Diar te , • P l anas y Soto. 
E n l a p r ó r r o g a Royo y Soto fue
ron sustituidos por Pepe Gonzá l ez 
y S imar ro , respectivamente. 

C E L T A . — R o d r i ; V i l l a r , R i v a s , 
Navar ro ; Castro, Manolo; B ú a , 
J u a n , Doblas, Fé l ix y J i m é n e z . A 
los seis minutos del primer t i em
po R i v e r a sus t i tuyó a Manolo, 
lesionado. Y en e l segundo t i em
po Gestoso sal ió en s u s t i t u c i ó n 
de Navarro. 

A los 29 minutos del pr imer 
tiempo P lanas inaugura e l m a r 
cador, a l lanzar u n t iro raso y 
cruzado con l a izquierda que fue 
a l fondo de l a red. Con este r e 
sultado f ina l iza el primer tiempo. 

A los 26 minutos del segundo 
pe r íodo G a r c í a Castany saca u n a 
í a l t a desde l a banda derecha, so
bre e l á r e a , coge e l b a l ó n R u b i a l 
y t ras driblar a u n contrario c h u 
t a fuerte y cruzado marcando e l 
segundo tanto, con lo que l a e l i 
minator ia quedaba igualada. 

A los 34 minutos. R i c o bombea 
« n b a l ó n sobre el á r e a , f a l l a R i 
vera que sa l ta con Diar te y P l a 
nas solo ante e l portero cabecea 
e l b a l ó n a l fondo de l a red. L o s 
jugadores cél t icos protestaron es
te tanto por estimar que P l a na s 
estaba en fuera de juego. E n e l 
ú l t i m o minuto del tiempo reg la
mentario, en u n fallo de l a de
fensa local, J u a n consigue e l t a n 
to del equipo vigués, establecien
do u n nuevo empate en l a e l i m i 
nator ia . 

L a p r ó r r o g a die media hora, d i 
v id ida en dos tiempos de 15 m i 
nutos, no experimenta va r iac io 
nes en e l marcador, deb iéndose 
por tanto resolver l a e l iminatoria 
por e l sistema de tandas de pe
na l tys por equipo. L a in i c i a e l 
cél t ico Fé l ix que marca , sigue 
Pepe, por el Zaragoza, y t a m b i é n 
marca , c o n t i n ú a B ú a pa ra e l eqú i -
po v igués y pa ra Nieves, d e s p u é s 
es P l anas e l que consigue u n nue
vo tanto pa ra e l Zaragoza, acto 
seguido J i m é n e z marca de nuevo 
para el Cel ta , sigue S i m a r r o por 
e l equipo a r a g o n é s y anota gol, 
c o n t i n ú a e l cél t ico R i v a s y e l ba 
lón es repelido por u n poste, f i 
nalmente Diar te consigue e l gol, 
que i n c l i n a r í a l a balanza de l a 
el iminatoria en forma def ini t iva 
a favor del Zaragoza, puesto que 
el Cel ta y a no p o d í a remontar 
l a venta ja obtenida por e l equipo 
m a ñ o , a pesar de que p o d í a l a n 
zar otro castigo m á x i m o . 

BARCELONA ATUETICO» 0; 
ATUETICO EME MADRID, 2 

• B A R C E L O N A , 4.— ( A L F I L ) . — 
E n partido de Copa, e l At lé t i co 

de Madr id venció a i Barce lona 
At lé t ico por 2-0. E l pr imer tiempo 
de claro dominio azulgrana no 
traducido en goles por l a c a n t i 
dad de jugadores a t l é t i co s que 
h a n defendido su meta. 

E l At lé t ico de Madr id en este 
primer tiempoi tan solo h a i n 
tentado defender a l venta ja con
seguida en su campo. 

Los j u g á d o r e s azulgranas en es-
nas, a pesar de su g ran esfuerzo 
no h a n sabido aprovechar las po
cas-ocasiones de gol que h a n te
nido. 

E n e l segundo tiempo, las cosas 
cambiaron, a l efectuar e l A t l é t i 
co de Madrid, el cambio de G á -
rate que sus t i t u í a a C a p ó n . Es te 
hombre dio gran movil idad a l 
ataque a t l é t i co partiendo de él 
los dos goles de su equipo. 

E n el minuto tres de esta se
gunda parte. Becer ra en g ran j u 
gada pasa e l ba lón a Alberto que 
t i r a muy fuerte dando el bailón 
en e l larguero. Recogiendo G á r a -
te el rechace lo env ía f uera, muy 
alto. E n el minuto 5, o t r a vez G a -
rate, es el que provoca l a sa l ida 
de Castel , pero és te p a r a m u y 
bien. E n e l minuto 33, l anzamien
to de Becer ra que se in te rna muy 
r á p i d o , ante l a sal ida de Caste l , 
disparando y botando e l b a l ó n 
en e l cuerpo de Castel , es vuelto 
a recoger por el propio Bece r r a 
que esta vez consigue bat i r a l me
t a barcelonista. E n e l minuto 40, 
es L e a l quien centrando desde l a 
banda, deja el ba lón en l a cabe
za de Becer ra que estaba s i tua 
do solo ante Castel consiguiendo 
as í e l segundo gol. 
, Los jugadores azulgrana en es
te segundo tiempo t a m b i é n tuvie
ron sus ocasiones pero h a n sido 
resueltas por l a defensa a t l é t i c a , 
muy segura en todo momento. 

Con este resultado de 0-2 ter
m i n ó e l partido que fue dirigido 
por él s e ñ o r Medina Iglesias, los 
equipos presentaron las s iguien
tes alineaciones: 

B A R C E L O N A A T . — C a s t e l ; 
Puster, Corominas, M o r é ( G a l l e 
go); S á n c h e z , Olmo; T o r r u s ( C o 
r amina ) , Laguna , D u r á n , Aicar t , 
Carrasco. 

A T . M A D R I D . — R e i n a ; Meló , 
C a p ó n ( G á r a t e ) , L e a l ; Díaz , M a r 
celino; Bermejo, I ru re ta . Becer ra , 
Alberto, L a g u n a (López) . 

BARCELONA, 1>SAN AN
DRES, 0 

B A R C E L O N A , 4.— ( A L F I L ) . — 
E l Barce lona se h a clasificado 
pa ra los cuartos de f i n a l de l a 
Copa a l vencer nuevamente a l S a n 
André s , esta vez por 1-0, en pa r 
tido jugado esta noche con regu
l a r asistencia de públ ico . Unos 
45.000 espectadores que se abu 
rr ieron soberanamente e hicieron 
patente su disconformidad con el 
juego barcelonista.con palmas de 
tango y has ta una sonora bronca. 

A r b i t r ó bien él s e ñ o r O l a v a -
r r í a y los equipos fueron: 

B A R C E L O N A . — S a d ú r n í ; R i f é , 
Marinho, M i g u e 1 i ; Albadalejo, 
J u a n Car los ; Cos, Marc ia l , R ü s -
ky, Asensi y Clarés . 

A los 26 minutos del segundo 
tiempo se r e t i r ó lesionado Cos y 
le sup l ió T o m é , 

S A N A N D R E S . — E c h e v a r r í a ; 
Rodr i , Moya, Paquito; J o s é , T o -
var ; Serena. J o s é Manuel , G a r r i 
do, D í a z y Pujol . 

E l pr imer tiempo fue de juego 
sopor í fe ro y s i n n inguna j u g a 
da digna de destacar. D o m i n ó 
algo m á s e l Barce lona pero E c h e 
v a r r í a no. se vio inquietado, l i m i 
t á n d o s e a despejar balones al tos 
y a u n par de paradas s in verse 
comprometido. E l S a n A n d r é s 
j u g ó u n fú tbol lento, congelando 
el b a l ó n y retrasando las jugados 
para evitar los ataques azulgra
nas y éstos , aunque fueron abun
dantes, carecieron por completo 
de profundidad por f a l t a de l i g a 
zón entre sus hombres. 

SIGAISA 
("Suelo Industrial de Galicia, S. A.") 

PRECISA UN 

DIRECTOR GENERAL 
Se requiere: 

Experiencia mín ima de 5 años en puestos directivos. 
Conocimientos amplios de legislación y promoción 
inmobiliaria. 
Capacidad de planificación, p rogramación y control. 
Capacidad de diálogo a alto nivel con autoridades 
nacionales, regionales y locales. 
Experiencia de mando de personal titulado técnico. 
Conocimiento amplio de Galicia, 

Se ofrece: 

— Remunerac ión del orden de los 2 millones de pesetas, 
según adecuación a l puesto de los candidatos.-

~ Posibilidad de poner en práct ica las capacidades di
rectivas en una empresa que inicia su actividad. 

— Posibilidad de ayudar en alguna medida a l desarrollo 
industrial de Galicia. 

& Director General de S1GALSA deberá fijar su residencia en 
santiago e incorporarse al trabajo cuanto antes, pero como últi

ma fecha el 1 de Julio de 1975 

Los cadidatos pueden enviar su historial profesional (hasta el 15 
ae Jumo de 1975) al apartado n.0 186 de Santiago de Compostela. 
una empresa española especializada ha sido encargada de pro-
poner los candidatos más ¡dóneos, después de un proceso de se

lección que garantiza la máxima reserva 

Se repitieron los errores del 
conjunto barcelonista, lo que pro
vocó ei m a l humor del públ ico. A 
los 33 minutos, en u n a fa l ta l a n 
zada por T o m é , Asens i cabeceó 
lateralmente e l b a l ó n hac ia M a r 
c ia l y és te de fuerte disparo c r u 
zado consiguió e l ú n i c o gol. 

P é s i m o partido del Barcelona, 
del que sólo se sa lvaron Mügueli 
y Marc ia l . L o s d e m á s actuaron 
deslabazadamente y con muchos 
errores, especialmente J u a n C a r 
los, Rusky , Asens i y C la rés . E l 
S a n A n d r é s se d e f e n d i ó muy bien, 
con g ran serenidad y logró un 
resultado ó p t i m o p a r a sus posi
bilidades. Sus mejores hombres 
fueron Rodr i , P a q i ü t o , J o s é y T o -
var . 

BURGOS, 2-R. SOCIEDAD, 1 
BURGOS/ , 4.— ( A L F I L ) . — Coii la 

mín ima victoria de 2-1 sobre la 
Rea l Sociedad, e l Burgos no ha 
podido evitar ser eliminado del 
torneo de la Copa del Generalísi
mo. E l partido de ida concluyó 
con un 3-1 a favor del conjunto 
donostiarra. 

E l P lant ío r e g i s t r ó una gran 
entrada y se j u g ó con una tempe
ratura buena, sobre un terreno 
que se presentaba en deficientes 
condiciones. Bajo la d i recc ión del 
colegiado vizcaíno s e ñ o r Sáinz E l i -
zondo, que tuvo una mala actua
ción perjudicando por igual a los 
dos equipos, és tos formaron así: 

R E A L S O C I E D A D : Ar to la ; Go-
r r i t i , Uranga, MUrillo; Elcoro, Cor-
t a b a r r í a ; Amas (Corcuera), Diego 
(Idígoras), Sa í rús t egu i , Urre is t i y 
Boronat. 

B U R G O S : Gorospe; Gómez, Agui
lera, Soroa] Valdés , Raú l ; Vi te r i , 
Garrido, Maehicha, Navarro y 
Juanjo. 

Goles: 
1- 0. Minuto 22. V i t e r i muy opor

tuno y ráp ido aprovecha un in
tento de cesión 4 e Cor t aba r r í a a 
Artola , ganando a é s t e la acción 
y marcando. 

2- 0. Minuto 29. V i t e r i pasa a 
Gómez, és te centra a Vi t e r i que 
muy bien situado remata de un 
gran disparo. 

2-1. Minuto 30 de l a segunda 
parte. Fallo de Juanjo que apro
vecha Corcuera, pasando a Boro
nat que muy h á b i l m e n t e acorta 
diferencias. 

E l partido ha tenido dos fases. 
Una primera parte en l a que e l 
Burgos ha superado a su r iva l en 
todos los terrenos, y una segun
da en l a que se ha advertido el 
acierto de los cambios efectuados 
en e l equipo donostiarra, introdu
ciendo gente de refresco. E n l a 
segunda parte e l juego estuvo ni
velado, pero la delantera realista 
funcionó muy bien, fruto de lo 
cual fue el gol marcado por Boro
nat. 

A T H . DE BILBAO. 2-BETIS, 0 
B I L B A O , 4.— ( A L F I L ) . — E l 

Athletic de Bilbao pasa a los cuar
tos de final de l a Copa del Gene-
ralísimo de fútbol, tras vencer es
ta noche a l R e a l Betis Balompié, 
en San M a m é s , por dos goles a ce
ro. E l encuentro de ida concluyó 
con empate a cero. 

Se llegó a l descanso con uno-ce
ro en el marcador. 

Casi lleno. Temperatura estival, 
con sol durante l a primera parte; 
mediado el segundo tiempo se en
cendieron los focos. Terreno ligera
mente blando por efecto de la man
guera. 

Alineaciones: 
A T H . D E B I L B A O : Iribar; E s 

calza, As t ra ín , Guisasola; Mada-
riaga, R o j o I I ; Dan i , Vi l l a r , 
Carlos, Amorrortu y Rojo I . 

L a s a y Zubiaga sustituyeron, res
pectivamente, a Carlos y Guisasola, 
en los minutos 33 del primer tiempo 
y 24 del segundo; ambos jugadores 
sustituidos lo fueron por lesión. 

R E A L B E T I S B . : Esnaola; B iz 
cocho, Biosca, Cobo; Iglesias, L ó 
pez; Benítez, Alabanda, R9gelio, 
Cardeñosa y Anzarda. 

E n el minuto 21 del segundo 
tiempo. Lobato reemplazó a R o 
gelio. 

L o s dos tantos fueron marcados 
en el minuto 12, uno en cada tiem
po. E l primero fue conseguido por 
Carlos, dé disparo fuerte a media 
altura, tras recoger un pase de 
Dan i ; el ba lón rozó el larguero an
tes de introducirse en l a meta de
fendida por Esnaola. Él segundo 
gol fue obra de Dani , de cabeza, 
a centro de Rojo primero. 

Partido entretenido y con un 
merecido vencedor. Pese a l a des
ventaja en el marcador, e l Betis 
no se ha lanzado nunca a un ata
que abierto y claro. Todas las accio
nes ofensivas de los sevillanos se 
hicieron en jugadas a l contraata
que. L a ocasión más clara de la pri
mera parte l a tuvieron en el mi
nuto 44, a raíz de un. disparo de 
Iglesias, a pase de López , que obli

gó a que I r íbar efectuase un des
peje con apuros. E n el segundo 
tiempo, hacia la mitad, le fue anu
lado un gol a l jugador bél ico A l a -
banda, ya que antes de que la pe
lota penetrase en l a por ter ía bil
ba ína el árbi t ro ya hab ía señalado 
un claro fuera de juego. 

E l Athletic de Bilbao aguan tó 
bastante bien la falta de Carlos, pe
se a que supuso un «hándicap» en 
la compene t rac ión del equipo. 

Vi l la r y Rojo I d e s t a c a r o n 
en el cuadro local. E l mejor juga
dor visitante fue López ; tras él ca
be destacar a Cardeñosa. 

Los jugadores bilbaínos portaron 
brazaletes negros, en señal de due
lo por el fallecimiento del que fue
ra ex jugador internacional del 
club Marcelino Aguirrezabala Ibar-
bia, más conocido por Chi r r i I . 

L A S PALMAS, 2-MALAGA, 1 
L A S P A L M A S , 4.— ( A L F I L ) . — 

Las Palmas ha vencido por dos 
goles a uno a l Málaga ,en encuen
tro de vuelta correspondiente a 
los octavos de final de la Copa 
del Genera l í s imo, de fútbol, dispu
tado esta noche en e l estadio in
sular, que reg i s t ró una buena en
trada. A l descanso se l legó con 
igualdad en e l marcador de cero 
goles. 

Al iñeaciones : 
L A S P A L M A S : Cata lá ; Mart ín , 

Hernández , Noly; Páez , Fél ix; Jua-
ni , Meilán, Fe rnández , Pepe Juan 
y José Lu i s . 

A los 33 minutos de l a continua
ción Felipe e n t r ó por José Lu i s y 
a los 41 Carmel ín por Juani . 

M A L A G A : Meléndez; Aido, Ma-
cías. I r l es ; Benítez, Ar ráez ; Ca
m ó n , Vilanová, Orozco, Ur i á r t e y 
Requejo. 

Migueli e n t r ó por Uriarte a los 
55 y en el 31 de la segunda mitad 
Galíndez por Benítez. 

Goles: 
A los 9 minutos, centro de Mar

tín sobre F e r n á n d e z , que es obje
to de penalty dentro del á rea . E l 
á rb i t ro deja continuar el juego y 
Pepe Juan marca. 

A los 16 minutos, pene t rac ión-
de Orozco por e l centro, l levándo
se l a pelota a trompicones hasta 
la red. 

A los 17 minutos, centro de Fer
nández hacia la izquierda y rema
te cruzado de cabeza de J c sé Lu i s , 
batiendo a Meléndez. 

GRANADA, 2 - GIJON, 1 
G R A N A D A , 4.— ( A L F I L ) . — 

Por dos goles a uno ha vencido ei 
Granada a l Gijón en partido de 
vuelta correspondiente a l a Copa 
de Su Excelencia el General ís imo. 
E l primer tiempo t e rminó con ei 
resultado de 2-0. 

Con este resultado se clasifica el 
Granada para jugar los cuartos de 
final de la Copa. 

G R A N A D A : Izcoa; Sierra, Cas
tellanos, Fali to; Chi r r i , Fe rnández ; 
Lorenzo, Grande, Dueñas , Maciél 
y Quiles. E n ei descanso Porta sus
t i tuyó a Quiles, lesionado. 

G I J O N : .Abelardo; Fab ián , R e 
dondo, Piñel ; Pascual, Juan Ma
nuel; Megido, Quiñi , Fanju l , Ciría
co y Churruca. E n el descanso He
rrero reemplazó a Pascual. 

Arb i t ró el colegiado Lamo Cas
tillo, que no tuvo dificultades en 
su labor. 

Goles: 
A los 11 minutos un pase en pro-, 

fundidad de D u e ñ a s que no acierta 
en el despeje Redondo, llega a Gran
de que sólo ante Abelardo envía 
la pelota a las mallas. A los 13 mi
nutos avance del Granada, t ira 
Chi r r i , rechaza el meta, y entre 
Quiles y Grande se estorban mu
tuamente y la pelota es impulsada 
por un defensor a córner , que saca 
Quiles y Maciel de buen testarazo 
establece el 2-0. 

A los 26 minutos de l a segunda 
parte el central visitante avanza 
por el centro del terreno y desde 
lejos ensaya el disparo entrando 
la pelota en el marco de Izcoa 
por una escuadra. E s el 2-1. 

E l Gi jón ha jugado mejor que 
el Granada y no ha merecido este 
resultado. E n el primer tiempo por 
tres veces Quiñi tuvo a su alcance 
ocasiones clarísimas de marcar que 
no acer tó a enviar l a pelota a las 
mallas y Mejido tuvo también la 
suya que malogró . E l Granada tam
bién tuvo otra clarísima a cargo de 
Lorenzo, pero su disparo final lo 
estrelló en un poste. Tras conseguir 
el segundo gol el Granada decreció 
en su juego defensivo, cediendo 
terreno incomprensiblemente a los 
astures que se adueña ron del centro 
del terreno y en rápidos avances 
llegaban ante Izcoa, pero la pre
miosidad de sus atacantes para bus
car e l disparo hacía inútiles sus es
fuerzos. 

E n la segunda mitad se impuso 
con claridad el cuadro visitante 
realizando mejor juego y amena-

Hoy, reunión de la 

Sorpreiidenle victoria de la Residencia de u 
sobre el San lázaro, por cuatro a uno Peña apo1° xi 

J M. E s t a noche, a las diez, ho 

Hoy, interesante Sagrado Corazón-Hostelería 
Resultado ligeramente sorpresa, 

el que se dio en l a tarde de ayer 
donde l a Residencia venció por 
el l impio tanteo de cuatro goles 
a uno a l S a n L á z a r o , en el corres
pondiente partido de modestos, la 
pr imera mi tad y a t e r m i n ó con el 
resultado favorable a los vence
dores de dos a uno. 

Decimos que fue ligeramente 
sorpresa, primero porque el S a n 
Láza ro , marchaba por delante en 
l a tabla, y aparte, por que sus 
ú l t i m a s actuaciones h a b í a n sido 
excelentes, destacando l a ú l t i m a 
donde r o m p i ó l a imbatibil idad a l 
Sagrado Corazón , s i bien cabe 
reconocer l a buena c a m p a ñ a que 
viene realizando e l conjunto res i -
dencialista. 

Después de este resultado, m a 
yor, distanzamiento de los equipos 
de cabeza, que dejan p r á c t i c a 
mente y a s in aspiraciones a l resto 
de los participantes, r e a g r u p á n -
dose por contra m á s en l a zona 
de a t r á s de l a c las i f icación. 

L o s goles subieron a l marcador 
por m e d i a c i ó n de T o m á s ( 2 ) , V i 
nas y Miguel, por parte de los 
vencedores y Cast ro el que v a l d r í a 
el honor pa ra el S a n Láza ro . 

Cabe mencionar en el cap í tu lo 
de destacados a Abolla, T o m á s , 
V i ñ a s y S i m ó n H , por los vence
dores y a Castro, Puska^s y Chuco, 
por los vencidos. 

E l partido fue dirigido por el 
señor A r i a s Burgo- que m o s t r ó 
tarjetas blancas a Miguel de l a 
Residencia y Chuco del S a n L á -

C I C L I S M O 

zaro, bajo sus ó r d e n e s los equipos 
al inearon a s í : 

R E S I D E N C I A — Víctor ( E r n e s 
to ) ; S i m ó n I , Abel la , L u c h ó 11 ; 
Fernando, Pere i ra ; T o m á s , V i ñ a s . 
Miguel (Xe los ) , S i m ó n I I y M a 
gín. 

S A N L A Z A R O . — E s p i l d o r a ; M e 
rino, Suso, Ceide; Torronero, C a s 
tro; Cor ia , Puskas , T i t o ( R e y ) , 
L a josa (Ci l indro) y Chuco. 

H O Y , I N T E R E S A N T E : 
S A G R A D O C O R A Z O N -
H O S T E L E R I A 

U n interesante partido se cele
b r a r á esta tarde, donde se e n 
f r e n t a r á n los equipos del Sagrado 
C o r a z ó n y Hos te le r í a , tercer y 
pr imer clasificado respect ivamen
te. Ambos se juegan mucho en 
este encuentro, principalmente e l 
Sagrado Corazón , que de perder 
ver ía perdidas casi todas sus po
sibilidades de poder asp i ra r a l 
t í t u lo . Por contra Hos t e l e r í a poco 
tiene que perder t e ó r i c a m e n t e , 
puesto que marcha en cabeza, y 
por tanto con cualquiera de los 
tres resultados, continua siendo 
serio aspirante. 

E n el partido disputado por 
ambos, é n l a pr imera vuel ta , r e 
su l tó vencedor e l equipo del S a 
grado Corazón por tres goles a 
cero, a pesar de concluir luego 
és te a u n punto de los hosteleros. 

E n resumen i n t e r e s a n t í s i m o se 
presenta este partido, en el1 que 
cabe esperar una gran af luencia 
de públ ico y que se c e l e b r a r á en 

el Po lvor ín , a las siete y media 
de l a tarde. 

C O R D 1 D O 

El belga Roger de Vlaeminck 
ganó la XVIII etapa del "Giro" 

B A S E L G A D I P I N E (Ital ia) , 
4.— ( A L F I L ) . — E l belga Roger 
de Vlaeminck ganó la 18.a etapa 
del «Giro» ciclista de Italia, Bres-
cia - Baselga di Pine, de 223 k i 
lómetros , batiendd al sprint en la 
meta a otros ocho corredores, en
tre ellos los españoles Galdos y L a 
sa. 

E n el grupo de cabeza figuraba 
t ambién el líder de la general, Ber-
toglio, por lo que conserva la «ma-
glia rosa». 

L A E T A P A 
Clasificación de l a 18.° etapa del 

'"«Giro» de Italia disputada hoy entre 
Brescia y Baselga di Pine con 223 
ki lómetros de recorrido. 

LINEA 

1. —Roger de Vlaeminck (Bél.) , 
6h. 54 ' 31" (media: 32,279 k / h . ) . 

2. —Gimondi (I ta . ) , m. t. 
3. —Santambrogio ( I ta . ) , m . t. 
4. — L a s a (Esp.) , m. t. 
5. —Bertoglio ( I ta . ) , m. t. 
6. —Riccomi ( I ta . ) , m. t. 
7. —Baronchelli ( I ta . ) , ra. t. 
8—Galdos (Esp . ) , m. t. 
9.—Panizza ( I ta . ) , m. t. 

10.—Fabbri ( I ta . ) , a V W i 
L A G E N E R A L 

1. —Bertoglio ( I ta . ) , 94h. 20'00". 
2. —Galdos (Esp.) , a 2'04". 
3. —Baronchelli ( I ta . ) , a 3'00". 
4. —-Gimondi ( I ta . ) , a 3 '13". 
5. —Panizza ( I ta . ) , a 4 '53". 
6. —De Vlaeminck (Bél.), a 

5'10". 
7. —Riccomi ( I ta . ) , a 5'57". 
8. —Perletto ( I ta . ) , a 6 '03". 
9. — L a s a (Esp. ) , a 6 ' Í 5 " . 

10.—Fabbri ( I ta . ) , a 10'04". 
L A M O N T A Ñ A 

Monte Bondone (1.631 mts.). 1.a 
categoría . 

í .—Santambrogio ( I ta . ) , 50 pun
tos. 

2 — O l i v a (Esp.) , 30 puntos. 
3.—De Vlaeminck (Bél.), 20 pun

tos. 
C L A S I F I C A C I O N G E N E 
R A L 

1—Oliva (Esp.) , 160 puntos. 
2. —Bertoglio ( I ta . ) , 140 puntos. 
3. —De Vlaeminck (Bél.) , 110 

puntos. 
4. —Osler ( I ta . ) , 100 puntos. 
5—Battaglin ( l íá . ) , y Santam

brogio ( I ta . ) , 80 puntos. 
7.—Castelietti ( I ta . ) , Galdos 

(Esp.) , y Panizza ( I ta . ) , 50 puntos, 
10.—Baronchelli ( l ía . ) , y Perlet

to ( I ta . ) , 40 puntos. 

E s t a noche, a, las diez, bajo la 
presidencia de su t i tular, don R a 
m ó n Gonzá lez López, se r e u n i r á n 
los directivos de l a P e ñ a Apn 
lo X L con el f i n de t ra tar asunl 
tos de importancia, programando 
m í a serie de actividades. 

L a ses ión t e n d r á lugar en el 
local social de l a P e ñ a , Cafe ter ía 

Apolo X I , de l a calle G a r c í a Abad. 

Nota de la Jefatura de Tráfico 
Durante e l presente mes de JUNIO, h a b r á n de ser canjeados on, 

el nuevo modelo internacional los permisos de Circulación corresonn 
dientes a los vehículos cuya matr ícula es té comprendida entre las mw! 
se indican a cont inuación: qu ' 

A L A V A _ VI-24.490 al VI-23.894 
A L B A C E T E AB-30.396 al AB-29.656 
A L I C A N T E _ A-118.036 a l A-115.159 
A L M E R I A AL29.134 al AL28.425 
^ L A A - AV-10.552 a l AV-10.295 
O A T ^ H O L - B A - 3 8 . 0 6 2 a l BA-37.135 
D * ^ ™ P M - 1 1 6 . 9 1 0 a l PM-114.060 
B A R C E L O N A B-639.633 al B-624.036 
? Y S S S o B U - 2 9 . 9 5 7 al BU-29.227 
^ V k f - T * C C - 2 4 . 1 4 8 a l CC-23.560 
^ £ 1 ? , CA-66.305 al CA-64.689 
^ f r í Í T CS-4G.420 a l CS-45.289 
n r ü v . R E A L CR-27.150 ai CR-26.489 
r ^ o í ^ " C O - 6 0 . 6 0 1 a l CO-59.Í24 
oVr ^ A •••• - C-66.913 a l C-65.282 
C U E N C A mu¿ CU-13.740 al CU-13.405 
^ ?, • GE73.477 al GE71.686 
G R A N A D A GR-47.340 al GR-46.186 
^ U A D A L A J A R A GU-13.448 al GU-13.121 
ST-IFT, " SS-77.753 a l SS-75.857 
S P ^ V A ••• H-24.338 a l H-23.745 

x ••• HU-26.938 a l HU-26.283 
J A E N J-38.256 al J-37.324 

• v - LE-41.122 a l LE-40.120 
r!^1,?^- L-49.391 a l L48.188 
ÍYTS " * L O - 2 2 . 3 7 7 a l LO-2L832 
^ " 9 9 • • • • • LU-22.294 a! LU.21.752 
MADRID , M-669.302 a l M-652.981 
^ í ^ J A MA-73.439 a l MA-71.649 
^ V » . ^ "* MíJ-87.851 a l MU-85.710 
N A V A R R A NA-56.913 a l NA-55.526 
X^rirT^ * O R - 2 2 . 2 9 9 a l OR-21.756 
O y i E D O O-106.698 a l O-104.097 
F A L E N C I A P-17.484 a l P-17.058 
L A S P A L M A S . . GC-53.864 a l GC-52.552 
P O N T E V E D R A po.58.323 a l PO-56.902 

SA-30.618 a l SA-29.872 
TF-52.393 al "ÍF-Sl l l ? 
S-52.843 a l 8-51.555 
SG-13.074 al SG-12.756 
SE-132.516 a l SE-129.286 
SO-9.503 a l SO-9.272 

S A L A M A N C A 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E 
S A N T A N D E R 
S E G O V I A 
S E V I L L A 
SORIA 

S ! t ? Í ^ T G 0 N A •"•*••" T-56.273 a l T-54.902 
¿ E R U E L TE10.924 a l TE-10.65S 
« ; r r * ° T • - — . . . . . . . . . . . . . . . TO-28.896 a l TO-28192 
V A L E N C I A . „ V-207.672 a l V-202.608 

VA-42.685 a l VA-41.645 
BI-119.335 a l 61-116.425 
ZA-15.191 al ZA-14.822 
Z-75.176 a l Z-73.343 
CE-8.345 a l C&8.142 

V A L L A D O L I D . . . . . . . . . . . . 
V I Z C A Y A .... 
ZAMORA 
Z A R A G O Z A 
C E U T A 
M E L I L L A . . MI>8.253 a l ML-8.053 
S A H A R A SH-3183 a l SH-3.095 

E l canje deberá solicitarse en la Jefatura Provincial de Tráfico á* 
la residencia habitual del titular del vehículo aunque és te se halle 
matriculado en otra provincia. De no haberse hecho ya , es preciso sus
tituir dentro del mismo mes en que, corresponda efectuar e l canje, laf 
placas de mat r í cu la por otras reflectantes y homologadas. 

ega convoca 
un concurso periodístico 

P a r a hondar a boa memoria do 
distinto c o n t e r r á n e o don Dan ie l 
Calzado Poceiro, recentemente 
falecido en Buenos Aires, desta
c a d í s i m a f igura da . e m i g r a c i ó n 
galega n a capi ta l bonaerense, on
de mant ivo sempre aceso o seu 
co razón ,con e n t r a ñ a b l e lealdade 
e agarimp, o servicio da t é r r a n a 
t iva , a R e a l Academia Gal lega 
convoca u n concurso per iodís t ico 
que se r e p e t i r á en anos sucesivos", 
pa ra galardonar u n artigo re l a 
cionado coa p r o b l e m á t i c a d a emi
g rac ión . 

Es te concurso t e r á de rexerse 
polas siguientes 

zando constantemente el portal de 
Izcoa, pero ya entonces el replie
gue de líneas del Granada impidió 
que se consumara lo que buena 
parte del público preveía. 

Destacaron por el Granada I z 
coa, Castellanos, Fal i to , Chi r r i y 
Grande; mientras que en el Gijón 
Redondo, José Manuel y Quiñi , 
fueron los mejores. 

RESULTADOS DE LOS OC
TAVOS D£ FINAL 

M A D R I D , 4.— ( A L F I L ) . — L o s 
resultados de los partidos de vuelta 
de los octavos de final de l a Copa 
del General ís imo, son los siguien
tes:, 

R e a l Madrid, 3; Orense, 1 (0-0). 
Barcelona At lé t ico , 0; At lé t ico 

de Madrid, 2 (0-5). 
At lé t ico de Bilbao, 2; R e a l Be

tis Balompié de Sevilla, 0 (0-0). 
Burgos, 2; R e a l Sociedad, L (1-3). 
Barcelona, 1; San Andrés , 0 (2-1) 
Granada, 2; Gijón, 1 (0-0). 
L a s Palmas, 2; Málaga , i (1-1). 
Zaragoza, 3; Celta, 1 (2-4). 
Con estos resultados han queda

do clasificados para los cuartos de 
final e l R e a l Madrid, Atlét ico de 
Madrid, Ath lé t ic de Bilbao, Rea l 
Sociedad, Barcelona, Granada, L a s 
Palmas y Zaragoza (prórroga y pe
naltys). 

E l sorteo para l a p róx ima elimi 
natoria t endrá lugar m a ñ a n a a las 
once de la m a ñ a n a , en la R e a l Fe
deración Española de Fú tbo l . 

SIN MARCHA ATRAS 
Se trata de un modelo con dos motores. Por lo que, en realidad 
necesita dos conductores. Ha sido creado por Bill Morris, promo
tor de Hednesford Raceway, en Kannock, Inglaterra. Dadas sus 
características, el coche no necesita marcha atrás, pero, claro es
tá, esto condicionado a que ambos conductores coordinen su ac
tuación, porque sino.. . E l modelo, no diremos que es muy prác-
tico, pero lo que sí resulta es muy seguro para esos señores que, 

. marcha atrás, aparcan de oído, por ejemplo.- (Fotofiel) 

B A S E S 

Pr imei ra .— O traballo, necesa
riamente o r ix ina l e inédi to , pe
d e r á estar redactado en ca s t e l án , 
galego ou po r tugués . 

Segunda.— O premio, ún ico e 
indivisible, de cinco centos m i l 
pesos m / n , doado po l a Agrupa
c ión gallego-arxentina B r e o g á n 
que fora fundada e presidida polo 
esgrevio homenaxeado, s e r á en
tregado ao autor do mí l lo r a r t i 
go, con ou sen f i rma, publicado 
dendes da data da presente con
vocatoria deica o 3 de x u ñ o p r ó 
ximo, en acto solemne que a de-
vandi ta Corpo rac ión c e d e b r a r á o 
25 de xul lo . D í a de Ga l i c i a . 

Terceira .— A s pub l icac ións que 
ao premio de referencia d e b e r á n 
inserten os traballos que opten 
ser enviados, por duplicado, ao 
I l tmo. s eñor Presidente da R e a l 
Academia Gal lega (Palacio M u 
nic ipal da Cor u ñ a ) antes do 10 
do indicado mes de xullo 

" ':• . . : 

EL SEÑOR 

t DON MANUEL RODRIGUEZ GUILLEN 
Falleció el día 4 de los corrientes en sü casa de Gástelo, a los 72 años de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos 

D. E. P. 
Íü.,.?peilada fSp0la' Mercedes lóPez C a t i r a ; hijos, Dolores, María-Luz, César, Felisa y Mercedes; hijos pplíticos, Ricardo Saqués Iglesias y José Vidal Lendoiro- madre 

Dolores Guillen Regue.ra; hermanos, Aurora Jesús, Antoñita, Remedios, Dolores y Salvador Rodríguez Guilléh; hermanos políticos, Manuel, Dolores (Vda. de Quíntela) y Francis
ca López Carreira Fel.sa López Nogue.ra (Vda. de César López), Balbino Rey Polín, Dolores Fraga, Ana Román Martínez (ausente), Manuel Pérez (áusente) Serafín Fernández 
Dorado y María Pérez Pedrouzo (Vda. de José Rodríguez Guillén); nietos, sobrinos, primos y demás familia, Rusente), Serafín Fernandez 

RUEGAN a sus amistades y d e m á s personas piadosas ^una oración ^por el alma del finado y la asistencia a la conducción y funeral de entierro, actos que t endrán lugar 
hoy, jueves, a las SEIS de la tarqe, en la iglesia parroquial de Santiago de Gástelo; por cuyos favores q u e d a r á n eternamente agradecidos. 

Casa mortuoria: San Eufrasio, 169 (Castelo) l%jg0r 5 de ,junio á e \ 9 7 5 

NOTA.—Del fondo de la Plaza de Santo Domingo saldrán buses a las CINCO Y MEDIA oara todas las personas que deseen asistir a tan piadosos actos 

http://no
http://se
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A N U N C I O S P O R P A L A 
«.srivUA Auto Gu ía . Aprendlza-

>CA Garantizado en ciudad, en 
J o t e r a . Muñoz Grandes, 73. 
g f o n o . 22-02-42. 

^ v — 

.N C R I S T O B A L , p r i m e r a 
8 ademia Conductores de Lugo, 
i p n e m c i ó n a c e l e r a d a . S a n 

SS* T̂eléfono 21-25-12 
riTOS G E N A E O compre-venoa 

^ Ainbio vehículos de octisióu 
g ^ n d ^ facilidades. 

HOTOS JARAMA 
COMPRA - V E N T A - C A M B I O 

C O C H E S U S A D O S 
LUGO: Avda. La Coruña, 97 
VILLALBA: Campo Feria, s/n. 

apORT A U T O : P r a y Plác ido, y. 
Avenida de L a C o r u ñ a , 83. G e -
nerallsimo Franco, .22 Lugo s 
Fos. 

s gPOET A U T O vende S lmca 1300 
> francés. Estado impecable. 

SPORT A U T O vende Seat 600, 
10.000 pesetas. 

¡SPORT A U T O vende Seat 600 
¡matricula de letra. 

Í SPORT A U T O vende Seat 850 
4 y especial a precips de ganga. 

SPORT A U T O vende Seat 124 
impecables desde 70.000 pesetas. 

SPORT A U T O vende Seat 124 
Sport-lOOO. L lan t a s de aluminio, 
radio y muchos m á s extras. 

AUTOMOVILES Val lé jo : P í d a m e 
lo que necesite, en locomoción y 
tractores agr ícolas . T e l . 330145. 
Meire. 

! SPORT A U T O vend Renaul t-4 
¡Super tres y cuatro marchas 
I desde 10.000 pesetas. 

\ SPORT A U T O vende Volskwa- \ 
ígen i.200 impecable. $ 

í SPORT A U T O vende A l i a R o -
ímeo Deportivo. Juven i l . 

SPORT A U T O vende S imca 1000 
orecios increíbles. Visítenos, 

SnORT A U T O vende todos sus 
coches revisados, con g a r a n t í a 
.^ara rodar muchos ki lómetros . 
Con o;mnües faciiidacles de pa
go- Mínimos intereses y s in en
trada inicial S Í usted lo desea. 

SPOPT A U T O : G r a n ocas ión de 
comprar un Morris. M G o un 
Mmi a precio de verdadero saldo 

I N T E R E S A N T E para emigran-
^ Se vende furgoneta F o r d 
•iTansit Especial para regresos 
jetuntivos. Interesados, escri-
^ a Manuel G a r c í a Osorio. 
^ousende-Puentenuevo (Lugo) . 

| cables. PUertaS' 850"N ^ P 6 " 

STiS . P a e l O : M á s faci l ida-
t ias0TJor!f Precio«- C / S a n -

g0' 5 " Teléfono 22-18-92. 

* L T s L P A B L O : R e n a u ^ - c 
Dyane-e61*' Simca-1-200-G-L. E Dyane.6 

i^o06SonP^BLO: Seat-1.500 bi-
í ' 600-E. m a t r í c u l a nueva. 

t e t r o s ;,0' 00(505 k i -

S P O R T A U T O vende Renault-4 
P matricules de letra. T r e s y 
cuatro marchas. Inmejorables 
desde 15.000 pesetas. 

; S P O R T A U T O vende Renaul t -8 
; a escoger a ñ o y color. R - i o to-
; i o s los precios. 

S P O R T - A U T O vende Citroen 
2-CV desde 10.000 pesetas y con 
facilidades. 

A U T O S H A L L Y . Compra - venta -
cambio - au tomóvi l e s u s a d o s . 
Genera l Mola, 19. T e l . 21-84-26. 
L U G O y Concepc ión Arenal , 34 
M U N P O R T E . 

A B U I N Automóvi les , compra
venta. 18 Ju l io . 28. Te lé fo
no 21-47-40. 

S P O R T A U T O le vende su co
che usado para sus vacaciones 
y le garantiza su c o m p í a con l a 
m í n i m a p é r d i d a . 

A U T O S B E R N A R D O c o m p r a 
venta-cambio. Vehícu los usados. 
Avda . C o r u ñ a , 69. T e l . 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O au tomóvi l e s 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. Te lé fono 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O compra su 
coche usado. Paga m á s , a l con
tado. 

CASTAÑAL tiene el coche que us 
ted desea. Visí tenos. Genera l Mo
la . 38. Tel f . 21-67-00 

O P O R T U N I D A D : Véndese Pegaso 
Super-Comet L . D . R . , VA-57.560, 
r ec ién reparado, freno eléct r ico, 
radio, tapizado, con furgón ter-
mokinc Golzalbo, 460.000 ptas. 
M á s i n f o r m a c i ó n Velasco. T e l é 
fono 22-78-35, 11 noche - V A -
L L A D O L I D . 

V E N D E S E Seat 600 D , buen estado. 
Te lé fono 21-22-97, 

A U T O S G E N A R O antes de vender 
su coche usado consú l t enos L o 
pagamos m á s y a l contado 

G A R A J E Americano vende coches 
usados de todos las marcas, to
talmente revisados, facilidades de 
pago. Avenida de L a C o r u ñ a , 
442. Te léfono, 21-73-03. 

€\ X \ \ V A N V V - -

A l q u i l e r e s 

S E A L Q U I L A local, 500 metros 
cuadrados, en S a n Roque, 66. 
Te lé fono 22-24-71. 

L A Y B E le resuelve el problema de 
vivienda para sus vacaciones 
en las R í a s Ba jas . C o n s ú l t e n o s : 
Ruanueva , 13 - L U G O . 

S E A L Q U I L A bajo, para negocio. 
Informes: Te lé fonos 21-35-02 y 
21-40-91. 

A L Q U I L O piso en p laya de V i -
l l aga rc ía , por temporada o me
ses con lavadora y nevera. T e 
léfono 21-52-15. Lugo. 

A L Q U I L A S E piso primero, amue
blado. Te lé fono 21-38-39. 

E N R I B A D E O , se vende o a lqui la 
con vivienda restaurante " E l 
P o r r ó n " , acreditado. Informes: 
G e s t o r í a López B r a ñ a . Teléfonos 
11-07-89 y 11-06-66. 

V E N D O G r a n j a de cerdos y f inca 
de 5.000 m2. A 5 k i lómet ros Lugo. 
Facil idades pago. Informes mis 
ma. S a n t a M a r í a de Bóveda . 
Farxocos. 

P A R T I C U L A R , vende piso a estre
nar, zona Pol ígono Fingoy. Precio 
interesante. Te lé fono 21-47-40. 

V E N D O bajo de 600 metros cua
drados, con sal ida Es tac ión A u 
tobuses y Ronda General S a n -
iurjo. Informes: Teléf. 22-33-80. 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta sección ú n i c a m e n t e 
p o d r á n publicar sus anuncios 
los agentes colegiados de l a 
Propiedad Inmobi l ia r ia y los 

propietarios de fincas 

S E A L Q U I L A o vende, cén t r i co 
piso amueblado. Informes: T e 

léfonos 22-06-42 - 21-80-98. 

V I V E R O : Alquilo piso temporada 
verano. Te lé fono 25-73-92 - L a 
C o r u ñ a . * 

A L Q U I L O pisos nuevos con ca
lefacción y agua caliente cen-
traiizades, ascensor y por te r í a 
Informes- Te ie íonos 21-75-82 y 
21-10-83. Verlos: Cal le Oren-
se, 12, p o r t e r í a 

S E A L Q U I L A piso zona Parque, 
ca lefacción central . Informes: 
D r . Castro, 11 bajo. 

E N M A R Z A N (frente playa de 
Llás) - Poz, a lquí lase casa con 
pa t ío , meses verano. Informes: 
Te l é fono 21-'74-28 ( m a ñ a n a s ) . 

ras Fincas y Solares jpl 

V E N D O casa Santos en Tabeada, 
ideal cualquier negocio. 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, cén t r i cos Fac i l idádes . 
Informes: R i o Neira , 21, entre
suelo. Te lé fonos 22-23-83 ? 
22-08-78, 

E N O T E R O D E R E Y , vendo tres 
f incas de 20.000, 7.000 y 6.000 m2. 
Informes: Teléfono 22-33-80. 

^ 
EN PALAS DE REY 

Se v e n d e casa Herederos 
Benigno Pardo, 2 plantas y 
bajo, de 95 m i . aproximada
mente cada planta. Situada 
calle Santiago, frente Cuartel 
Guard ia C i v i l . Informes: E n 
Palas, casa D . Amando y L a 

Coruña , te léfono 20-36-30 

N U S E Z T O R R O N , vende casas, so
lares, fincas, pisos. Santo Do
mingo, l - l .o , 

V E N D O bajo 190 metros y d e s v á n 
con derecho de al turas, 2.000.000. 
Te lé fonos 22-19-65 - L u g o v 
25-31-77 - C o r u ñ a . 

NUSíEZ T O R R O N vende casa calle 
S e n Pedro, libres bajo y dos p i 
sos. 

V E N D O casa centro de Lugo, ra
zón Santo Domingo, 13-4.° 

S E V E N D E N dos pisos a estrexaar 
tercera planta. Cinco y seis h a 
bitaciones, dos cuartos de baño, 
empapelados parquet, ascensor y 
calefacción. Genera l Mola. 80. 

S E V E N D E N pisos, 140 metros, c i n 
co habitaciones, dos baños , co
c ina X e y , parquet, moqueta, todo 
empapelado, ascensor, calefac
ción individual , u n gran h a l l , so
leados. Pastor Díaz , 19 - Lugo. 

R A J O cén t r i co , 700 metros. Vende
mos o cambiamos por solar o p i 
sos. Pastor Díaz , n,0 19, In fo r 
m a n en el mismo. 

P A Z G O N Z A L E Z vende un buen 
bajo, superficie 500 m2.. situado 
casa nueva cons t rucc ión , esquina 
dos calles amplias. Reva lor iza 
c ión inmediata asegurada. Precio 
interesante. Mód ica entrada. T e 
léfono 21-42-70. D o c u m e n t a c i ó n 
en regla, 

P A Z G O N Z A L E Z vende pisos bue
n a cons t rucc ión , l laves p r ó x i m o 
enero, cinco habitaciones parquet 
o moqueta, dos servicios, ca rp in
t e r í a me tá l i ca . 950.000 pesetas, 
m ó d i c a entrada. Teléf. 21-42-70, 
Quedan muy pocos este precio, 

V E N D O casas, pisos, bajos comer
ciales, solares, f incas para cha 
lets e indus^ ias . Agencia Paro 

. Calvo Sotelo, 24. 

L A Y B E , vende bajo en calle C h a n 
tada. Precio 1,100.000 pesetas. 

L A Y B E , vende bajo en calle G e 
nera l Mola, Superficie, 250 me
tros cuadrados. Precio interesan
te 

L A Y B E , vende bajo en calle Per
petuo Socorro, Superficie. 184 
metros cuadrados. 

L A Y B E ; vende chalet p r ó x i m o a 
Lugo, Superficie, 3,500 metros 
cuadrados. 

L A Y M E , vende piso y. bajo. Precio 
muy asequible. 

L A Y B E , vende bajo y entresuelo. 
Superficie 250 metros cuadrados. 
P r ó x i m o Es tac ión de Autobuses. 

L A Y B E , vende piso zona Milagro
sa, Ai re acondicionado, a i s l a 
miento acús t i co entre tabiques, 
agua caliente, cons t rucc ión de 
primera. Faci l idades de pago, 

L A Y B E , vende apartamentos con 
plaza de garaje, 900,000 pesetas. 

L A Y B f i i , vende piso cal le G a r c í a 
Abad, 174 metros cuadrados. Ves
t íbulo , s a lón -comedor , cinco dor
mitorios, cocina, tres baños , dos 
terrazas y ca lefacc ión individual 
gas. 

V E N D E S E casa n,0 31, de calle 18 
de Ju l io , -.jrx bajo amplio. Infor
mes. Te lé fono 12-30-06. L a De-
vesa - Ribadeo. 

L A Y B E , vende parcelas en las R í a s 
Ba jas . Ruanueva , 13 - L U G O . 

L A Y B E , vende magn í f i co piso en 
Avenida R a m ó n Ferre i ro . R u a 
nueva, 13. 

L A Y B E , vende pisos en S a n R o 
que (Edif ic io Gimnas io Ol impia ) . 
Ruanueva, 13. 

L A Y B E , vende magn í f i cos pisos: 
ca lefacc ión, ascensor, plaza de 
garaje. Desde 1,400,000 pesetas. 

V E N D E S E piso, en Ort iz M u ñ o z , 
100 metros cuadrados. Informes: 
Cal le R í o Cabe, 45-1.°, 

V E N D O 5.° piso con ascensor, 
G e r m á n Alonso, 29. Informes: 
Concepción Arena l , I S ^ . 0 dere
cha. 

Épj^ Traspasos 

S E T R A S P A S A Oafc-Bar , bien s i 
tuado, a pleno rendimiento. I n 
formes: Telefono 21-76-11. 

S E T R A S P A S A en l a Avenida de 
L a C o r u ñ a , n ú m e r o 67. esquina 
a Jo sé L u i s de Aí rese , m a g n í f i 
co local pa ra cualquier clase de 
negocio; 120 metros cuadrados. 
R e n t a mensual 4.000 pesetas. I n 
formes: Teléfono. 21-19-71, de 2 
a 3 de l a tarde, 

T R A S P A S O bar Barre i ros . P laza 
del Campo, 11-bajo. Informes 
mismo. 

T R A S P A S O bar junto P laza del 
Campo, Ruanueva , 6, Te lé fono 
21-50-16. 

O C A S I O N . Se traspasa B a r . I n m e 
jorables condiciones. Dentro m u 
rallas, poca renta. Informes: T e 
léfono 21-20-29, De 2 a 3. 

S E T R A S P A S A ultramarinos con 
vivienda, poca renta, buena c l ien
tela. Informes: Carlos A z c á r r a -
ga, 3. 

S E T R A S P A S A cén t r i co B a r - R e s 
taurante. E x c e l e n t e s i tuac ión . 
Mucha clientela. Informes: T e 
léfono 21-87-61. 

S E T R A S P A S A Hospedaje Bodegas 
Almironbe Chicarro , 34. Vivero. 

T R A S P A S O local. G a l e r í a s Santo 
Domingo, 2, Renta m í n i m a , f a 
cilidades pago, i n f o r m a c i ó n : 
M a n t e q u e r í a s Dionisio É o h o r -
que, 

S E T R A S P A S A F a r m a c i a B ú a 
Montero Ríos , 79 - T e l , 22-21-59. 
Informes en la misma. 

S E T R A S P A S A Auto Serv ic ios -Dl -
tramarinos Teléfono 21-55-36 

S E T R A S P A S A local ( m á s 300 
metros cuadrados) en C / . Gene
r a l Mola. Informes; T e l . 21-17-69. 
(Después de 10 noche) 

T R A S P A S O a m p l í s i m o a l m a c é n , 
con frigorífico, capacidad tres 
toneladas y media, con estante
r í a s , renta m í n i m a , S a n P r o l -
l á n , n.0 13. I n f o r m a c i ó n , Mante 
q u e r í a s Dionisio Bohorque. G a l e 
r í a s Santo Domingo, 2. F a c i l i d a 
des pago. 

Demandas 

O F R E C E M O S a todos oportunidad 
ú n i c a ganar has ta 1.000 pesetas 
diarias. E s c r i b i r : Montblajic, 
Apartado 12.105, Barcelona, ad
juntando seis pesetas sellos, 

T R A B A J E en casa. Elevados ingre
sos. Fác i l , ú n i c o en Europa . 
Escr ib i r : Alba Enamorados, 23. 
Barcelona, 13. 

S E necesita empleada de hogar, 
para Madrid . Matrimonio con un 
hijo. Informes: Doctor G a s a -
Ha, 29 - 2.° - Derecha. Te lé fono 
21-19-71. 

S E N E C E S I T A chico para recados. 
Restaurante L a C o r u ñ e s a . 

P R E C I S A M O S representantes m u 
nicipios provincia Lugo para 
venta bebidas con e íevados be
neficios. Escr iban : General S a n -
iurjo. 66 C o r u ñ a 

S E P R E C I S A aprendiz, para R e s 
taurante, de 14 a 18 a ñ o s . I n fo r 
m a n : Te léfono 21-44-39. 

P E L U Q U E R A seño ra s , necesitamos. 
Teléfono 21-13-36, 

S E N E C E S I T A mandadera con i n -
- formes: C./ G a r c í a Abad, 3-6,° A-

por l a m a ñ a n a , 

M A T R I M O N I O solo, solicita ch ica , 
servicio domést ico . Avenida C o 
r u ñ a , 80-3.°. 

Enseñanza J H | 
'J&fi'yys,*,, ^ w v \ \ ^ í ^ • 

C I L - Ingles, x rancés , a l e m á n . 
Ruanueva, 25. Te lé fono 21-89-31. 

S E dan ciases de E . G . B . : T e l é 
fono 21-83-93. 

F R A N C E S A nat iva . Clases todos 
niveles. Experiencia , T e l , 21-51-80. 

SEÑORA, universi taria, d a oleses 
particulares. Teléfono 22-00-23, 

S E D A N deses de E . G , B . , B a 
chillerato y Graduado Escolar . 
Informes: Comandante M a n 
so, 4-1,°, 

S E dan clases, p r e p a r a c i ó n R e v á 
lida, Grupos reducidos. Te lé fo
no 21-69-71. 

P R O F E S O R Nativo, Bi l ingüe , da 
clases de Inglés , Exper iencia , 
Te léfono 22-01-78, 

N A T I V O da clases de Ing lés , Telé
fono 21-54-22, 

H£ Huéspedes jggü 

P E L U Q U E R I A seño ra s , necesita 
oficiala. Informes: T e l , 21-82-31. 

C A F E T E R I A Argentino, necesita 
dependiente de mostrador. 

S E N E C E S I T A N oficiales pr imera 
y segunda. T a l l e r de C a r p i n t e r í a . 
J o s é Antonio Prieto Bello. T e l é 
fono 110665. Ribadeo. 

S E N E C E S I T A chica f i j a o todo 
el d ía . L l a m a r T e l . 21-82-14. 

S E N E C E S I T A mozo reparto 
con carnet de 2.a y l,a D , In te 
resados, presentarse en S A G O N 
Publicidad, Avenida C o r u ñ a , 103 
entresuelo. 

S O L A R E S , bien situados, vendo. 
Te lé fono 22-16-36. 

A U T O S G E N A R O , Avda . C o r u ñ a , 
122 - Te lé fono 218387. 

S E N E C E S I T A chico para mostra-
trador. Restaurante L A B A R R A . 

A C U A R I O B a r , necesita chico 
'para mostrador. Calvo Sote
lo, 29. 

N E C E S I T A S E chico de 14-15 a ñ o s . 
Autoservicio M a r t í n e z . R o n d a 
Caídos , 46. 

M A N D A D E R A de 10 a 1, J u a n 
Montes, 3-2,P, 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a o as is
tenta t o d o el d ía . Montevi
deo, 2-4.° derecha. 

" S E N E C E S I T A camarero y 
aprendiz de barra . Informes: 
Restaurante o Pazo, Carre tera 
Vegadeo-Pontevedra (Fervedoi-
r a ) " . 

C H O F E R con carnet de segun
da y mozo de a l m a c é n , necesita
mos, libres servicio mil i tar . I n 
formes: C / Montevideo, 7. 

H O S P E D A J E cén t r i co y económi
co. Precios especiales para hués 
pedes fijos, S a n Roque. 46. 

' $ » S S V v W ^ % > % 
• K Pérdidas 

P E R R A C A Z A , conejera, portugue
sa . R u é g a s e entrega. Nazario 
A b e l , 30. Te léfono 21-32-01. 
Gra t i f í c a r a se . 

C I E R T A cantidad dinero. Emplea 
do Plaza . Avisar T e l . 22-12-27. 

C A R T E R A conteniendo sobres ne
gocios y otros documentos Se 
grat i f ica devolución en Ort iz 
Muñoz , 86 bajo, 

¿\\\v^w-- " - -^í^jg 
Varios 

P I N T U R A S en general, Al ionsc 
Vázquez Ares, Teléfono 21-55-97. 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Especia
lidad en empapelados y s ín taso i . 
Cal le Portugal, 81. Tel. 21-40-73, 

G A N E 500 o m á s en casa, ratos 
libres. I n fó rmese , mandando so
bre con sus s e ñ a s apartado 
20107 Madrid , 

> O F R E C E S E caballero, conocí - \ 
> mientes oficina pubhcidad, con- > 
> tabilidad. Apartado 287 - L U G O . J 

Ventas 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E . 
V - C A R R O - J . Dormitorios juve
niles desde 12.311. D o i m i t o r í o s 
matrimonio desde 14.900.- Come
dores. 

S E V E N D E pala agr íco la , nueva, 
de tractor Renault . Ver la en R o n 
da Caldos. 64. 

P A P E L impreso para envolver co
mercio todos ramos. Solicite t a 
r i f a y muestrario. T e l . 21-26-79 

S E V E N D E Enciclopedia Espasa , 
completa. Informes: Llamando a l 
te léfono 21-14-53. 

V E N D O dos mostradores, buen es
tado, con c á m a r a fr ío incorpora
da, - para a l i m e n t a c i ó n o bar. 
Te lé fono 21-72-28. 

S O B R E L A M A R C H A 
(Viene de última página) 

—Sí, en efecto, en la de 
Cultura. 

— ¿ Y qué piensan hacer us
tedes? 

—Eso, podr íamos contestar 
jur ídicamente , pertenece a l se
creto del sumario. 

—Pera usted, sinceramente, 
¿es optimista o pesimista en lo 
que respecta a l buen éxito de 
esta histórica efemérides? 

— Y o , como en los partes 
meteorológicos no puedo pro
nosticar nada de una manera 
exacta, con respecto a l futuro, 
porgue no soy n i augur n i si
bila. 

—Finalmente, don Narciso, 
¿cuál le parece la aportación 
más importante de las reco
gidas en este «Ensayo Históri-

co-Arqueológico sobre el B i m i -
lenario de la fundación de la 
ciudad de Lugo»? 

—Eso es, no comproi i^idd, 
sino más bien, problemático, 
pues los padres de toda cria
tura no suelen censurar los 
defectos de sus hijos; y para 
mí tiene algún lunar, ya los 
demás sabrán denunciarlo, pe
ro , para el padre de la cria
tura, esos lunares le dan mu
cha gracia. Ahora bien, lo más 
destacado se condensa en la 
declaración de principios his
tóricos y en su parte corres
pondiente a l estudio geográ
fico del escenario de los he
chos. 

—Muchas gracias. 
G . E . V . 

LA V I D A E S A S I 
(Viene de última página) 
en Amér i ca del SUr y oro v a 
lorado en varios millones de 
l ibras esterlinas. 

E n u n informe en pr imera 
p á g i n a e l " D a i l y M a i l " co
menta que e l doctor D a v i d 
Davies, an t ropó logo de l a 
Universidad de Londres, y 
Ross S a l m ó n , comentarista 
deportivo, h a b í a n encontrado 
numerosos objetos de oro, co
mo estatuillas, hachas, etc. 

Los dos exploradores que 
regresaron de Amér i ca del 
S u r mantienen en secreto el 
lugar donde se encuentra el 
oro, A l parecer, se encuentra 
en u n lugar r e c ó n d i t o de los 
Andes. 

Se estima que se t r a t a de l a 
ciudad perdida de F á b u l a , Y 

F A B R I C A M O S muebles cocina a 
nedida, V - C A R R O - J , F á b r i c a 

R o í Codina (Mon t i rón ) Te lé fo
no 22-09-40. 

a l l í hay oro por valor de v a 
rios millones de libras, dijo 
Davies, 

E l " D a i l y M a i l " dijo que 
proyectaban regresar a l a 
ciudad en he l i cóp te ro e v i 
tando penosos viajes por l a 
selva. 

9.200 empresarios agr íco las y 
27.600 trabajadores integran los 
organismos rectores de ta M u 
tualidad Nacional Agrar ia . El los 
supervisan su a d m i n i s t r a c i ó n e 
intervienen en sus acuerdos f 
decisiones. L a Mutualidad Na
cional Agrar ia tiene sus reglas: 
es una conquista y un triunfo. 

- — - - - —- - - - - -i*i-i*iTi-Tr'»JiryM-i.iJiirT»'ijiiiô jui'. 

\ C H I C A necesitamos pa ra co-
f mercio. I n fo rman : Conde P a l l a -
X res, 1-3.°. 

S E N E C E S I T A chico para recados. 
Ca fe t e r í a Agena. 

S E N E C E S I T A barman. C a f e t e r í a 
Agena, 

N E G O C I O para ganar dinero. C a 
fe te r ía Hostal , lo m á s cén t r i co 
Alicante. Problema fami l ia . T e 
léfono 85-98-25. Pontevedra. S e 
ñ o r Fernando. 

T R A S P A S O Café B a r , B i e n si tua
do. Informes: T e l . 22-07-77. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 
Los anuncios para esta 

Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
las nueve de la noche. 

P A R A S a r r i a : Muchacha f i j a o 
s irvienta, poco trabajo, buenas 
condiciones. Informes: Jueves y 
viernes en Calvo Sotelo, s /n . 
Casa Nueva de Toleiro, 2,° izqda. 
Te lé fono 22-36-63 - Lugo. 

PROFESOR AIlTO-ESCIilA 
T I T U L A D O 

Precísase para trabajar en Auto Escuela de Santiago 

Interesados llamen a los Teléfonos: 

986-21-89-16 y 986-22-72-86 (horas de oficina) 

(PO - 4.058) 

MEJOR QUE LA 
REALIDAD 

D i s t r i b u i d o r p r o v i n c i a l : 

TELELUGO 

L E X O L , por venta de local, urge 
venta de marca , maquinarla y 
fó rmula . Precio interesante I n 
formes: Te lé fono 21-66-26. 

HOY, J U E V E S , DIA 5 DE JUNIO DE 1975 

Luna: Cuarto menguante; Nueva el día 9; el Sol sale a las 5,45 
y se pone a las 20,42 

T E L E F O N O S D€ URGENCIA 
Ambulatorio "Cedrón del Valle" 
Teléfono ordinario 21 14 40. 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
>) nueve fí» 'a i-n^ñan» ^ "ly 10 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 2122 56 y 2189 66 • Miño, 23 

G. Civil de Tráfico ... 223586 
Crux Rota 212299 

Casa de Socorro ...... 220628 
Juzgado n.e 1 22132S 
Juzgado n.e 2 ... 223625 
ESTACION DE AUTOBUSES 

... .ni; 
C. de Policía . . . .« 
Bomberos 
Policía Municipal 
Hospital M, 
R. del SO€ ... „ 

213640 
212000 
212540 
220250 
215040 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago, 
P. de La Milagrosa . 
Ponte dos Ranchos . 
Barrio del Puente . 
Fervedoira 
Plaza de El Ferrol . 
P. de Ste. Domingo. 
Explanada Estación . 
Casas Sindicales .... 
Plaza de Avilés .. . 

221080 P. Comandante Manso 221006 
214448 P. de A. Fernández^. 214504 
218825 Tolda 222640 
215046 SERVICIO NOCTURNO 
220030 Ayuntamiento (Gda.). 212540 
214589 Ambul. "García" Permanente 
214536 Teléfonos . . . 211016*211415 
214514 Ambulancia C . R«|a. 212219 
214424 AMBULANCIAS FERNANDEZ 
220022 Teléfonos . . . 212256 y 210966 

T R E N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Vigo, vía Monforte (Om. ferrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnibus ferrobús) . . . 

8,46 Barcelona a Coruña (Exp.) (Literas) . . . 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.) 
9,52 irún a Coruña (Exp.) (Literas) . . . . . 

10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
11,01 Ferrol a Madrid, v. Astorga-Zamora (TER) (1) 
10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . . 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . . 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . . 
15,47 Coruña a Barcelona (Exp.) (Lit.) . . . 
17,38 Coruña a Hendaya (Exp.) (Lit.) . . . . 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 
20.35 Madrid a Ferrol, v. Zamora-Astorga (TER) (1) 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) 
22.36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . 

7,45 
8,53 
9,20 
9,57 

10,30 
11,03 
10,28 
14,42 
15,15 
15,54 
17,48 
18,22 
19,13 
20,36 
20,40 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

mrth DE BILLETES DE AVIOI Y TREI 
" V I A J E S M I R A N D A * 

A»«»cia de-; Viajo»<G, B. T. 106), 
Juan Monto.. 3 o' Toléfono. 2115 42 - 2127 08 

SERVICIO AEREO 
HORARIOS DE AVIONES A PARTIR DEL DOCE DE ABRSL 

SANTIAGO/MADRID IBERIA Boeing 727 
Diario a las 8,05, 15 y 20 horas. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A / G I N E B R A IBERIA Boeing 727 
Martes, jueves y sábados, a las 10,05 horas. 

S A N T I A G O / O V I E D O / B A R C E L O N A / G I N E B R A IBERIA Boeing 727 
Lunes, miércoles, viernes y domingos, a las 09.00 horas, 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S IBERIA Boeing 727 
Martes, jueves, sábados y domingos, a las 19 horas, 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S IBERIA Boeing 727 
Lunes y viernes, a las 12 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T IBERIA Boeing 727. 
Miércoles, a las 11,25 horas. 

LA CORUÑA/MADRID AVIACO Fokker 27. 
Diarlo, a las 08,30 y 13,30. 
Lunes, miércoles, viernes y domingos, a las 18,30. 

N O T I C I A R I 
F A R M A CÍAS D E G U A R 
D I A 

Hasta las 10,30 de la noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas las de: 

D o ñ a Mercedes Ramos Vivero, 
Ruanueva, 110; doña Esther Sei-
bane Gallego, Montero Ráos, 18; 
don T o m á s Pérez Vidal , Reina , 
16, y doña Teresa López Gradi
llas, Pi lar Primo Rivera , 40. 

Desde esa hora pres ta rán ser
vicio las de: 

O L O C A L 
Doña Mercedes Ramos Vivero 

y doña Esther Seibane Gallego, 
J U Z G A D ) D E GLiAKüiA 

Desde el 5 a l 11 de junio, 
p e r m a n e c e r á de guaadia e" Juz 
gado de Ins t rucción n ú m e r o 1, 
sito en Avenida de Rodríguez 
Mourelo 

T E L E G R A M A D E T E N I D O 
De Santiago, pa ra E l i s a T e i -

Jeiro, Fontener ia . 

R E L I G I O S A 

SANTORAL DE HOY 
Ss. Bonifacio, ob. y mr.; Doroteo, pb.; Sancho, Florencio, Julián, 
Ciríaco, Marcelino y Nicanor, Faustino, Apolonio, Marciano, Ze* 
noida, Ciria, Valeria y Marcia, Claudio, Adalaro y Lupercio, mrs.; 

Eutiqufo, ob.; Félix, m¡ . 

RETIRO E S P I R I T U A L DE MUJERES DE ACCION 
CATOLICA 

Se c e l e b r a r á el viernes,, día 6, a las cinco de la tarde, en la 
Avenida de L a Coruña, 10-1.° y e l domingo, día 8, a las once de 
la m a ñ a n a , en la Residencia de María Inmaculada, Santo Domin-
go, n ú m e r o 17, 

Se invita a las señoras y señor i t as de Lugo, 

NOVENA DE SAN ANTONIO DE PADUA 
Hoy, día 5, a las siete y media de l a tarde, én la Iglesia de la 

Soledad, empieza la novena en honor de San Antonio de Padua, 

CURSILLOS DE CRISTIANDAD 
Mañana, viernes, a las siete y media de la m a ñ a n a , en la ca

pilla de Nuestra Señora de los Ojos Grandes de la Santa Iglesia 
Catedral Basílica, t end rá lugar una misa penitencial. 

nuestros lectores: 

E L P R O G R E S O 
Se vende desde las siete y medía 
de la mañana en la E S T A C I O N 
DE S E R V I C I O - R I O MIÑO* 



^ENSAIO HISTORICO 
AROÜEOIOGIGO SOBRE 
E l B1MHMAR10 DE 

L U G O " , N U E V A 
PUBLICACION DE DON 

L O S M A I C E S forrajeros y de grano 
A G U A R 

garant izan cosecha Pída lo a su proveedor habitual 

Distribuidor para la provincia: 

D R O G U E R I A C E N T R A L 

Don Narciso Peinado Gó
mez, historiador y erudito lá 
cense, miembro correspondien
te de las R . R . Academias de 
¡a Historia y de la Gallega, 
colaborador de E L P R O G R E 
SO, acaba de dar a la luz una 
nueva publicación sobre un te
ma que, con veinte siglos en
cima, está de plena ac túa la 
dad: el Bimilenario de Lugo. 

— E s un compendio de cuan
to hasta el presente se sabe 
sobre el particular, por medio 
de los escritores coetáneos del 
primer emperador romano, co
mo son Suelonio, Salusíio, 
Dión Casio, Floto, y los res
tos o huellas que ha dejado 
el imperio romano en esta 
ciudad y en algunos puntos del 
antiguo convento jurídico In
censé, como Monte jurado, 
etc. 

— ¿ N o es cierto que uste
des, los historiadores, no aca
ban de ponerse de acuerdo en 
lo que respecta a l a fecha 
exacta de la fundación de ¡a 
ciudad de Lugo? 

—No es cierto, porque hay 
una fecha absolutamente to
pe, de la ¡legada del empera
dor Augusto antes y después. 
Antes, llega a España el año 
27 antes de Jesucristo, y sale 
los últimos días del año 25 an
tes de Jesucristo, exactame-n-
te. Los primeros años , es de
cir, e l 27. y 26 antes de Jesu
cristo, está entregado a l a 
fundación de campamentos pa
ra las Legiones, en l a zona 
cantábrica. Y el año 25, tiene 
lugar su venida a Gal ic ia , pa
ra la penetración en esta zona, 
donde se verificó la úl t ima re
sistencia, Y como aqui, en esta 
zona, en el período primaveral, 
es la época en que adquiere su 
enfermedad (hepatitis, a l pa
recer), a l retirarse, a comien
zos del verano, hubo de pasar 
un tiempo racional para res
tablecerse, que fue indudable
mente, por lo menos, hasta 
comienzos del invierno, para 
regresar, por úl t imo, después 
de su estancia en el balneario 
de Dax , a Tarragona y em
prender e l regreso a l a capital 
del Imperio. Además , hay que 
tener en cuenta que en aque
llos .tiempos —dice sonriendo, 
don Narciso— no había co
municaciones aéreas , n i tele
gráficas, n i telefónicas. 

—De verdad: ¿quedan en 
Lugo muchos restos artísticos 
o monumentales de l a roma
nización? 

—De l a romanización sí, pe
ro no de la época de Augus
to-

— ¿ P o r ejemplo? 
— L a muralla, el appdyte-

rium —que era el lugar en e l 
que se desnudaban los bañis
tas— del Balneario, l a calza
da romana. Montefurado. una 
columna que existe en la P la
za del Campo, un mosaico que, 
se conserva, en parte, en e l 
Museo, unas cuarenta aras vo
tivas, la gran piedra anepígra
fa , también en el Museo, que 
es quizás el más antiguo mo
numento que se conserva en 
bajorrelieve y que hace alu
sión a l a fundación de un 
campamento romano. 

—Volvamos a esta publica
ción que acaba de salir. E n e l 
prólogo de la misma parece 
indicar usted que hay una 
cierta desidia en lo que res
pecta a l a ambientac ión de la 
efemérides del bimilenario. 
¿De verdad es asi? 

— A m i parecer, bas ta rá de
cir que en el mes de mayo de 
1973 publ iqué l a urgencia del 
caso. Y ahora estamos en ma
yo de 1975 y nos hallamos en 
los prolegómenos. 

—¿Quién tiene la culpa de 
esto? 

—Acudamos a «Fuenteove-
juna». Como en aquella oca
sión, podremos decir: «Fuen-
teovejuna, señor», 

—Ustrd está adscrito a una 
comisión oficial pro-conmemo
ración del Bimilenario, ¿no es 
asi? 

(Pasa a ta página anterior) 
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LOS GUARDAESPALDAS DE ISABEL DE INGLATERRA | 
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Después del intento de secuestro de la princesa, í 
la prolección a ja familia real se ha intensificado 
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• R U D O L F H E S S 
U n t r ibunal de B e r l i n Oc 

cidental h a impuesto multas 

por un total de 3.000 marcos 
a dos alemanes occidentales 
que distribuyeron octavillas 
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E n loa ú l t imos meses, die?: po-
licias londinenses h a n recibido, 
un entrenamiento especial pa-, 
ra proteger a la Reina, aún a 
costa de sus vidas. 

Estos diez hombres h a n sido 
* elegidos entre 20.000 policías, y 
* han entrado a formar parte de 
* los guardaespaldas de S u M a -
5 jestad, aunque no se h a hecho 
* 'ninguna publicidad a este res-
^ pecto. 
i L a diferencia de estos pol ic ías 
t con los que se ocupaban de l a 
¡£ seguridad de l a Re ina , es que 
£ h a n sido entrenados para matar 
* y morir. 

U n policía de a l ta g r a d u a c i ó n 
«| c o m e n t ó : " P o r regla genera!, los 
«» policías que l levan armas dis-
,» pa ran ' como advertencia y, en 
S ú l t i m o caso, hieren, pero n u n -
^ ca t i r an a matar. Ahora , s in 

• | embargo, ante el actual c l ima 
5 de violencia, los policías que pro-

tegen a personas importantes es 
posible que reciban otras ó r d e -

* nes" . 
£ E l guardaespaldas de l a R e i -

na, Michael Tres ta i l , de 42 a ñ o s , 
e s t á eligiendo pol ic ías con ex -

; célente punter ía , probando va-
5 lor y excelente forma física. 

• G R U P O T R A D I C I O N A L 

5 E l trabajo de estos superdo-
* tados es muy simple: E v i t a r que 
S 

Z J n ? U L , '"1 'Sabe, de. ,n9|aterra ha Aclarado varias veces que no desea estar separada 
de su pueblo, lo ceeto es que la protección en torno a ella y su familia se ha intensificado. - (Foto 

E F E - F I E L ) " 

n i n g ú n miembro de l a fami l ia 
real se encuentre en. una s i tua
ción t an apurada como l a p r in 
cesa A n a . cuando hace y a un 
a ñ o , estuvo a punto de ser se
cuestrada por u n maniaco cuan
do se dirigía, con Su esposo, al 
Palacio de Buck iuham. E n aquel 
atentado, el guardaespaldas de 
l a Princesa, inspector James 
B e a t ó n , recibió, tres disparos en 
su intento de proteger l a vida 
de A n a . 

Desde entonces, los expertos 
en seguridad decidieron que el 
trabajo de p ro tecc ión no podía 
ser hecho por el pequeño grupo 
tradicional sino que h a c í a fa l ta 
m á s gente, y muy especializada. 

E l sargento Peter Joincr. de 
l a Pól ice Pederation, expl icó : 
"Aque l l a época en que unos 
cuantos guardias uniformados y 
u n detective e ran suficientes 
para proteger a una persona 
prominente, h a n pasado. Hoy 
hacen fa l ta oficiales con reac-

McGovern en Cuba 

La visita a Cuba del senador demócrata de Dakota de! Sur ha 
sido ampliamente comentada por toda la prensa mundial 
Consciente de la importancia de la ocasión, el propio primer 
.ministro cubano Fidel Castro le ha acompañado en diversas 
etapas de la misma. E n la foto McGovern y Fidel Castro apa
recen en el balcón de una de las viviendas para obreros que 
se han construido en el centro ganadero del Plan Genético 

Valles de Picadura" en el que se realiza la selección de gana
dos para reproducción. Pese al bloqueo que aún hoy día sigue 
impuesto al régimen castrista, el gobierno cubano ha logrado 
llevar « cabo muchas realizaciones de gran importancia y 

significación sociaL—(FOTOFIEL) 

cienes r á p i d a s , entrenamiento 
especial en el manejo de armas 

, y con conocimiento de l a t é c n i 
ca de desarmar a l enemigo. P a 
r a conseguir esto es necesario 
u n entrenamiento muy espe-. 
c i a l " 

* E L E C C I O N D E A R M A S 

E3 superintendente T re s t a i l se 
cree que h a elegido sus diez 
hombres entre 150 voluntarios 
que h a b í a n recibido el entrena
miento especial. Ahora es nece
sario elegir las armas que estos 
hombres u t i l i z a r án . 

E s seguro que no se rá l a pis
tola Wal ther y a que no le s i r - ^ 
vió demasiado a B e a t ó n cuando £ 
el ataque a l a princesa A n a . Los í 
expertos en seguridad prefie- S 

ren algo m á s eficaz, aunque cau- t 
se l a muerte d e r enemigo. 

L o s nuevos guardaespaldas S 
reales no t e n d r á n , desde e l pun- > 
to de vis ta económico , muchas * 
m á s ventajas que sus colegas. * 
E l sueldo s e r á superior pero, si £ 
tenemos en cuenta que tienen t 

^ que vestir con m á s elegancia —y í 
$ que no l l e v a r á n uniforme— el > 
£ aumento de sueldo no compen- £ 
* . sa, y a que t e n d r á n gastos supe- $ 

> r ieres a los de sus colegas. S i n J 
. embargo, el honor de servir tan j 

i de cerca a l a R e i n a les compen- j 
S sa, ,5 
J E l mayor problema a l que se í 
^ enfrenta el s u p e r i n t e n d e n t e 
| T r e s t a i l es que n i Isabel I I , n i 
> n i n g ú n miembro de l a fami l ia 

• rea l , desean estar rodeados de 
$ pol ic ías continuamente. 

L a R e i n a , cuando visi ta a l g ú n 
* lugar determinado, le gusta ver 

£ de cerca a l a gente que h a acu-
dido a ac lamarla . No considera 

,4» conveniente estar separada de 
^ su pueblo por una mura l l a de 
$ pol ic ías . 
J E s t a manera de ser causa un 
; grave problema a Tres t a i l y a 

* que, por un lado, tiene que res-
* pender de l a seguridad de la 
> R e i n a y, por otro, no puede i n -
^ te r le r i r entre l a Soberana y el 
J pueblo. 
> Ahora, con este equipo de po-
j l ic ias super-entrenados, t a l vez 
^ las cosas resulten m á s sencillas. 
J L a " B r i g a d a E s p e c i a l " no so-
* lamente se o c u p a r á de l a ee-
^ guridad de l a f ami l i a real b r i t á -

• t án ica , sino que p r o t e g e r á n a 
S ios jefes de Estado u otras per-
J sonalidades extranjeras que v i - « 
í , si ten G r a n B r e t a ñ a . 

. i _ > 
* Oficialmente, los nuevos poli- J 
> c ías t odav í a no h a n entrado a J 
£ formar parte de l a guardia per- t 
5 sonal de S u Majestad. Cuando- * 
^ lo hagan, l a Re ina , y los d e m á s * 
£ miembros de su fami l ia y a no J» 
< p o d r á n disfrutar de l a amistad > 
f V i . 

que has ta ahora t e n í a n con sus i 
guardaespaldas, y a que s e r á n | 
muchos y, por lo general, deseo- j 
nocidos pa ra ellos. Sólo s a b r á n 4 
que e s t a r á n continuamente pro- t 
tegidos. 

Estos pol ic ías t ienen orden de ? 
no usar l a violencia nada m á s 
que en casos absolutamente ne- 4 
cesarlos. Pero, s i e l caso llega, S 
no d u d a r í a n en matar —o mo- i 
r i r— por su R e i n á . 

s 
5* 

PALABRAS Y OBRAS 
A fuerza de seguir considerando de gravedad fundamental 

cualquier discrepancia de criterios políticos, resulta que toda 
la fuerza se nos va por ese desagüe y apenas nos queda aten
ción que prestar a otras cosas de mucha mayor importancia. 
Por ejemplo, la crisis moral. Se teme más a la palabra que a 
la obra. Se prohiben conferencias sobre Antonio Machado, y en 
cambio se autoriza la erección de una estatua. ¿Se preten
de que se conozca a nuestro gran poeta nada más que por el 
tipo? 

E n general, los pájaros están disparando sobre tas escope-
ras Los presuntos inmorales se querellan contra los que pre-
lenden sanear el ambiente. Y se denuncian estafas acontra la 
Seguridad Social, en Barcelona, en Canarias... Fraude de mu
chos millones en una cooperativa navarra... Y apenas se hace 
ruido. Proiiferan las querellas contra los críticos, que son los 
que arriesgan, sin que importe que en su momento las críticas 
tengan amplia base. Una multa nunca muy gorda, y a vivir. Y 
a dejar vivir, con independencia de los procedimientos que 
cada cual utilice. 

¿Qué quieren que les dica? A mi todo esto me convence 
muy poco. Y pienso si valdrá más dejar la capacidad critica 
en casa, decir amén y sumarse al grupo de los vividores. 

UN ESTILO QUE YA NO VA 
No lo entiendo. Que un director general, vista levitín azul 

o no, diga públicamente, en una rueda de Prensa, sin ser ful
minantemente destituido, que ün comentarista político, y viejo 
falangista y combatiente, como es José Ramón Alonso, debía 
ser fusilado a dúo con Dionisio Ridruejo, otro viejo falangista 
que evolucionó, no lo entiendo. ¿Puede caber hoy en un pues
to de responsabilidad un español que alienta en el fondo de su 
alma sentimientos tan nobles? Sería terrible ponernos a pensar 
ahora si será verdad eso de que el que calla otorga, pero por si 
acaso, yo no me callo. 

Porque no otorgo. Me parece que lo menos que podía ocu
rrir ante semejante declaración es la eliminación política del 
responsable. 

Claro que aún estamos a tiempo. 
SOCELO 
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Asi es como ha llegado Sofía Loren al estreno, en Hamburgo, de su última gran película "La mu
ñeca del gángster", en cuyo reparto ha participado también Marcello Mastroianni. Y tras el estre-
no, Sofía Loren recibió sonriente a los periodistas para agradecerles su felicitación por el éxito 
Y a su lado, y tan feliz como ella, estaba el hombre que la convirtió en una gran estrella, su ma*-
ndo Carlos Ponti. Según los comentaristas, la película es maravillosa, y su Intérprete sigue siendo 

deslumbrantemente guapa. — (FOTOFIEL) 

A D R I D A L D I A 

MADRID, 4.—(Crónica de José d« Cora, especial para E L PRO
GRESO).—Gil Rob.es torció el gesto, se acarició la papada y dijo: 
"Esta segunda ¡unta no es mía". Y los carlistas, los del U. S. D. 6., 
los vascos, los Ruiz-Giménez bailaron, en los albores de ¡unió, con 
el mismo disco. Por otra parte, el día ha transcurrido bastante 
alejadci de la normalidad, pero sin que tampoco hubiera grandes 
complicaciones. Hubo paros en varias empresas, algunos sectores 
de amas de casa (Entrevias, Pozo del Tío Raimundo, Barrio Pe
gaso, Vallecas) mantuvieron a sus hijos en casa y no fueron al 
mercado. Hubo alguna concentración de trabajadores y se arrojó 
propaganda ilegal referida a la jornada y a la problemática de los 
barrios. También circularon rumores sobre varias detenciones, 
que • la hora de redactar esta crónica no se hablan confirmado. 
Ayer, y per causas distintes, permanecieron cerradas 35 gaierifts 

premios para el ganado lueense en la Feria del Campi 
de arte y para última hora de la tarde de hoy estaba prevista una 
manifestación automovilística en la Gran Vía. 

* IMPRECACIONES 
Hará cosa de tres meses, un español residente en Francia se 

acercó a la redacción de "En Punta" alabando las excelencias de 
la novela "L'lmpreeateur" de René Víctor Pilhes, que acababa de 
conseguir en Francia el premio "Fémina". La idea de aquel buen 
observador literario era editar la novela en España a la mayor 
urgencia. No sabemos cómo le fueron las gestiones, pero el caso 
es que no lo consiguió. Ahora la editorial "Euros" la presenta en 
Madrid con el título "Imprecaciones". Su argumento se reduce a 
lo siguiente: Un trabajador de una empresa multinacional se pro
pone arruinarla y lo consigue. Las conclusiones de Pilhes son 
bastante pesimistas. Según el autor, cuando un Gobierno toma 
medidas en contra de las multinacionales, la fuerza de éstas se 

centra en socavar su peder y terminan venciendo. L a postura In
dividua! de cada uno es vita! en este macrojuego político-econó-' 
mico. Dice también que un socialismo totalitario, como en el Este 
no es un auténtico socialismo. 

• PREMIOS Y CASTIGOS 
Premios y muchos para el ganado lueense de la Feria Inter

nacional del Campo. Castigo para los vecinos de Fernando el Ca
tólico, donde se produjo un socavón de 10 metros de largo por 
2,5 de ancho y otros dos metros de profundidad. Premio para 
ocho de los detenidos el pasado 1 de mayo en lás cercanías del 
cementerio civil, pues ya han sido puestos en libertad después de 
c u m p l i r * arresto sustitutorio. Castigo a la Compañía Telefónica 
Nacional de España, pues para hoy también estaba previsto un 
bloqueo de sus líneas con Barcelona. 

ESUMBRANTEMBNTE GUAPA *, ¡ 

donde se alegaba qUP . 
Hess, el lugarteniente JSS* 
tler, estaba, siendo hostteaT 
para que muriese en l a , 
s ión donde se h a l l a eno^1'1' 
lado. xlcarce, 

Manfred Roeder, 
años , y Otmar Ganz, de 
distribuyeron las octaviii 5 
durante una manifestr-- s 
de apoyo a Rudolf Hess 
tuvo lugar el pasado ' ¡ S * 
frente a l a p r i s i ó n da Sna ' 
dau, donde es t á e n c a r c e l é ' 
el lugarteniente de U f f 0 
por las cuatro poteiicias a S f 
das de l a segunda 
mundia l : G r a n B r e t a ñ a ! N o ? 
t e a m é n c a , Francia y k iTpt;cr 

E l t r ibunal d i c t i m i n ^ 
los dos manifestantes era 
culpables de haber vioiari 
l a r e g l a m e n t a c i ó n aliada o,, 
prohibe l a divulgación H 
rumores contra los a l i a d ^ 
en B e r h n Occidental. 

• T R A G E D I A P n » 
" E M M A N U E L L E " 

Los diarios "Meridiano" v 
"2.001». que pertenecen a la 
cadena publici taria de Al
mas, in iciaron una campa" 
ñ a contra l a exhibición 
f i lm " E m m a n u e l l e " , por «s, 
t e m á t i c a r e ñ i d a con l a de 
c e n c í a " . 

" E m m a n u e l l e " . que actual, 
mente se exhibe en una lu 
josa sala del Este de Cara 
cas, h a llegado has ta provo^ 
car l a muerte de u n escolta 
de l a presidencia de l a R e . 
públ ica , c u a n d o . é s t e se ba
t ió a t iros con los policias 
apostados a l a entrada H P I 
cine. J 

E l escolta p r e s i d e n c i a l 
identificado como Víctor Ma
nuel A l d a n a Oberto, de 25 
años , fue alcanzado por un 
disparo de carabina en la 
pierna derecha, que le provo
có l a ro tura de l a vena fe-
moral y fal leció a los 20 mi
nutos de haber Ingresado en 
el hospi tal " V a r g a s " . 

• Ü N P U N Z O N L E 
A T R A V I E S A E L C G -
R A Z Ó N Y L E S A L 
V A N 

U n méd ico de Santo Do
mingo salvó l a v ida a una 
joven de 17 a ñ o s que fue he
r i da de var ias p u ñ a l a d a s a 
l a salida de un cine por el 
novio celoso, quien le dejó 
clavado u n p u n t ó n en e l co
r azón . 

E l doctor Ledovino S á n 
chez intervino a l a joven So
ft i a S á n c h e z , realizando una 
de las operaciones qu i rú rg i 
cas m á s difíciles realizadas 
en l a R e p ú b l i c a Dominicana. 

E l doctor S á n c h e z , a b r i ó el 
pecho de l a agonizante y pro
cedió a suturar el c o r a z ó n ex
t r a y é n d o l e e l p u n z ó n . Des
p u é s s u t u r ó el esófago, que 
t a m b i é n h a b í a sjdo atrave-

3 sado, siendo trasladada a la 
sa la de cuidados intensivos 
de l a c l ín ica C h a n . 

E l celoso novio esperó a l a 
Joven Son ia a l a sal ida del 
cine, le a se s tó siete p u ñ a l a 
das y d e s p u é s l a l levó per
sonalmente a l a c l ínica . 

L a joven, s e g ú n los docto
res se v a recuperando y sa l -

3 v a r á l a v ida . 

F A L S I F I C A C I O N J>E 
M O N E D A 

Cerca de cien m i l dólares 
h a n estafado tres hombres a 
diversos bancos de Londres 
durante los ú l t i m o s diez d ías 
cambiando falsos billetes de 

H dó la res canadienses en libras 
N esterlinas, dijo S c o t l a n d 
1 Y a r d . 

Los tres hombres, hac ién 
dose pasar como turistas, en 
los ú l t i m o s d í a s h a n efectua
do estafas de este tipo en 
ui \a docena de pequeños es
tablecimientos bancarios del 
S u r de l a capi tal b r i t án ica . 

Scot land Y a r d env ió notas 
de aviso a todos los bancos 
del pa í s pidiendo que sus em
pleados tengan cuidado a l 
cambiar dó la re s canadien
ses. " L a s falsificaciones no 

H son perfectas y cualquier 
persona puede detectar algo 
ra ro en los billetes de 30 dó
lares '•canadienses que esta 
banda de falsificadores está 
poniendo eh c i r cu l ac ión" , di
jo un portavoz de l a policía. 

• R E V O L U C I O N A N T I -
F R A C 

D e s p u é s de siglos de asistir 
a clase vestidos de frac, los 
n i ñ o s del famoso colegio i n 
glés de E t o n se rebelaron 
contra su anticuado unifor
me. 

Va r i a s docenas de mucha
chos aprovecharon l a cele
b rac ión de u n partido de 

M cricket que se celebraba en 
¡J el campo de deportes del co-
H legio, en l a ciudad de este 
J mismo nombre, pa ra distr i-
M buir entre los^asistentes pan-
J fictos pidiendo ayuda exte-
H r ior pa ra conseguir que no 

se les e x i j a vestir de frac. 
M " T a l uniforme ayuda a 
H perpetuar l a imagen de Eton 
¡J como u n colegio pedante, 
M curs i y anticuado", dijeron 

los estudiantes del colegio 
M donde t r a d i c í o n a l m e n t e se 
J preparan los n i ñ o s de las a l -

• M tas fami l ias inglesas para 
« entrar después en l as univer-
J sidades de Oxford y Cam-
M bridge. 
J • U N T E S O R O D E L O S 
M I N C A S 
M 
M Dos exploradores ingleses 
2 a f i rman haber descubierto la 

ciudad perdida de los incas 
(Pasa a la página ame rior) 
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